
O POVO PODE OBTER DO SENADO A ANISTIA AMPLA DESDE 1945
SERÁ RECEBIDO HOJE
O MINISTRO CHEPILOV
A rwe|K*A<» pHo prwihlpnt* NÜÊU t n pro-

groninçâo do tlitntr^ vixititiite
pAPIs, ia tA>P» — AI-...I.~ 

Ha a Radtu de 
çhm o .-¦ ,i-i.,- .i., rnrii ¦
tia União Sovfétk», sr. Dta|<iri Ctl«l*iN>v, .wi.... ,. ,r «
rapltal K.vifiu-rt ,,.m rtestl»
no so Cair»,

CAIUO, i* «Arpj — o
mínimo -wvtóur.j <i.. tm
rior, *r Dtmiiri ChepHov,
dever* eh««ar mma Capl-
tal *m «üii». Aa 12 horas •
«íi mlnim»-, cem ,>ro**4«*nr|..«l* Musscou, am aviio •»»»?¦
cia!. O ministro sovtsHlsu **-rá recebido no asrMromo
pelo mínimo do RatsHor d»l-pUo, ar. Mahü.ud ra<svil,

«Io «mbalxador da Unlao
r»nv|silca no Cairo, sr. Kls»*«J«v. • por numere*»» eu-
ir«e p«i»-matM*tl«**.
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CHEPILOV

NO EGITO
DA U.R.S.S.

PROGRAMA
eftepilsrv fjfflr4 m, , >,*,...

Tahtra, «nlljta r«M*ttd»
Iflll. II-*---* ... |c-c;.a,lj mil
.. i|..-»ir.- d» !•,.,.!, do fa*»#n»o efiiprw, Na UKM» d*
«manha o rnlnUiro soviético
terA o prini*ir«i eiicomro com
o doutor Favrai, que 0|et*c<-»
lê Mm jsníar oficial em «»%
' ' m*-!;.t.r'l

O ['.'r-l.lrinr CaillSl Alv.Ií-1
Nauer re«*beré Ch«pij«v na
pr**|4£ne|a do C<in-*|ho, de»
.'•<!« de amanhA. a* D horas.
Na ms iii:* de segunda- ielra
prAilma. o ministro sovii*-
llao, em companhia do ma-
}"r de aviada, Hawan lbr*»
him, ministro da PrwltiçSo,
vlsliara as usinai tf» urina-
me-nto. No dia 20 de junho
CMiui ao lado do prcaldcn*
te Nmmky para assistir a
grando parada militar.
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pro-
jrto originário da Câmara

«:r *> ocupa do i!• t.i*tna
üiiúsiia.

Traia»*» *» uma importun»
M-iiuia «|iir-.«...... para a qual
*a voliou lAda a »i*?Mvà«j d«
pais, rebelada alraviíhs da»

BHll «fpra«-*ív«í, talofs»*»* e
H\ -I-.iii a-i, i í>¦!-.«!!. :.«l. >-:-¦
I. a |«állI(|iM .1.- I....1.-J u •ato».
r**ü da poputat^o brasiiein»,
da i-tt|.n.«i «..¦= i«»-ioi.-: uuu
dlsjlaitllhs do i:.in :¦ «

Nao e«nw«knd«i a Câmara
i . •-. i.ii a sBOdklf jwrilieaiU».
r» ru» nwirettsria amplituda

.'..¦.¦•.- d I a. *¦¦ '.'.:: I «. -»

tm, t- !<r< ali aiuarain w
forças nichnâilM a aoiví»
.... «1. - im|^rial(-«i44 m n«
ailltlliai-»..-. «ÍrU.,..i aijuilt-

Argão do i--.i!aü.r!.:.. sem
¦¦ ¦••''.-> • i'"' = • o am«Ho ds
lt«lnl-.l l» ««|ou4. ^«|I».»I
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ANO IX * «O DE JANEIRO, SÁBADO, 16 DE «IUNHO DE W86 «A» N» 14»?

A PORTUGUESA JOGA I
HOJE NA U.R.S.S.

Redundo n«Hi«-iáii«« pft». nigu.¦¦« viaiou uniem para¦«.ir.-.'., da 1'alAnia. ond» a Unlâo foviMM. para oa «mij* hrasilrira r»-aliia. mmprim-mio de oafi umava jíalluço»*, a iWleesçâo . . , do K,ia temporada nada As«*»tiaçaa au. •>. , pur. Jíuropa, O jôw» «te estrela—S na UIIKS e*ia programa» ?
I do para hoje « a despedida J{ marcada para amannA. As 5

duas enililçôes, -rgiKi.i,, as
agendas telegraítras, serão
levadas a efeito em
Mètootii

A PoriuguíM «rs o pri*melro clube liraslleiro a
atuar na Unlâo Soviética
o o acontecimento «o podedespertar a maior satisfa*
g*o nos círculos esportivos
do Drasll. desde que ilg*nu'.* o Inicio de um pro*\-elto intercâmbio para oesporte do nosso pais.
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INCISIVA DECLARAÇÃO DO SR. DAGODERTO SALES

REPULSft E PROTESTO COHTRfl fl ATO
QUE FECHOU fl LIGA DA EMANCIPAÇÃO
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Deputado D.ifioberto Sales, pres. do Congrcíso dos Minérios
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Não é assim qut st marcha para o aprtmo-
ramenlo da democracia, não é assim que se
exerce a liberdade a que iodos têm direito —
0 parlamentar pessedlsta proclama que, como
presidente do Congresso de Defesa dos Mine-
rios, somente agradecimentos deve à Liga

Slaia do SOO delegados sindicais o trabalhado res metalúrgicos acorreram à reunião dc ontem

Metalúrgicos: Assembléia Dia 25

• " ato tio fechamento du
Liga da Emancipação Na*

cional conta com a minha re*
pulsa o o mou protesto» —
declarou o denutudo ícdcral
DaRobcrto Sales cm entre*
vista concedida h Ultima
I!ora> a propósito da arbi-
traria medida governamental
que atingiu aquela entidade.
K acrescentou:

-.Uma sociedade civil que
luta por Interesses nacionais
legítimos c incontestáveis,
tendo, tanto na sua direção
como nos seus quadros,'i*en*
te de todas as agremiações
partidárias, náo merecia o
violento tratamento que lhe
deu o ministro da Justiça.
Não é assim que Be mar»
cha para o aprimoramento da
Democracia. Náo é assim que
se exerce a liberdade a que
todos tora direito.

Concluindo sua.s declara*
ç«ies o deputado Dagoberto
Sales afirmou:

tÂ Liga de Emancipação
Nacional apoiou e muito aju-
dou o Congresso Nacional
dc Defesa dos Minérios, do
qual fui presidente exccutl-
vo. Tomaram parte no Con*
gresso senadores, deputados,
governadores, vereadores, cl*
entlslas, militares, desembar-
gadores, lideres sindicais, es-
tudanüs, etc., nosso progra-
ma nfio íoi desviado. Apenas
os Interesses nacionais Io*
ram debatidos; portanto, sò*
rríente agradecimentos devo
à Liga. Jamais participei des-
sa sociedade dc caráter civil
e, por isso mesmo, sinto*
me na obrigação de lhe fazer
justiça>.

NO CATETE, DIRIGENTES DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

f* general Edgard Bux*" liaum, presidente-ejcecuH*vo da Liga da Emanclpaçfio
Nacional, e o coronel Salva-
dor Bcnevidcs. do Secretaria*
do da entidade patriótica, es*
tiveram ontem no PaMdo do
Catete, aonde foram levar
èih mãos um fundamentado
memorial solicitando a recon-
slderação do despacho pre*
sidenciai que deu origem •-
suspensfio de atividades da*
quela agremiação.

Foram recebidos pelo dr.
Raul Penido, do Gabinete da
Presidência, que se incum»
bJu de levar prontamente ao
sr. Presidente, da República
o referido memorial que «»n-
tem, em anexo, dezenas de
documentos comprobatório»
do caráter patriótico c apar»
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EM DEFESA DAS LIBERDADES
TODO APOIO

A IMPRENSA POPULAR

O que se passa atualmente no Brasil exige a máxima vi-
gllánclu do povo. Organizações patrióticas e de traba-

lhadores são fechadas o já surge a ameaça de novas invés-
tidas contra os jornais democráticos o populares.

O sindicato protes-
tara contra o fecha-
mento da Liga da
Emancipação Nacio-
nal e da União dos

Portuários
Mais de 200 delegados de

| fábricas metalúrgicas, reuni-
g dos ontem à noite decidiram
Í acatar qualquer eventual de-
1 terminação da diretoria e da
i Comissão de Salários do Sin-
S dicato, inclusive a paralisa-
| çfio do trabalho, caso se tor-
i ne necessária para a con-
Ê qulsta dos 40% de aumento
i que pleiteam.
i Às 22 horas era iniciadocr com a máscara rota e o pretexto desmoralizado <lo an- ,. ... .

E tlcomunlsmo que a policia noticia um processo para o g SbffioSo daíorno*fechamento da IMPRENSA POPULAR, como «nova forma § SÍZKradde combate ao comunismo», farsa montada nas provocações g 
ração l^'"^^

dc Pena Boto e alimentada pela embaixada americana. | °J 
fma retto es^cUka

NO 
curso destes últimos onzo anos. multiplicaram-se as | V*™ ° Pessoal de elevadores.

tentativas de liquidação da imprensa democrática o po- § APOIO A LIGA E À USP

reunião
os. multiplicaram-se as p

_ __ _-ensa democrática o po* p
puler. Tudo foi em Vão. 

"Noaso 
jornal tem podido não só-< | por pr0posta de um ope-

inpnle sobreviver aos golpes, mas crescer cm circulação, -g rârj0 da metalúrgica Ingá
prestigio o autoridade, ^xirque está Inflcxivelinente a ser- | na reuniã0 de ontem, apro-
viço do povo, é seu porta-voz, sua trincheira irredutível. Nem | vada por unanimi(jade de vo-
uma só luta pperiirla ou populai deixou dc ter nestas co- | t0S| 0 sindicato dos Metalúr-
liinas 6 mais cálido apoio. Participamos dc tôdas as lutas p glc0s protestará contra o fe-
patrióticas e democráticas. Agora, por exemplo, quanuo se | cr,amento da Liga da Eman-
Irava o combate para acabar com a pilhagem ianque do | cjpaca0 Nacional e da União
,...,..„. mlnamlii ,H/illli<'llK. rttvivell. Ult C.'OI11ÍSSÍIO l*Hrlaill«.'ll- & ,1,,.. <!.m.i,ln|.|,i. rir. PArlr, me.

tar «Jo Inquérito as denúncias da iaiPRBNSA POPULAR g didas que ciassi£Icoix como
através da campanha quo fizemos contra o acordo atômico g «graves" atentados às garan
K.isenhower-Cafó Filho-e o acordo do «trigo». E quem quiser | llas ConsÜtucionaiss>.
lonhecer melhor o que foi o grandioso Congresso Nacional | Ao propor o referido pro*
de Defesa dos Minérios, terá que r.ecqrrer o BrPRENiSA | lesto> 0 traballiador referiu-
POPULAR. Orgulhamo-nos do refletir o ajudar ato. o limite *g .C£> j,c nn+rii*iHr-a« ratnnanhss..,= .,.,„.. ^.D- , „. „ *se às patrióticas campanhas
máximo de nossos recursos o capacidade, ate a ultima apara | da Liga da Emancipação, em
de papel e o último grama de chumbo, materiais que tantas | defesa do petróleo, de Volta
ver*» nos faltam, a histórica o heróica luta de nosso grande | Redonda, dos minérios, da si-

a indppendéncia o a paz. | derurgia e da independência
¦tial.povo p«'a liberdade,

FECHAR 
esto jornal seria o mesmo que amordaçar o povo, |

seria um passo sério o grave para implantar o reino g
lia mentira, da desinformação e da censura e liquidação de |
(Ma a imprensa brasileira, como é exemplo o que acontece |
««« ColoniM», Alegam os sabujos da embaixada americana gouè t^íilamoS «J exprimimos a linha política dos comunistas. |Mas, onde ó que está a lei «jub exige atestado de ideologia p
para que um jornal possa circular' legalmente? Em matéria §
de orientação política 6 preciso dizei claramente que foi aque* é
Ia por nós deft**-lida que triunfou nas urnas de 3 de outit* phro e nas jornadas de 11 e 31 do novembro e nüo o golpe |de.Pena'Boto c comparsas. %
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IMPRENSA POPULAR existo nao porque negocie sua |
opinião. Ela existe e existirá porque o povo brasileiro é

dela necessita como arma do combate contra o imperialismo g
ianque e seus lacaios, centra o entréguismo e o colonialismo, g
contra a carestia e os salários de fome, em defesa das II- %
b-ardades, da Constituição, da pai e da independência naclO* |nsl. Por isto ela se mostra sempre mais forte do que todos |"s arreganhos e ameaças do dólar. jg

È o povo oue se sente desafiado pela canalha imperialista j|
=¦ e"vende"pátrla, E' a nação brasileira, no que ela tem de |
mais caro —- a liberdade, que percebe o perigo. Nosso apelo, g
por isso mesmo, vai clire<-o à consciência de todos os demo- ||ômtas e à fibra le todos os patriotas. Repilamos a afronta, I
protestemos em massa e com veemência, manifestando de |
t«Was as formas — de viva voz em comissões, por escrito, g
em memoriais, telegramas e abaixo-assinados — a nossa f
decisão de preservar a liberdade de imprensa. Recordemos gao presidente Kubitsehek suas próprias palavras durante a |campanha eleitoral. Reforcemos mais e mais o apoio ao Jor* |
nal do povo brasileiro, trazendo-lhe diretamente a máxima |«olidariedade, aumentando a ajuda financeira, Iratisfor- |mando centenas, milhares de leitores em seus |"orrespondentes, assinantes c anunciantes. -

Éhora 
dc lutar còin audácia e espírito oíeii-

slvo dc vitória. Nosso Brasil não há de ser
a üresa dos ojnerlcahos que estão sendo ba-
H«?os e desmoralizados em todo o mundo.

g! na'-.
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Milhares de Funcionários da P.D.F.
Exigiram Aumento de Vencimentos

i(Iieia Reportagem na Oitava Página)

tidário da Liga da Emanei*
pação Nacional. Ficou tom*
bém assentado que S. Excia.

receberá os dirigentes da
L.E.N. cm audiência a ser
posteriormente marcada. .

Jornalistas Respondem
às Ameaças Policiais

Tão logo tomaram conhecimento das anun-
ciadas medidas contra a IMPRENSA PO-
PULAR os repórteres acreditados na CÓFAP
e no 'Ministério da Fazenda enviaram tele-

gramas dc protesto ao governo"
OS 

jornalistas receberam
com viva revolta a no-

Ucla de que a policia está
tramando o fechamento da
IMPRENSA POPULAR. E'
nnânlme a repulsa «ios pro-
ílssionais de Imprensa. Na
COFAP e no Ministério da
Fazenda, por exemplo, mal
ae tomou conhecimento da
Informaçfio reuniram-se os
repórteres e decidiram en-
vlar telegramas dc protesto
à Presidência da República.
Idêntica iniciativa tomam ou*
tros comitês de imprensa de-
monstrando a firmeza dos
jornalistas em defender a
Constituição e as garantias
nela expressas,, particular-
mente a liberdade de im*
prensa.

DO COMITÊ DE IMPREN-
SA DA FAZENDA

Os repórteres acreditados
junto, ao Comitê do Imprensa
do Ministério da Faeznda
enviaram o seguinte tele-
grama ao Catete:"Em nome da unanúnida-
de da diretoria do Comitê de
Imprensa do Ministério da
Fazenda apresento a V.
Excia. nosso protesto a pro-
pósito das noticias de que a
policia estaria tramando o
fechamento do matutino IM-
PRENSA POPULAR. Náo
acreditamos V. Excia. adote
tal medida que fere frontal-
mente os princípios demo-
cráücos que nortearam sua
campanha eleitoral e aten-
tam contra os princípios con-»
signados na Constituição.
Endereçamos nesta oportu-
nidade um apelo a V. Excia.
independentemente a diver-
sidade de sentimentos poli-
ticos dos membros deste Co-
mitê, no sentido de que não
se efetive a anunciada me-
dida. Cordiais saudações,
Osmar Flores, secretário-ge-
ral».

UOS JORNALISTAS
.DA CPFAP

Por sua vez os jornalistas
acreditados na COFAP en-
viaram a seguinte mensagem
ao sr. Juscellno Kubitsehek:

"Os jornalistas credencia»
dos junto à COFAP vêm,
através de seu Comitê de Im-
prensa, estranhar as noti-
cias oficiosas cjue anunciam
processo para fechamento da
IMPRENSA POPULAR. Ape»
sar da diversidade natural
de nossos pontos de vista po-
HÜcos e sociais, nSo pode-
mos deixar de'apontar à V.
(Conclui na secand» p«»in»>

Decisiva a
Assembléia

dos Bancários
vis 16 horas de segun"

da-feira próxima, os ban-
cários voltarão a reunir--se com os banqueiros, em
mesa-redonda, no Minis-
tério do Trabalho. Os re-
sultados serão apreciados
em grande assembléia, lo-
go depois, às 18 horas, «a
Associação dos Emprega-
dos no Comércio, asseni-'
bléia que deverá deter-
minar os rumos definiti-
vos da luta pelo aumento
de Wfo com mínimo. de
l.hOO cruseiros.

A grande assembléia,
pela sua decisiva impor-
tância, èstâ sendo anun-
ciada com intenso traba-
lho de propaganda dos
bancários, que, para isso,
têm colocado centenas de
cartazes em diversos pon-tos da cidade.
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L. SilvaWalãemiro Beneãiãto Cerqueira A.J.C, Vasconcelos
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LEVANTAM-SE OS SINDICATOS EM
DEFESA DA UNIÃO DOS PORTUÁRIOS
Circula um manifesto já com dezenas de assinaturas — Turma da
D.O.P.S. no cais para impedir protestos — Opiniões de dirigentes

sindicais sobre o momentoso assunto

TÊXTEIS PEDIRÃO HOJE:
4.800 E O CONGELAMENTO

Vigoroso movimento de so-
lidaredade dos portuários ar-
ticuiam os dirigentes sindi-
cais do Distrito Federal. O
fechamento da Unão dos Ser-
•oiâcns si® S&síoi 8-t da»»-

to do Sr. Juscellno Kubits*
chek está sendo considerado
um dos mais graves atenta-
dos à liberdade sindicais pra-
ticados nos últimos anos.

um movimento de protesto
coletivo, assumindo armais

variadas formas.
TELEGRAMAS A. JK
Inúmeros são os telegra-

.ÍOsaeluJ e» ríj-ttnda uiglüal

A 
campanha dos. trabalha-
dores pela fixação ime-

díata do salário minímò de
4.800 cruzeiros e o congela-
mento 'dos 

preço3 terá hoje
um de seus pontos altos cota
a realização de uma grande
assembléia dos trabalhado-
res em fiação e tecelagem, a
partir das 19 horas, em seu
Sindicato. Ganhando,- • na
maioria, menos de 2.400 cru-
zeiros mensais, os têxteis for*
mam «ntre os maiores inte-

ressado:-; naquelas reivindi-
cações.

Ontem, a exigência dos
4.800 cruzeiros e do congela-
mento foi aprovado pelos ai-
faiates e costureiras, seguin-
do o exemplo dos trabalha-

dores em calçados, bolsas, lú*
vas e peles.

No dia 21, os marceneiros,
carpinteiro8 e anexos debã-
terão também o problema
do salário mínimo. Irão en-

^grossar — tudo indica — a
poderosa torrente ern favor
do aumento de 100% nos

salários e da <;oàtensao dos

preços, reforçando a vigoro*
sa base de massas que vem
sendo criada em apoio à jus-

ta posição dos vogais empre*
gados da Comissão dê Saia-
rio-Mínimo.

MAIS 2 SINDICATOS MARÍTIMOS
ASSINAM 0 PACT» DE AÇÃO COMUM
Empregados em escritórios em empresa de
navegação assinaram, ontem, o importante
documento — Farão o mesmo, hoje, os ope-
rários navais, mestres de pequena cabotagem
e taifeiros — Esperam a audiência do sr,

Juscelino Kubitsehek
ro de sindicatos marítimos,
que assinam o importante
documento.: O Sindicato dis
empregados em escritórios
de empresas de navegação
fará;~o mesmo, na próxima
quárta^íelra, em assembléia,
às 18,30 horas.

AUDIÊNCIA
Oficiais de náutica, ente)1-

meiiros. radiotelegraíistas «
motoristas, reuniram-se, on-;

• (Conclui na. ssgGnáa pá.gias> 
"

"-patíeiros e mestres de pe»¦ quena cabotagem reali-
zarão, hoje, assembléia ge*rals, quando deverão as-inar
o Pacto de Ação Comum
com os demais sindicatos
marítimos na luta pela con-
quista da equiparação de
vencimentos .dos que traba-
lham em empresas partícula-
ves aos níveis yígõrârites em
empresas autárquicas.

Elevar-se-á. assim o nume-
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O Novo Plano Econômico da Índia
TWa* fuiulwnen.*tlsj «*)»vttr o nível d* vltl» * dfwnvulver a iiulfatrlA — Procurando for-
talewr a bas* econômica tia ladepcodtnflla política — O |wM tia IntlAntrln iwmmI». tl.i
pwUflllMtfo do capital privado e tia ajuda do c xtirlor — ánUWO doa principal- aspecto» de

uni nrtiKrai.w df> gntntlc **le.tlflc.u;fUj
<i KOMKALOVA

Mt S- •* is--* :. í

A tiwtu ffíw uma aeva
»H«H*» d» .ír-rliW.IVlIl-.CIt...
K.'»Y»mií» lien *emuiví<> )'-
RO qi.IWp.er.ail ,1..*.,. -. O l*'
«l.-te ú* j,t d« tbril «te i'- ¦¦

• ntt« março da IWl*
AM TAIUSTA*.

rVNDAMüNTAU

Ae UKlaU tuiiiUmainiai»
tio programa aao; aumenur
a renda nacional c elevar c
nível de vida do pela* «J«Min
volver a iii-iu.uu, dand*j
nrvIatféJMÓa à iwlu*ula i*»-
dt e rt-lurti o «^empirt».
A *UU\ imptk cm»*» .ateie*.
A faanaa* herança do reglmt
colonial «-«tá »onn» de navtr
•l»t'i liquidada, A renda
anual pur nahitantr nlo pi»*
m de 2SO ntp.aa o «* uma dai
mau baixa», do mundo. A
pane «Ja Ín«l«iMrta febril na
renda nacional nao i-liega a
7 p«Jtf cento. A Indoatrla icx*
tu continua tendo o ramo
fundamental.

(Jtianto ao deit-cmprégo, 6
•vidente a gravldatk «Io pn>
bleasâ. O numero «k de*«*m-
pregados mu cidades ultra-
passa 2 VW.oüo, • no campo
elevase a bJtSÕOfflO.

..E o reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

¦BaPcAf * flKt^aa^aaft '^«aS

a^aV^al ai^F V U l^Bat^B

i&i
«ram

de TING LING

O.* filiiMi Colecio
Rumeis ífi'fnfl
DlrlgNo por Jorft Amado

Y-1 > LU f{ -IHI IS

inUNDf IMPORTÂNCIA
AO Pt-tfi'A,VÍ.UVI.M*4VrO
PA JNDttfTKM mUBA

1-» txxna i-••--• <-' W*>
tnilhopi «te rúpu» n»a Uiver-
nVt» (!¦» I sta.t... ,»"!,., <:

t>t.UX) mllhoe». ou aaja «jua*?
a «*wtnta par.*. i«rto tnver*
iwUo no li.rn»iit<» da ln '••»••
iria. SeríVn t-iiia'!*- me4l-
¦ui» para <te«*«volvar a fl-
derurgla e lUÕW aa in»"*»
de uma tndu=»ia pròr«rt« de
vomtrug&o ae inaqulnaris*..
í-i..'.-«.. « .''•--¦iiuu nu i(:--.
(•Uclil , irí- fibrla- tMW
lurgl ai com um* eapaetda.
du anual de produto d« um
milhão de tura-laua* de aço

»:.. uma. Cara liail, a r• j¦ -¦
¦ idade de produção da meta-
luruia Indiana d**ve i#r da

ti ri.iil:.-.*--. de tn.M'1-Kl.i-- 'Ju
íi<*u anuais thoje a Indta pru*
dut t.;•».•).f" tonelada* ).
A taUncaçao Blonat «te meio»
«tv produto atimeniart, n>
Utlvamento ao pi.¦..-•'-
Plano «-Juii'..|..r:.«i. em :.»• *

Devido au fomento da ln»
diutrta, da nsrtcultura • <-•'•*
demaU ramo» da tvonoml»,
a renda nadonal da Indta tle-
ve aumentar «k 35 por om-
to, que ílgnltleara 18 pt»r^"TisSEMlUM 

CERâL
DO 0ENTR0 PIEDADE

ivrifinno» pdbllcar:
«O Centro Democrático •

Progremltta do IMcdade, par
intermédio de aua Diretoria,
convida todo* os aeus »?•
dado», a tomnrem parte im
AsaemblélaCeml <• reall2.ii-
•»c no n/ibado. 17 «lo convn*
te. ks 10 horai, a qual u -
terá da «cgulntc ordem «to
dia:

li leitura, dlactiaalo' o
aprovação da ota unterlor e
expediente; 2) apt*e*™tn.*i.u,
dlácuivrAo e aproviicao Ao
balancete geral; 3» crlav-lode
uma Comi»*-..) para estudar
a revlslo dos E*statut,os; 'D
eleição da nova Diretoria;
5) assuntos gerais.

Informamos tambéni, que,
em sua ultima reunifto, a
Diretoria resolvam con«*der
anistia aos'seus associados
em atraso com atina mewa*
lldades>.

(Oopyrlfht Inter Hrtaatt)

PRÉDIO DA RUA
AMEAÇA D2SABAR

PRÉDIO DA R. BELA

NUMEROSAS pasaoas que
residem em aMs o-j

tnbalharc nas oficinas exis-
tentes nas proximidades do
;.retlIo 9S9 da Rua Iloln, »s-
tão alarmudan com o perigo
representado pelo referido
edifício que pode desabar a
qualquer momento. Preocupa*
das com »¦ Inclinação ae 22
centímetros apresentada, pela
con-itruçãt*, onde funciona
um deposito de café, os
que transitam nas suas vizt-
nhançag reclamam imediatas
providencias da Prefeitura, a
começar pela sua Interdição.

¦Preços do Cinemascope
Vão Ser Reduzidos

Eni 
nota oficial ontem dis*

tribuida & imprensa, a
COFAP. anunciou " 

que,: em
seisão extraordinária a ser
realizada segunda-feira o
plenário deverá:sé" protiun-

moinhos: nova
mesa-redonda:

ffiv'

Nova mesff-rèdónaà""í&rt
realizada, dia 2'i próximo,.no
Departamento Nacional do
Trabalho, entre patrões e
operários da1 indústria de
moinhos de: frlgo. 

'Néj.aa!.'pca.

siâo o DNT formulará, uma
proposta de aumento de sa-
lários, cam-toase-enr dados
dó^SEPT. 

':;;•'.'^"«-.''.v
íNa concorrida assembléia,

t^ue''realizaram os trabalha-
flores tomaram'medidas de
cárá.t'er orgâfdzàtávo, rpr^pa-

.' ra'rídó'Sè paça. a' eygntuaUda-
•de."idè'se tórnarl"necessária
üiriátothada de-posiçãomais

I vigorosa;:' "-íácé^f»3f!J iHtfÉnsi*
tón^iét^ué-^jij^^p^ij^S^lm'^hiárilíêstàncfò!. '¦¦ '¦ "'... 

.'';

ciar sobre a questão dos d-
nemas. Diz a COFAP oficial-
mente que a presldnécia
apresentou a seguinte pro-
posta com relação ao cine-
mascope: cinema de 1.», 18
cruzeiros; cinemas de 2.', 15
cruzeiros e cinemas de 3.*, 12
cruzeiros. Quanto à exibição
dos demais tipos de filmes
não haverá alterações, isto
de acordo com a proposta do
presidência. Todavia, pode*
mos informar que os conse-
lheiros dos economistas e
o do Banco do Brasil apre*
sentarão a seguinte propôs*
Ia: filmes planos estrangei-
ros e cinemascope. 1.» cate-
gorla, 10 cruzeiros, 2.' cate-
goria, 8 cruzeiros e 3.» <*ate-
gorla, 6 cruzeiros. Para os
filmes nacionais, de acordo
com a mesma proposta, ha-
verá uma taxa de 2 cruzei-
ros a ser dlvidide.entre exl-
bidores e produtores. Essa
a proposta que merece o
aoio dos estudantes « do
povo.

t^áciãÈiWi^es Uruguaios
ílMitarÉ)aU.R.S.S.

«?fuá «it> aiimttfltii m remia
u«r i.atilloii'-.

AtittlCULTVttA
S* atttictiliura. a pru4ii-

,;»o ÚÊISrt aum«miar em
ItWI «mu 18 twr mno *m »*•
l.taa ao nível ftu*l Iwtipu»
Uma* «ambfcn &***•*
obra» de conitiuv**, *» <••"
Mnvolvtinvnto do tran*p«na
e da» «*o«iiuHiçaç*t**». a eleva*
«-ao da ruttura n»*lonal « o
tiii-tt...,»«-.-«''o da íatWa ptí*
bllca.

Al^tO ?.'0í» tX\l*>* DO
!¦:•;¦¦:- '-¦¦¦¦¦ QUtNtJfcNIO
Ao «»nrtstar o lettwiwl*' fa*

no qüinqüenal a Indla a»
«iwlt, em certo») *»•«•*¦ *l

. «it.-*.» « no d«n»«iv«lvtmtnto
#eo«i(.mieo ln«l«i*«-o<t'**»«e *-•
riint**« primilro <nsli«qa»3tili>,
cuia laief* principal era elf*
VBT 0 vrtducKo au.«l<**»la- A
«.Ihelta de cereal* em ttol-
.56 jiH-endwi o 5.3OO.0O0 to
ni-tmtnft contra 42..»0,iWl em
;i»50»ats «de «IgwWo, *
Tdâ.oOo itrfielftd*»» contra
i.»; :¦.'- # a de .¦>»"¦ a . * •
781.000 toneladas eonUã . . .-.:. atyi O mdtce «ti» produ-
COo Imlnairlal noi» fHmetr*»¦ . . ¦ >nr*M*« «t» I0f.*< rlrva-*4
a 150. <HM«»S" Kntra*
ram em fuiictonamnit'» «ran-
d«M enut*»»* d** Ettmlo: (á*
brlea «1»" mantitnarta Hindu»-
tan Tool», librlca «le adubo*
químico* d«* RlndH. fdhrt***»
d» toromoUva* de Clilttnnan-
Jan, fábrica de vat^tt •••
Pemmbur, «t prime*raa tur*
blniis o o» «nniit» do *l»t<"»
ma hl*rwt»eri;<,M!«*n de Ilha»
kra-Naugal, trtr.
COMO FOI ELAIIOHADO O

PUNO
Pura «-liiboritr o ««irundo

Plano qüinqüenal íoi nec*-**
sarlo quase um ano e melo.
Pnrn marco titttmo haviam
aldu preparados Uva.projo*
tos de t**Komendaco««. o pro*
Jeto do proíeaior Mahalano-
blx, diretor do Instituto In*
diário de i • •-'••-.,.» o dos de»
i..irt-i¦:.>•!¦'¦•'. econômicos do
Mlnlmírlo da Fazenda o da
«iomlM*.» do Plano .- o rnemo
/ando do. Cotrltô Çonsuttho
ÍTormado pcloi cconomltUs
Indianos de maior renome.
Depois de discutido* è***s
«íocument*»» na Imprensa *
nos meios científicos, goclai*
r» polltlros, a Comtsífio do
Plano r. ür.lii cobro sua bane
o projeto do Plano «pilt-jüenal.

A PARTICIPAÇÃO DO
CAPITAL PRIVADO

Os meios estreitamente
vinculados aos monopólios
estrangeiros su tem oposto
ao plano. Em nuas .tentativas
de de&acrcdltá-lo, acus&m-no
de clrreal*-, «antldernocratl*

I **9» e de outros peeedoa nea-
ae mesmo tom, recorrendo
às vezes à í.dsiíieação pre*
concebida, Alfrurras pessoas
talavam, por exemplo, as
medidas de fomento do setor

do Estado pouco menos d*
¦ «nacionalização ^-v.-iU, cbm

vistas a semear o pânico en*
tre os meios industriais.

Na realidade, o plano esta-
belece uma vasta particl*
paçiio do capitai privado no
cumprimento do programa
de desenvolvimento econô-
mico. No segundo «piinquè*
nlo, a correlação entre as in*
versões do Estado e ag pri*
vadas será de 62 a 38, apro-

;:MONTEVIDÉU,. 15 (Inter
Press) —A Comissão.de As-
suntoa-Estrangeiros do Se*
nado uruguaio exatnlnou o
çonvlt«S' do Sovíét.'Suprerco

" da URSS é da Assembléia

Nadonal da Tchecoslováquia
para que uma delegação do 

'
Congresso Nacional do Ura-
guai fosse àqueles paises.

A Comissão aceitou o con-
vite.

»»««V»»»*»»*»^»»>»»*<«*»»v*».i»*.

•ítilU VttÀ^ztâóÍJGANTE AVT5NTURA
$'£]ttàij$,'$è:NOSSOS DIAS.
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S-A S LIVRARIAS .jf:

G0OLIE
de MVLK RAJ AN AND

M' volume «h» «Coteçrio Rornaneea do Povov
y:?;j: :::r:. *-ísr!5; dirigida por Jorge Amado

**!**' *.*>«*«».^^»»^*»-**i»*-i*>tr»r**»i**i*'''^'»-i'>rii-u*iAi*iJ\Aj*<^
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ftfSlIA CHINA
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA,

^Ruà àó Carmo, 38 — Sobrelojr
S®M|r^V«fi«*av'«S^^

»i,r4iUi,.ciuc, enquanto que
nu prtnto.ro Clano <iuin(|u»
nal : i .1.- ' ¦ a 40, Km v<
mo* -'¦»".¦(!'•. aa iiiv«r»t>*a
Pflvadait *um*niaraVo inclu*
*i. o em 04 por cante, prv »
d* «iue * c*,*T* d# »uy|.Ib
d« ilo eapltat privado mntt»
ituarà -¦¦¦!.. bastante ampla.
PRtXURANDO FOHTAIX
CSn A UAfit: ECONÔMICA

DA INDEPENDÊNCIA
A» tarei**»*-** do Kntado

«leitinam»*- au» nun»** clw-
ve» «ia ii.---.v.iia peaada. O»
.•-iritmii". indlanoa ttnn ra*
,--,n mi .» '.,,:.!jI que niilia
mente uma grande Indústria
(tetrmvolvlda — a metatur»
gla. a conitruçâo de maqut-
naria p***ada, a química -—
i . .-• ser uma tv*»e idllda da
:•..;¦.;.!'•,;.!.» nadonal «O
mais Importante — disae a
10 de outubro álllmo Jawa*

u ul Nehru — <* prodtudr•lu..!.". maquinas» • <en*
ijuanto nfto o r>oa*amoa fa*
rm-, nâo iKHtervmo* no» cha*
mar independentes, ainda
•|u.* Ji» o «omof política-
tnenta».

O fom»*nto do aator do E*
tado na Indústria pesada é o
melhor caminho para torta*
.-• >-r a Imuh* «sronòmlca da
indepentiencla nadonaJ. Ma»
tal nerapectlva ntto 6 do
atirado «los monopOlIo* ca-
trangetros, que dcseliiriam
«*nnilnuBr vendo a Inala eo-
m» pais .-»i .-.nl.. e depen-
(Lute. Dal tu iitn-mctldas da
imprensa «Io* monopólio* ao
ii.>)<¦'• d«> Hegitrufo plano
. ¦.!.- ¦. ¦ • 

.:

A AJUDA EXTERIOR
O Plano preva várlaa ina»

«iin.i- para cobrir o« recur»
ao* Interno* com quo finar.-
ciar ou trnbalhos pbnejados,
corno contrtbulcAo sobre oa
lucros elevados, particular-
mente aObrc a atividade prl*
vada, aumentando oa impôs*
tos sobre os auperlucros <*
criando um Imposto sdbre os
bens.

E indubltável oue a Índia
necessita da ajuda do exte-
nor. O segundo plano qüln-
qtlcnal t-m Isso em conta.
Mas trata-se de uma ajuda
náo sujeita a <*ondlço>s po-
Ilticas nem privilégloi para
as potências estrangeiras. Re-
feríndose a. cooperação amls-
tosa entre a Unlfto Soviética
e os paises da Aata, disse o
«Tndian Expr«*ss>: «As pro-
postas soviéticas de colabo-
rar tendem melhor à Indus-
triallzaçao dos países aslâti-
cos do que ao simples desen-
volvimento do comércio. Nés*
se ponto, a atitude e a poli-
tica da União Soviética dl»
ferem da atitude e da poli-
ttea dos países da Europa
Ocidental*. '

Multas obras do segundo
Plano qüinqüenal — a fá-
brica metalúrgica de Bhilal,
o Instituto tecnológico de
Bombaim, o d«**ienvolvlmento
da extração do petróleo e de
outras riquezas naturais —
serão levadas, a cabo em co-
operação com a Uni&o Sovié-
tlca, em condlçfies benéflcaa
para a índia.

Ao empreender a realiza*
ção do novo plano econômico,
a Índia vai vencendo a opo
sição dos meios monopólio*
tas do exterior, que tratam
de desviá-la do caminho do
progresso. O cumprimento
do programa econômico para
1956-1961 terá uma grande
significação para o pala.

Assembléia Geral de
Servidores do SAPS

- Ontem, às 18,30 horas, no
auditório do SAPS, na Pra*

I ça. dá Bandeira, teve lugar
uma assembléia geral de ser»
vidores daquela autarquia
para: discutir o Regulamen-
to Interno da Associação dos
Servidores do SAPS (ASES).

.: Trata-se de uma entidade
fundada com a participação
de membros da direção geral
daquela autarquia, sendo
seu presidente provisório o
atual diretor executivo do
SAPS. Os trabalhos da as*
sembléla decorreram de for»
ma democrática e teve inicio
a discussão do Regulamento

?dá entidade..
Logo no. inicio da reunião,

o servidor Álvaro Rabelo leu
uma-tese, lamentando que
os funcionários do SAPS es*
tivessem divididos em duas
entidades (ASES e UBS-

V-SAPS) de idênticas finalida*'•¦des 
è convidou, os participan»

tes das duas organizações a
¦ renunciarem às paixões e"valdades pessoais em benéfí-

, cib da união que a todos be-
neficiará.

Êste pensamento, que foi
aplaudido pelo plenário, cóin-
cide com as do sr. Lido
Hauer, anteontem pronuncia-das na reunião da UBS-
SAPS, na ocasião em que o

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
aaWta»»'-***-*-'-- ' aTaTaTa*araa**l

lider dos funcionários públt»
cos convidou os servfdorea
do SAPS a se fazerem repre-
sentar no Ul Congresso Na-
clonal dos Servidores Públi-
cos a realizar-se na Bahia,
de 2 a 10 de julho próximo.
É evidente a vantagem de
seguir para a Bahia uma re»
presentação unitária 'dos ser»
vidores do SAPS, Parece, as»
sim, que ganha terreno a
idéia da unificação. O as-
sunto continua em discussão.

BASQUETE
VENCEU O
PARAGUAI

ASSUNÇÃO, 15 (AFP) —
O selecionado paraguaio de
basquetebol feminino deixo-
tou o selecionado brasileiro,
por »49|27, ho segundo JôgO
internacional, realizado no
Estádio Comuna],

As paraguaias impuseram-
se por melhor técnica, velo-
cidade e precisão dos lança-
mentos, superando indiscuü-
vetaiente as brasileiras, quenada puderam fazer para
evitar a contagem.

No primeiro tempo, vfj-.eià
o Paraguai por 23] 18.

O conjunto guarani prepa-
ra-se para tobsrvlr no cam-
peonato sul-americano de
bola-ao-cesto, feminino, a
ser disputado em Quito, em
agosto próximo.

TRANSFERIDO 0
JUI.CAMF.iNTO DE

EÜSEU ALVES
O Tribunal mipartot do

Trabalho havia mareado
para antam o iulfamei»-
to do recur*.» »)« UM
Alva* da Oliveira ¦¦•mi*
adaola&o du Tribunal
Itejíliinal, que r«*conhee**ti
a 1 íu!" o direito <ie de
mlilíi» "jaiír at»and<>no dn
dorvtc.." ap****r «fo ser
.'H-1't.'l'a-!.' • alnvrl § l|l!
estar reqitliltado pelo
Hindíeato «te Carri* du-
r*nte o periodo em quu
(ot dado como "tt.lt.iK.
ao iralialho". Nutuct,«„,.
trabalhadora* a dtrlian*
to» »ni.ii.'4i» acorreram ao
TBT. de ver que o Julga-
mento em toco poe **m
)Ago o direito do* alndl-• •»«'¦» requisitarem •»-.,
ilado* «iiiando jul*-arom
;.r-r>.»artn.

O Julgamento, entre-
tanto, foi transferido pa-
ra o próximo dia '-', t«>r-

Sa-felra, 
ante o acumulo

r- iitinvii».)-. em pauia do
TrilHinal Superior.

0 POVO PODE OBTER DO SENADO
A ANISTIA AMPLA \WS\W. Illf*

.,..1.1 «« M|».». (.«•««•'

coniraeâmtnto i* m»**o
POV0,

No "-i-vi,. « qua, agora,
tvfMa. próxima» nora», aa
* icr, f*r«*r «• «>*fórço ra*
ivarador da falha que com***
ieu o outro laniu «fo l#gi«la*
tivo, !¦«•» è, i.i.ir-i ¦ • a apro>
va«*a'j do proJet«> com a*
emendai» apreiwitadai, ao-
bretudo aquela qua visa a
eiienitor o« beiwftdo* da
propoalçttu a todo* o* c*n*
«teitado» c procetMdo* por
motivo* potiOOOl «toada n-t-"'
<X)MO O POVO IH1DE OON'
milliriR PARA A VITô-

JUA
Para te alcanoar »==•

triunfo expraMlvo, « Indla-
ptnsávai .(Ur o povo **t*J*
partlclpanilo do encaminha-
manto, do debata « da vola-
cio do projeto e daa amen-
da*. Como aerá lato po»»i-
vair De que maneira o povo
poderá tar «***. concreta
atuação? Vamoa implicar.
Tudo Indica qua o aaaunto
tara uma duração d* cerca
de cinco «li*a na aua traml-

taçítui no M**«*«e •«* á *"«
võiaçao íiital» Ne*** etifto
,«¦»',. -t,. ifo tampo, e n»».
«nttdlval >i''- «.*}' c ot ii.»..
dã<»* «JemvHrata* g patrim*»¦'».| I lio :.„.;., , -lílnl,
,..ii'..t «fo Mim..i «fo mina*
riitaiit-» vifintta* r m**Miu»
mal» *t*»tada*. a e«enip!o «fo
p*Mrdp>3((t, t^ni»*'», Volta
Itodentla, ttóu Paul.-, Vitorie»,
ifoli» lluriionii* «r Matitu», «
dirijam em «.inutóa-ü »« *»>
n*do. no «nir»o «Ia iwto v fOtl
eape.i.cnK'. "¦> f«Ja «laa ;« "
aa •'•¦¦>" hora*. ¦ pr»ruirin
oa ar*. .-«'ii*.i»tvi» com tiw*M*
*ageni». c*»m apato* t**vtiiw>
e vtrbalü. aollcjlaiid') IIicí
qua acolham a anistia ain
pia, na bato dat» emenda*, ia

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano: .
das 21 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas

ipelás-ondas de 19-25 e 31 metros.

Anulado o Processo da
t Sra» Lúcia Prestes r )

Haverá novo Julgamento nm II Auditoria
da Marinha

A ara. Lúcia Preste* e oa
ar*- Rodolfo Pinto Darboaa
e Kernando «Cascon foram vi*
tima* de uma furna dos bete-
guina da DOPS.

Instaurou-se um processo
que foi enviado para a SP
Vara Criminal o •'.•¦lola pa-
ta a 2* Auditoria da Mari-
nha. que, afinal, num ruído
so Julgamento, absolveu, por
unanimidade, ca três pátrio-
tas atmttadoo.

Vale ressaltar que no dia
marcado para uudl<-ãu daa
tettemunhaa de dafeaa da
sra. I.ikla Prestes, esta ae
encontrava dctsnte c apresen*
tou um at«*stado médico aoa
Juizes.

Torlavl», o auditor Wnlde*
mar Torres Navarro resol*
veu arbitrariamente que nao
mais seriam ouvidas as tes-
tcrnunliaa de defesa, circuns-
tânda essa que motivou
enérgico protesto do advoga*

do VtveJdo Vaaconcaloa,
Agora, o Supremo Trtbu*

nal Militar, por unantmtd»-
de, resolveu anular o «pro*
cesso* a partir da pagina
179, Juatamentc a que dl/-
respeito aa tastemunnaa da
sra. -Lúcia Prestes.

O Supremo Tribunal, na
Impossibilidade de condenar,
p«Va o processo na «niem do
dia, abruptamente, nexta-fei-
i.i e, segunda-feira última,
tomou aquela decisão.

A apelação em causa, ou
sela a de número 27.031, em
trôs dias, preteriu vários ou*
tros processos que de in»
multo aguardam o pronun*
elemento do*. Jtilrea daquela
curte.

Com casa decisão, a ara.
Lúcia Prestes e oa srs. Ro*
dolfo Pinto Barbosa e Fer
nando Caacon serio nova*
mente julgados pelo Conse*
lho Permanente de Justiça
da 3* Auditoria da Marinha.

REPÓRTER POPULAR - FONEl 22-8818

A BIBLIOTECA DA NOVA CULWA

apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

A CONCEPÇÃO
iimiiuni
Dl HISTORIA

da G. Plakhflnev

Formam a presente edição os seguintes
trabalhos do eminente pensador inaxista:

O PAPEI 00 INDIVÍDUO NA HISTÓRIA
DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
DA FILOSOFIA DA HISTÓRIA

Preço Cr$ IS,

LIVROS PUBLICADOS s
O Sroçmmo Agraria — V, L Unia - CrS 35,
Trabalho Auolorlado • Capital — Karl Mar» . , CrS 10,
Salário rV*co • Lucro — Karl Mar» OS 10,
ManilaMlo do Partido Comunitla —• K.Marx.F, Engeli.CrJ 10,
Clnquenltrório do 1.* Rovolu;áo Ruiia  CrS 5,
Malorlallimo Dialético (manual) (2.' •dlção) CrS 80,
O Sociolumo • a Emancipação da Mulhir mm V. Unin CrS S0,

EDITORIAL .VITÓRIA LIMITADA

Agora em V edição

A ORIGEM DA TIDA
de A. Opárin

(Membro da Academia de Ciências da URSS)
Cuja 1* edi$*ão esgotou-se em 25 dias.
Urna resposta convincente aos mais palpitantes pro-

I blemas das Ciências Naturais:
| Que é m vfdiá? 'Qual a sua origem? Como surgirem
f os seres vivos que nos rodeiam?
I Pre«*o Cr$ 10,00. ':- V
I Em tddas ás Livrarias.1

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
O Estado e a Revolução — Lênin 30,00
Dona Bárbara - Rômulo Galegos- 35,00
As origens da Religião Lucienç H.*iry .... 35,00
O Capitalismo de Estado * o Imposto em Espécie 30,00
O CWstianlamo Primitivo - Erigels 39.00
Luir Feurbach e o Firo dâ Filosofia — Clássica
Alemã 35,00

Amazônia Bruta — Amorim Neto 30,00
Cavaleiro da "Ssperança — Jorge Amado .... 80,00
A Concepção Mat. da História — PleJtkanov —•

O Papel do Indivíduo na História 35,00
Curso de Filosofia - Politzer 80,fJ0
Coleção Completa de Jorge Amado — Ene. de

luxo — Pagamento em 3 v»5zet — 14 volumes 3.500,00
Coleção Completa Romance «lo Povo — Ene. de

luxo — Pagamento era 4 vezes — 18 volumes 4.000,00
Coleção Completa — Balsac — Ene. de luxo —

Pagamento em 4 vezes — 17 volumes ...... «.tXTOyOO

RUA DO^ CARMO, 38 — SOBREIXJJA
Atende-se pelo teieíone: 52-3483
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ACABA DE SAIR:

... .; f .LAMAZE . , .
,! LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO-CARMO, 38 — -l" ANDAR

í J»' '
lianraita" do l*SP. »r. K«t ?i
naltl.1 Cavalcanti que I*Im
¦o benetlrlo» trará a |'ii'lllração da í*mt!ta i»i ..:'»', ¦

r fácil datrum-tiar mie
«•a» exltte Inconveniente nu*
ma medida pai-lfteadora, mie
alivia ur. Animo», qin* i < í
a f>iifi*!i»,'<» «ntre o* i-..,i.- ¦
alire novo cnádlto do |iov«)
aoa aatia mandatarloa.

Ao rmninv lempo, «te to
ta* o» E*tado*. de t«Vda* m
cidade*, devem «*r enviado.,
aoa milhares, lelestamn» 9
man»*uan* ursrntc*. <-«i"
claliii' > !¦• ao* i.piiBili»ii-» ii..
próprio f>.i.»i». no aentldo

»!•¦ »u* adesão 4 Juntu trau*
•» da ."•!• ¦!.» ampla,

D*v*mo* todo* ur «-m ml*
ra qua, a*«lm, *erá o puvu,

,'..ii!(«, 4«*u'*r»*, tt ftifir «{»,.,

ii.p.iip «N***li« «In »,i.**rt
1'offi ii »it »»mi*iM«*- (nu i
mia |,«riHit**»s*4«» auva, $*%>*

í>M*iw»ti *'•¦••« '*#»a.
t»«i «i*ií* luntii», dõderi %»

a nfil»íH« mXtdd e yu.-i r *
t.> a •»,*»»»• puiti ..*(.'. -
»iui* i»«ir »'Í4i »»<•» ati* th »
<i»li.«!*i!**«. a p»'lli ••** IDJ

A irriMi.jNií -!ft» e1M«l •
pt»P'Me* IWki *4«»rt'Hi( H, .
«•iiialiti! t*«VB|ia't' m\
U '.i»Ii»a i*ji «-II6 |U)ut,t i
i»t.-,.'**ici>¦» .<tí í*«mrt iw.
ilr«(U. l'»ili itíitll d». UMS
ti «lata «le |inbli«i***!! ila i**«
.si ip lei, ihii* .t-ln.i» jt-nÚM
i-O* «U eOlM»Mi»i.

MáTOüO OC FIHAU
Mina

:m r-t. „' ,([ f|,if.
MOtKQU IA «liitrr Pt*r i
So» ptiv** jwih.HtèM <

J.lar t'aitp.;i foi i-xpertini-i
lado um limo iii.mii'-. pata
fixai no ftiiiilu ,t. mar es vi-
í*í».. que aiiNtimiam mirtn*i
«!*• t*atrai*Au com • *'-i te
ama turiwpptfiii.i'ii.,4 , (<•
I...-Í i;. im mt',*ri<r| i'a»»i*!
tiirtK><p i IntíiUiirii <• ai.
ilíi |Htr «»»r i.ip «a*«;;ii4 m
rinltn l'iii".'.'!.i |* it» l'.',».';» .
.itri*!:i •*.»,i*»»*ju ,. ví;;o, «*•?,-
iSSilu «iiui Dt.ni*Ui4..ia)í li*»*»

rív.i* povo iiíúii*;». ,i. ¦
. tômtnli w ou' 4. itp*1»

«íiiuit.K. u» -11*11*1 l.-ir> - *.

tilani *» *iii.. li.»i. *

Mais Dois Sindicatos Marítímím
Assinam o Pacto de* A*vo Comuéi
MNOLOfAO na it raiiiNA

tem, em mais uma aiaem
bléla inii-uiii... quandu deli*
beraram continuar ¦ «iijimh
dando que o Pacto d«* \..."
Comum ivja .» íihhIo jior
todo* ui sindicato*. marlU*
moa e que o ar. Jinv-llrto
KubltKhek lhe* dè .» .....ii.-;
cia Já solicitada, |,-i- nela,
e*peram ouvir a íwlavrn ft*
nal do governo «ibre » equl*>
J».ir:«t;.1., e, COIlSi*qil«*ni'llli!fl*
te, tomar uma nustçau «lefl*
nltlvii. O* marítimo-, eiica*
ram tnclualve h poulbilldaile
da greve para a conquista
de aua imita relv(ntli('a<,au,

Oa oficial* de náutica» .'Mi t-
bulrao, hoje, aos jornal* e
rádio* o manifesto, que deli*
beraram lançar, denunciando
aa aabotagen* contra a ma-
rlnhri mercanto brasileira e
a lmpatrtótú*a orlentacAo da

Comisiáo «le .Marliiiui MtJrfitn-
ti* «nn* *?gun4Q fh% v'*a ta-
Vinec «ia ltlier#rW»»*iilo.rtl*i.«í.
Iiin létiquM, «mili* ¦« qua.»
«i Mim.v McCunir.vtt. ¦

EH MOSCCÜ 0
yiOI.PREgJDP.HTl.

DA IHOIA
PAUIS. 13 tAl-1-i — O hf,

Sarvapa iii itu.hduMi-
nau, vliT*ptv«UI?itie ita In-
tlla, ohOgOU huje à tnr«!t* -a
MoacoUt piiii-cildítiiJ iiu Var-
kóvla.

Si-giunlo a roülo de' Mos-
c»»ii, o vlct-ine Id^iila indla-
no foi wwlrldo v»U>* priirici-
loa v Ire preíltlDIlie* «lo iGõn-
(Clliu d «>Mii\l«lri'fi da intíit.
.•'.i.M.-i!- . mii. Uiv.Hii i-Ui
gnnovlti-lt, fleorc" Mnlenlsm-
e M ,\:„." ilmtnv

JORNALISTAS RESPONDEM
ÀS AMEAÇAS POLICIAIS

COMIl.fHAO OA 1* !'.*«..
Excla. o erro da medida, que
fere a llberdade.de Impren-
sa e abre precedente puil*
Koso para as lustltulçór-g de-
mocrátlcag, além de consf-
tuir um atentado aos *irin-
elpios fundamentais Inseri*

to* na ConstitMlvàn-' Pele
Comitê d»? Imprunot, .I.**é
Ciilhero». ilnmílm, ',ç*\*altfo
Paciiw,-.-, Unitst.i (irpauia,
Uelíoi (U. Oliveira, Clíto Sa-
latino, Juân Woinei:l( de
Cimlró, Niüolau Abrantei,
CeUn Fltiuclii-do o J)i Tel-
xelra.

Levantam-se os Sindicatos em
Defesa da União dos Portuários

(Con<-lti»a»> dat prlnir-irM .iiicimi!
n*a* enviados por Sliidlcatob
aos Srs. Jusctlino Kubith-
chek, Nereu Bamos e Parei*
fal Barroso, protestando con.
tra o fechamento da USP. Tal

iniciativa Já tomáramos Sin-
dicatos de Metalúrgicos. Mui'-

cenelros, Têxteis, Trabalha-
dores om Carris, Operários
em Moinhos, Oficiais Au Ndu-
tica. Marinheiros, Tai/elros,
Operários Navais, Sapatei*
ros Foguistas, Mestres de Pa-
quena Cabotngem e outras
corporações. Em alguns dè»-
te» Sindicatos, ag manifesta-
ções de solidariedade foram
tomadas em assembléias, c-om
a presença de centenas de
trabalhadores.

O Conselho Sindical do
Partido Trabalhista llraai*
lelro o a «Frente de N°vem-
bro», entidade criada em
apoio aos princípios que nor*
tearam os movimenta de no-
vembro de 55, em defesa da
Constituição, aprovaram tam*
bém moções de solidariedade
A União dos Ücrvldores do
Porto.

POLICIA NO CAÍS
Entretanto, é Justamente

entre ou portuários — e não
poderia deixar de ser — quemais forte se faz sentir a
repulsa à violência praticada

contra UPS. Vários memoriais
Circulam na orla uo cala, Ui*
rígidos à Câmara Federal, em
protesto contra o arbitrário
ato. Enquanto isso a Adii-1-

nlstração do Porto deixando
llÕfei, I ijt.ill; i lii,.- IJU1- ,1'i a

Inspirádora da medida e queasami ugm pura mipedir as
lutas reivindicatóras dos por-tuârios, está coagindo os tra-
balhadores a não assinarem

os memoriais. Com tal objetivo
requisitou uma turma de ti-
ras da DOPS, que fícam per-manentemente nu Escritório
Central, em coniunícasão com
Um alcagoete, o guarda por»tuarlo tov^aii-ánte, a.» 19. ln-
curcbl<ío de avisá-los quandolocalizar algum memorial

., Um niarilfesto está ctreu-
Vénâo entra os âlíilrÉntas sin-
cilcáis, rjè protesto contra o
t*«*hamento da USP. Eis as
opiniões «ie alguns de seus
signatários:

BENEDITO CERQUEIRA,
presidente do Sindicato dos

Mt-tiiliiTHliiosi < O fechamen-
to da União dos Servidores
do Porto, ;-e mantido, só um
efeito trará; o desprestigio
d( governo entre muitos mi-
lhares' de trabalhadores. E
isto só serve evidentemente,
«os que piegam a derrubada
dt) governo a implantação de
tima ditadura. O sr. Juscj-
llnn Kubitschek deve recon-
siderar seu ato.»

A ,1. C. VASCONCELOS,
presidente do Sindicato de
Carrls: «Já enviamos telegra-
mas ao sr. Idscelino Kublts-
chek, aos ministros Nereu
Ramos e Parsifal Barroso,
O fechamento da USP é um
atentado 9 liberdade sindical
qtte não se pode admitir»-.

WALDEMIRO LUIS DA
SILVA, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Moinhos: «O respeito à li-
herdade ginilicai foi prome-
tido pelo sy. JHSçejinp Kubl*
tsohek na oampajiha eieito
rai. Achamos que êle deve
cumprir a palavra empenha-
dn e revogai gijg ipfeliz de-
cjaSo. Pevem ser reabertas
H.-5 portas da Unigo 

"dos 
Por-

tuârios-'.

PREFEITO SOVIÉTICO
VISITARÁ UMA

CIDADE IANQUE
MOSCQU, irj (AFP) ¦— O

sr, Nlcola! Respoptiv, prefei-
to municina1 de Bnieprope'
trovslc (Uorânia). aceitou-, o
convite que lhe foi dirigido
poi sen uolega amejiicano,
sr Ray Mil, prefeiií, dé Des
Moines ííowa.),. para • visita-
-lo em breve. Será a primeira
ve/- que um prefeito, muni-
cípal soviético h/i aos Esta-
dos Unidos.

PRIMEIRO MINISTRO
DA INDONÉSIA

VISITARA A URSS
JACAKTA, 15 (Inter

.Press) — O Elmi-»aiaxa«íor «ia
URSS na Indonésia, em no-
me do previdente do «Conse-
lho de Ministros da URSS,
N. Bulgânin, transmitiu ao
Primeiro Ministro da Indo-
nésla. AU Sostramidjojo. o
convite especial do governosoviético para visitar a URSS.

ô Primeiro Mmlatró ta-¦aonesió aceitou q convite.
A aata da viagem será fixa-
da mais tarde e se realiza-
rá ainda êste ano. depois
dá visiia a União' Soviética
do Presidente da Republica,
Soekamr.

^Ei^^M
UlKtITOH:

PEDRO MOTTA UMA
BedavoBe • AaJjBtnlstreçao ;

BCA ALVAMO Ai-VUl. 21
22.* ANDAR
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VBMJ* AVUT^A ,'

Numero do diu...... M';1
NfuuÉro atrasado ;¦.'., .. X-0"

ASSINATURAS 1

1 aujo .
S metes
S mc-so»

SXTERIOR •

1 mtu, .
* m«««t
8 raptft

ZUD.UV
i2«.no

10.00

SUII.OO
Mrt.OO
100 Oll

su<:ri<sAis

XITKKOI . Ituu Hbiimü* Ur
(Trurruat 464 sob «ala lfl2

f ETKOl-OUS . Kua alenc»!
Lima- 12 1.» inda» »»l» ?

(JA.MI'lls Kuu )<>».» Ks»»oa.
I2« Hiilirilllo

SAO l'AII.U. II»»" iloiBi-
lildanl.»-». S4
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Deve Ser Nacional, o Plano Siderúrgico
Incluindo un utdu»« futura» dr Mina» (imU, Hio Pnulit, Eiplrlto Sunui e S»ntn ( aUrin*

Aateeto jxireiul da meta que dirigiu a» debate» da // Co-
mU«Jo Etptmlitada, «a qual foram diteutidtu as teses e
imiifacdei relativas 4 questão 'da siderurgia e do miséria
it ferro bntiileiro. Na sua presidência, o deputado Oltim»
4« Oarvalho quo upresentou magnífica tese tàbre um Plano

Siderúrgico Nacional

OOBttnuando a aivulg,^ 4a* i-aii:.-.u._s ití-litt**» **-»
Cangre«aM Nacional de Peíe** d**- MiH*ri** triMwef*v*w»**
n oc_tnr a» que iuram ¦•< i- -¦¦ »< na 1* üe**4a í-JAÜária..>.i..vinmif» a» «liètUísáad 4a il -CMUNlo lMKlp-1
bõi»r*i Mméria de ¥en» e SMerurf», liem 3 do T%m»ri&.

SOBRE MINÉRIO PB FQIRO K SIDEHUROIA
i — Um plana de decmvijivimento sítliírtrgteo deve wr

um raràicr Mdoatl
3 — O Vlsiw •-:¦!«i...• _i... Nacional d***» „i<sn4*r A am-

!«.!.»•.¦.. :i»; u«in4» .•.:-¦«•.•¦«¦- .• A ii.-«.-.iJ...... tte nova»,
— 0 Plano -.:!.-tut_i,.. Nacional dom Incluir M ru*

tura» mim» ikl____glO-l d» Mina* Gerais, São Paulo, £§•
pírito Hanlo o Hanta Catarina.

— O Plano SktorArglou Naelcnal deve prever o permitiro .i-.ii *.it.risi., muliilateral «te •.-«!_« «¦ usina*
3 —» A* usina» ja existentes n». j*aU. «sapeeli/lmente Vol-

ta Redonda, devem *#rvlr como t- •>..-.. auxiliar na monta»
gem «.*>-. nova» u*in»s.

fl — A d_iro (.itlctureía deve constituir objeto de íuitfl.:«-¦........ ¦--[-.. i.-i no i-i.i!,.,
7 — Ü Piano Siderúrgico Nndonal Oeve e«tlmular a

cxfHirtaçâo de minério de ferro vivando a »ua «locação em
todo» m mercatM «Io mundo, .itlluamiow a» divisa* obtida»
para » aquisição do equipamento* destinado» A construção
dai nova* usina».

8 *~ As _«.'.«-.:-. ír!i..ua- tNMpefUdOIas tte minério»
devem «or n-aparelhada-., nova» vias de transporte» devwna_r MMtiwd-ft <»s purtas «ie saiõa «te mim'riustie ferro devem
K*f írjj jir:!..,,•, - ¦ _|„ cri _llt._l .„ A _<Jlh .Ir IO.QÚ6000 (ie
(í-nelatias anual» wn eurto pra«-,

9 — A !t:al!« < .. ü.rl. a.ilr l:al l-.|tal ,|rlr Br- „| atril.s
d» de tonai a «tender _- (ieees.sWade» do 1'lano Sidertirgleo
Nactemtl.

lt) -. O aproveiiantento do» *tum* de mlnerto devo »er¦•i.jri.. de < ui '..»....:¦. tf racionai plar^jamento i«»ra «tut uiüim-
•.*¦• na» usina» nacionais.

ii As iniciativa» de capitais nacionais que «<* inte-
roasaro ou venliam » «o imere***! peia ui.tu.-u ia «itierúrsiea
devem «cr csiimuladas, cabendo ao listado uma «ç}o »uple-
tiva tte „-.-:«.«..--.•..¦,„

!.' t >-. enpmis csiniifriiv*. aplicado» A »lderur_U
devem ostar «uumeildu» ao« mal» legitimo» Inter***** na-
'!•!!..!-. _j| _!.Ui:.l.> ar lhea I <-|IHlI!rt;».;_.. „ltr<)lia«ta 9 tte aoãr*
do eom o» niveis visem** no uaU- . «. Plano NLinui_i.,. Naeonal «irw incluir no» »«u«
««tintos a» localidades de itablra Pla*saguera, Nova Uma.
i._.'iiri.-. i ,v«-.i..-., Rio Acima, ('..(• .•:«•! Pabrlclano, como po»-i\ r:*, ponto» (te estabelecimento da» nova» ts-.ii.__. ,

14 — A l>-„í-.!....-... Tributaria atual, s-ôbre ii.in«rlo»,
deve «er modifleada. permitindo que o» município* mine*
radorva .-«- beneliclem do comercie de exportação.

13 -- A a», Slaerorfite» Nam-iaJ de\«- Ht ap«.l*«te o«-•ilmula.la, i«.r. que p..»-» concorrer rara • Indu.irulua-
ção do i'»t» • . ,
n^1!*'* 5N|9 %** m ^«"W» » venda da Uüna de Voh*•MtaM deveiMio «ta cw^titulr _ base tio I'l»nu .Suíeidrgieo
N»cten«l. Tíwtm set editados aa empresumoa iireltMi«iatsã emprísa *^^

17 — Na Indoeiria MdOMl de ecu» cspi-Hais devo «eremtimulatta a Cl», de Aço» £speei#i» U„|it(_; ACTSITA, qu»•te\r .. .,-uitiir a i.a=r rundamental <tei>(a inddslrta.
tó * f: eonveniente que pata <_*r atingida a cota deexportaçãü de íootiau» de tui.efadas 4e ntofiS (te terro setaestudada a variante «Ia Vitoria Minas oue íte«-*mt>areâra em

PArio de Sanirt d u;
» — Recomendar a proibição da atuai exportação In-discriminada de manganfrs da íona da Central do Itrasil

Muuu tleraU. reservando^ para «tender As n«ws-ldfcdesda indãstria nacional,
» — Recomendar o estimulo A exploração de outra»

ja-j.t-s de manganè» cm Minits, lUhta e Bspirito Santo, para
poupança da» jarldas «te tablete.

ai — Recomendar uma nov» i-.lin.-_ de exportação
ampla para o» novas r-un* ^irodutoras do manganã» da
Amapá « Mato Grosso «te modo a permitir conqulita de
novos mercados c real» compensações.

33 •— Sugerir a ítxaçAo de quota» e outra» rwtrlçoe»
à exportação de mangane» de modo a assegurar o »uprlm*mt©
do consumo interno.

// União Nacional", Cambalacho Contra o Povo
CANDENTE PROTESTO NA CÂMARA
CONTRA 0 FECHAMENTO DA LIGA
«O mais grave cm tudo isto, diz o deputado Bruzzi Mendonça, é
que a suspensa*) dns atividades da patriótica entidade tem origem
na denúncia de um notório fascista, fle um entreguista consumado,

como Pena Boto»
Protestando contra o .<••¦•¦:..!-.!•• da Llca da Eman-

cip.ic.1o Nacional, o deputado
Bruzzi Mendonça pronunciou
da tribuna da Câmara n_ se-
gulntes p;«l;tvr.t •:

^Sr. presidente. Registra
mns com gáudio que, na »e*
mana passada, com brilho
inext-edível, se realizava nes*
ta Capital o Congresso de
Defesa dos Minérios. Dèsso
condave participaram lnú*
meras personalidades, sem
qualquer vinculaçao partida-
ria entre si, sem qualquer
aílnidade Ideológica ou po-
litica.

Assim ê que ,pudemos ano-
tar <en passam» a presença
e a participação ativa, lnclu-
síve nos trabalhos do comls-
soes, do almirante Álvaro
.\lberto, do general Anápio
Gomes, de dois secretários
desta Casa, além de aiver*
sos lideres no Senado c na
Câmara, representantes do
povo, de Assembléias Legls*
.ativas Estaduais, bem como
a representação de quatro e
a adesão de cerca de uma
dezena de governadores, do
sr. ministro da Guerra e do
sr. prefeito do Distrito Fe-
deral — o que Indica, de for*
ma Inequívoca, que estamos
diante de um congresso sem
qualquer origem, sem qual*•uer cor partidária, mas de
um congresso emlnentemen-
te patriótico, que realmente
nmnia todas as íôrças pa-
triótieas que ali estavam le-
vando sua contribuição pam
_ nossa emancipação econó
iiiea.>

PRESSÃO DO
IMPERIALISMO

íAo mesmo tempo em que
.íamos êste passo, que não
deve ser subestimado, deve*
;nus também assinalar, por
amor à verdade, que cresce
inexoravelmente a pressão
uo imperialismo, dos grupos
monopolistas sobre o atual
_ovêmo e que a essa pres*
¦ião se fazem concessões. Po-
demos verificar e não nos
i lícito ignorar, que, no

caso da anistia, por exemplo,
matéria eminentemente po*
litica, houve pressão exter*
na, e isto constou até de de-
claraçoes do próecres gover*
nl-tas & imprensa.

Temos agoia um fato mais
presente, ,mals chocante,
mais revoltante — por que
:..'.«• dizer? — que é o da sus-
pensão do funcionamento da
Lima da Emancipação Na*
clonal.

Senhores deputados, e te é
um mau caminho, um rumo
que traz maus presaglos pa*
ra este governo. Não nos
parece que estejam os go-
vemantes compreendendo a
importância do ato pratica*
do, não nos parece que es*
tejam decidindo com conhe-
cimento de cau.a, que este*
Jam prevendo as graves re-
percussões da medida sobre
a confiança do povo que le*
vou o atual Presidente da
República à suprema magis-
tradura do pais.

Não acreditamos que o sr.
Juscelino Kubitschek esteja
compreendendo, em toda a
sua relevância e extensão,
uma atitude que pode des-
falcar enormemente a sua
base popular, conduzindo d
povo a uma descrença alta*
mente prejudicial também à
estabilidade política do go-
vérno. x

Talvez o mais chocante em
tudo isto seja a origem deste
processo contra a Liga da
Emancipação Nacional, en-
dossado agora pressurosa*
mente pelo sr. ministro Ne*
reu Ramos, que não o ins-
taurou quando era presiden-
te da República. Não quis,
naturalmente, desfalcar a
sua popularidade ,*mas está
desfalcando a popularidade
do governo de que é minis-
tro. Um dos fatos mais cho*
cantes é o autor da denúncia
contra a Liga da Emancipa-
ção Nacional ser, nada mais
nada menos, do que o sr. ai-
mirante Pena Boto, notório

fasel,*.!». entreguista consu*
::!..'.«.. inimigo do regime,
que conspirava c conspira
por uma mnzorca. por uma
«edição, pela derrubada do
governo que ncolhe s «ua
denúncia suspeita.»

O GOVERNO PRECISA
MUDAR DE RUMO

«Sr. presidente, quero fa*
zer, mais umn vez, uma
advertência a este govórno
que ai está, a Cste governo
cm que votamos e ainda es*
peramos enverede por me*
lhores rumos, porque temos
que assinalar e confessar
que por fisse declive em que
se lança nâo encontrará se-
gurança. Será uma descida
rápida, será como uma bola
de neve que rola da monta*
nha e se desfaz ao primeiro
impacto.

Srs. deputados, a bem da
estabilidade do governo, o sr.
Juscelino Kubltschek deve
mudar o caminho para o
qual os seus maus conselhei*
ros o estão levando, porque
a sua garantia c a confiam
ça que o povo lhe manlfes-
tou em 3 de outubro só se-
rão mantidas na base da fi*
delidade aos ideais do Bra*
sll e do cumprimento das
promessas eleitorais, isto é,
daqueles princípios que nós
todos defendemos e que s.
exa. também defendeu na
sua campanha eleitoral — II*
bertação do jugo que nos
tem oprimido como grilhões
aos pés da nação.

Esperamos que, se por és-
se caminho vier n enveredar
o governo do sr. Juscelino
Kubitscmek, em vez dos dias
sombrios que se anunciam,
tenhamos dias de naz, dias
de uma aurora racfiosa, 'cm

que o povo encontre felici-
dade, liberdade c abastança.»

Ressurge o «esquema» reacionário, inspirado pelos monopólios nor-
te-americanos — Unir, mas o que? — NSo é possível unidade entre
os que pretendem destruir as franquias constitucionais instaurando
a ditadura e os que pretendam assegurar a Constituição e o

desenvolvimento democrático

Realmente Vantajoso o
Comércio Com a URSS

CERTOS drculM potlUc-M rHoraim a manobra de -unia»
naclonali, na rtwltdado a ralha «unllo «acrada» contra o
povo, i* procurada por «rnvrrnoa antirtorra e tentatta àa
vi-sprriw d»« última» HrlçAc* *.(icc««u.rias.

I -.tu manobra, quo nao poaaul, portanto, nenhuma nrí-
rctnatldadc.

Ela é, prcKntcmcutc, um
doa esquema» do imperial**-
mo norte-americano para im-
por no !•-»!¦ uma política de
reação, do cupr«-*fâo das II-
berdade* democrática» e da
Constituição e de completo
entreguismo, dcatlnada a in»-
taurer a ditadura americana.

PORTA ABERTA A
CORRUPÇÃO

O mais gravo nesta mano-
bra de "união nacional" nSo
é, porém, e»ta corrida ao»
cargos da administração pú-
bllca (Corrida atrás da qual
vai, n»tura1mcnte, a corrup*
ção e o neRoc'iimo. como »•
pOde, verificar plenamente
na "união sagrada" ante-
rior). O mais sério é que a"união sagrada" pretende »er
e tem .'Mo sempre um» união
das íôrças mnls reacionárias,
mais • !i!«i".i ..- ao Imperia-
limo norte-americano para
uma política de reação e en*
treguismo. Por melo dela
se realizaram o» mais graves
atentados á Constituição e
ás liberdades democráticas,
que se executou uma política
de ódio zoológico contra a
classe operária, de aumento
de preços e congelamento de
salários, de Intervenção em
mats de 800 sindicatos, de
terror policial.

UNIR, O QUÈ?
Que êste é o objetivo do pre*

sentç movimento pró-"un!3o
nacional" depreende-se fa-
cllmcnte de um simples exa*
me das forças éque se que-
rem "unir". De há muito e.
notadamente, à partir do
golpe de 24 de agosto de 54.
as forças politicas do pais
se diferenciaram nitldamen-
te cm dois grandes grupos:
(íe um lado, um pequeno
grupo que pretendia (e pre-
tende ainda) destruir a*

Constituição, liquidar a» II-
berdadrs e Impor ao pai» um"governo da exceção" — isto
è, uma ditadura terrorista a
•serviço dos monopólios nor*
teamerleanos. De outro la-
do nlocou-sa a esmagadora
maioria da nação e todos as
forças políticas que, por um
ou outro motivo, quer*ifl de-
tender a Constituição e a»
franquia» constitucionais.

Então, que se vai unir? As
fArças quo desejam prescr*
v.-tr as franquia» constitucio-
nals? Mas essa» forças es*
tio naturalmente unidas —
a tendem a unir-se cada vez
mais. c os próceres da cha-
mada "união nacional" o
que procuram é, justamente,
desuni-las, dividi-las. (Excm*
pio: as campanhas contra os
trabalhadores,1 as provoca-

:•¦¦*--¦ antlcomunlita», o« ten^-
T--.ilv.ifl de Isolamento do PTB
e do PSP, c»Umu|adav por
elemento» r»aclonárton do go-
vérno a fim de abrir caml-
nho ,i 'uni.'.o nacional"). O
que ne pretende unir è o *«••
tor mnl» reacionário da atual
administração com o grupe-
lho dos Pena Boto e d» ou-
tros notórios fatclsta» que
tenta Impor á nnçáo uma
ditadura liberticida.

A UNIÃO QUE O POVO
RECLAMA

Não é desta "união na*
cional" que precisa o pais «
nlo é ela que interessa o po-
vo. O que se faz necessário
é a unidade do povo e a uni*
dade de todos as correntes
políticas que se batem pelas
liberdades democráticas, pelo
respeito à Constituição. Esta
unidade é que pode impedir
que a manobra de "união
nacional" se transforme.nu-
mo série de atentados ás
conquistas democráticas.

ufma»M*a"ata»A

« Marrocos e Tunísia
Reconhecidos Pela URSS

SAO 
PAULO, 15 (Especial) — «Nlo temos llgaçoe* di*

retos com o comércio exterior, nua aomoa favoráveis
a tudo que seja do Interesse do Brasil c acredltomea queas últimas ofertas da URSS incluem** nésmr grupo», de*
clarou ontem I reportagem o st. Francisco Cunho Sobri*
nho, prcMdcnto do Bolsa de Valores de São Paulo, refe*
rlmio-st* .'t entrevista do «premler» Bulgánln ao Jornal me-
xlcono «Excelulor».

tREAIS VAMAGKNS»
A propósito do oferta soviética. de.çonccder aos pai*

ses do América Latina créditos a lonço prazo, pagávels em
mercadorias como café, algodão açúcar, couros e outros
produtos tradicionalmente exportados por esse* países, o
presidente da Bolsa de Valores, afirmou: «Essas ofensa
são realmente vantajosas c poderiam contribuir para o.
melhoria da situação nacional».

Da mesma opinião é o sr. Jorge Muller Carioba, vi**
ce-presldcntc da Câmara Sindical da Bolsa de Valores de
São Paulo que, além de endossar a opinião do presidente,
da Bolsa, acrescentou: I.i atentamente as últimas dcrj.v
rações do primeiro ministro da União Soviética. Acredito
que ntiits ofertas comerciais interessam ao Brasil e que de-
víamos eliminar os preconceitos nada comerciais que
nos vem Impedindo de negociai livremente com aquele
pois». *

NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
Entrevistamos ainda o sr. Camilo ~Asheâl7 vlce-preal*

dente da Associação Comercial de São Paulo, que nos de*
clarou manter seu ponto de vista favorável ao intercâm*
bio com a URSS. ools, tendo sido «um*(k»- primeiros no
Brasil que teve coragem de enfrentar-os preconceitos ev
manifestar-se publicamente poi relaçfles comerciais coro
a URSS, não Iria agora voltar atrás». Ainda recentemen*
te o sr* Camilo Ashcar pronunciou na Associação Comer*
dal uma conferência ressaltando as vantagens que advi-
riam para nós do comércio cem a URSS. Recordemos
ainda que o anterior diretor da Associação, sr. João Dl
Pletro, também era favorável àquela medida.

PARIS, 15 (AFP) — A
URSS reconhece a Indepen-
tícncia do Marrocos e da Tu*
nlaia, anunciou a agência
TASS, que precisa ter sido
enviada mensagem do ma-
rechal Bulgánln, presidente
do Conselho de Ministros da
URSS, aos «rs. Bourgulba e
Si Bekkal, respectivamente
presidentes dos*Conselhos da
Tunísia c do Marrocos,

Em sua mensagem, expri-
me o marechal Bulgánln o
desejo de estabelecer rela-
ções diplomáticas normais
com aqueles dois países, de-
sejando-lhes grande sucesso
no caminho da independeu-
cia.

CUMRRIRAM
SUAS PENAS .

PARIS, 15 (AFP) •— «Pe>
ram postos em liberdade ho-
je pelas autoridades chlne-
sas, por terem cumprido a
sua pena de prisão, os norte-
-americanos John William
Clifíord e Thomas Leonard
Phillips», anuncia a Agência
Nova China.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

0 BRASIL NECESSITA DE SUA
PRÓPRIA INDÚSTRIA ATÔMICA

Não queremos continuar importando mine-
rios a preços vis e importando, a preços
altíssimos, os combustíveis produzidos com
a nossa matéria-prima — Discurso do indus-

trial Devisate, em Genebra
O sr. Antônio Devlzate, di- reator de potência naquele

fetor da Federação das In-
dústrias de São Paulo, pro-
nunclou na conferência da
Organização Internacional do
Trabalho, ora reunida em
Genebra, Importante dlscur-
so no qual, entre outros te*
mas, focalizou a questão dos
minerais at«4mlcos brasilel-
ros

C sr. Bevizate frisou que
6 necessário que os países
possuidores do segredo da
energia atômica os partilhem,
sem condições, com aqueles
que não os possuem. Isto é
particularmente importante
para o Brasil — frisou o co-
nhecido industrial — onde
se encontram ricas jazidas
de minerais atômicos. Se pai-
ses como o Brasil não pude-
rfim produzir eles mesmos
sua energia atômica, ver-se-
-ão obrigados a continuar ex-
portando esses minérios a
preços relativamente baixes,
nara em seguida importar a
Preços altíssimos os .combus-
tiveis atômicos produzidos
>V>m sur. própria matírin-
¦Prima.

A opinião do sr. Devizate
«lorresporide à &%. esmagado-
ra maioria cia nação, que pro-
^ura preservar nossos mine-
íais atômicos do saque pelos
trustes norte-americanos e
¦uta pela industrialização
desses minérios e pela pro-
dução de energia atômica
em nosso pais.

O povo brasileiro é tam-
bém favorável á mie as na-
Coes que já se ene ntraro
muito avançadas no terreno
da proefução da e:,ergia atô-
mlca ajudem esta produção
noutros países. Mas isto, nào
«. base de acordos leonino.0•'•>"" os firmados com <1F

«-¦-americano? pelos £°
«nos passados, mas è se-
elbança dn C|ü«? ahábiii de

"' concluído entre a URSS
' " Egito. Através desse•<?<V1-j > URSS montar* um

pais e instruirá técnicos
egípcios, sem outro ônus pa-
ra o Egito que as despesas
normais de instalação »
equipamentos, pagas a lon-
go prazo, através do forne-
cimento de produtos de ex-
portação comuns, como o ai-
godâo.

Com a presença de militares, parlamentares, cientistas, lide-
res sindicais e estudantis, e uma imensa massa popular,
foi instalado o Congresso Paulista de Defesa dos Minérios

O povo fluminense reuniu-se em Congresso de Defesa dos
Minérios na Câmara Municipal de Niterói. No medalhão o

deputado federal ultimo de Carvalho

•& A SERIEDADE
DO SR. GUDIN

O 
PROFESSOR Eugênio
Gudin, ex-ministro de
Café Filho, inclusive

na "republica do Posto 8eis",
ó um velho técnico o servia
do» e_7>Zoradorea do povo.
Sua técnica cingese nisto:
justificar e realizar a maior
tosquia da massa operária
e dos consumidores, canali-
zando lucros astronômicos
para os grandes tubarões,
principalmente os monopolis-
tas norte-americanos, que o
cevaram o uíilisam, hoje com
¦prioridade.

Está o Sr. Gudin cm seu
velho papel, quando reedita
contra o aumento do salário
suas tantas vezes desmordli-
zada tese do "circulo vi-
cioso", isto é, de que a toda
elevação de nivel salarial
corresponde uma agravação
de preços e, portanto, novo
surto da carestia. Tese cini-
ca, pois os preços aumentam
independentemente do sala-
rio baixo, porque a isso leva
a corrida patronal aos lucros
cada vez maiores. Já temos
demonstrado o fato muitas
vezes. Durante a ditadura do
Estado Novo, por exemplo,
a classe operária não podia
apresentar reivindicações, lo-
go capituladas como "agita-
çâo comunista" em proces-
sos do monstruoso Tribunal
de Segurança. Nem por isso,
mantidos os salários em ni-
vel baixíssimo, deixaram os
preços de subir. A carestia
desenfreada vem daquela
data, conseqüência não de
elevação de salários, mas da
inflação, que é outro meio
utilizado pelos tubarões pa-
ra reduzir o salário real e
aumentar artificialmente as
fortunas em terras, imdueis,
maquinaria e demais bens
impereciveis.

Não julgue o professor dos
trustes que impressione com

CONGRESSO DOS .MEVfiRIOS: UM POVO DECIDE SEU DESTINO

TODO 0 PAÍS PREPAROU 0 CONCLAVE PATRIÓTICO
AS 

PATRIÓTICAS resoluçSes aprovadas
no vitorioso Congresso Nacional de De-

fesa dos Minérios representam de fato a sin*
tese dos anseios de todos os brasileiros. As
diretrizes, que apontam o rumo de uma no-
va política de minérios, o povo brasileiro us
desejava de muito e preparava-se para exter*
na-la em conjunto E foi o 1_ue fêz na uoltc
memorável de 11 último, no auditório do Ml-
nistério da Educação, num ambiente de vi-
bração civiea como há muito nSo assistíamos.

Os debates que ao longo de três dias se
travaram uo transcurso do importante con-
clave, com a participação de delegados du*
diferentes Estados e que culminaram numa
impressionante demonstração de unidade em
torno dos mais legítimos interesses da Pá-
Iria, não nasceram de um improviso, não re-
multaram de momentânea e bem sucedida
inspiração. A ênfase que os caracterizou, a
vlvacidade com que foram conduzidos mos-
traram bem que eles são frutos de árvore
vigorosa que há multo tempo mergulhou
suas raízes no seio tio próprio povo brasileiro.

O Congresso Nacional de Defesa dos
Minérios fo'. a mibocadura da caudal que,
nascida no alerta dos pioneiros, cresceu pela
Pátria al'or_, conjugou sentlt.as reivindica-
çõos nos mais diferentes recantos e camadas
nòpulares, incorporou o clamor póblico e der-
r_niou-se afinal imponente na grande reunia»
«•un acabamos de assistir.

0 TRABALHO DOS PIONEIROS
Em 1949, o General Raimundo Sampaio

denunciava, pela Imprensa o da tribuna do
Clube Militar, # crime aue s* «wnetí» «en-

HA MUITO A NAÇÃO EXIGE UMA NOVA POLÍTICA DE MINE-
RIOS — OS PIONEIROS DA CAMPANHA EM DEFESA DOS
NOSSOS MINÉRIOS ATÔMICOS — ATRAVÉS DE CONFERÊN-
CIAS E CONGRESSOS ESTADUAIS, A MOBILIZAÇÃO GERAL *--
1' DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS DE ALVARES DE SA)

tra a Pátria na espoliação das nossas reser* MOBILIZANDO 0 PAÍS
vas de areias inonaziticas. £sse mesmo mili-
tar compareceu à instalação do Congresso
pára dizer da s.ia. satisfação em ver que a
campanha de que tora pioneiro, frutíficara
de maneira tãc abundante.

Desde 1941, o agora deputado à Assem-
bléia do Espirito Santo, dr. Manoel de Mo-
reira Camargo tomava posição contra a
.MIBRA e seus diretores a serviço de trus*
tes norte-americanos, ladravazes que saquea-
vam, como ainda o fazem, as praias capixa*
bas ricas de monazita. Êssc parlamentar veio
como não oodia deixar de fazer,* participar
do Congresso e oujrir nele o éco de suas de-
náncias repetido com as maneiras peculiares
de Calai- de todas as regiões do pais.

Ao iodo dus Dioneiros estava o entusias-
mo da mocidode estudantil de !>ão Paulo,
da Bahia e do Distrito Federal, s decisão
inabalável dos mineradores de Minas Gerais
e dos metalúrgico*, de Volta Redonda; a con*
tade de servir au povo e a Nação dos parla-
mentares da Câmara Federal, da Assem-
bléia Legislativa do Eio Grande do Sul, da
Câmara Municipal de Cel. Fabriciano; a pon-floração e a argumentação Irrefutável de
eientistais atômicos, físicos, químico?, g:**-
«ogos, matemático* e ecooomlstw.

O brado «NSo exportemos nosso futuro!>
teve o condão de mobilizar todo o pais. E o
Brasil .prestou-st para a jornada.

Com o apoio de todas as bancadas, na
Assembléia Legislativa de São Paulo criou-
»e a Comissão Paulista de Defesa dos Mi-
nérios. Parlamentares o personalidades de
destaque no Estado de Minas que reivindi*
cavam para o seu Estado a primazia dfe or-
ganizar o conclave, compreenderam a signi*
ficação nacioniA do encontro e decidiram
transferi-lo para n Capital da República. Go-
vernadores deram-lhe todo o apoio. A As-
sembléia do Espirito Santo acolheu a pala-
vra inflamada dos deputados Seixas üória e.
Dagoberto Sales. Salvador, Florianópolis,
Porto Alegre, Recife, Belo Horizonte, Cam*
pos, Governador Valadares, Campinas, Po-
ços de Caldas, Nova Iguaçu, foram algumas
das cidades que se mobilizaram para ouvir
a palavra de conferenclstos como os depu-
tados Dagoberto Sales, Último de Carvalho,
Frota Moreira, geólogo Ernesto Pouclialn.
General Saturnino Lange e transmitir-lhes
como o fizeram o cftlor patriótico dos sen*
«plantou. •

OS CONCLAVES ESTADUAIS
'. O Estado do Rio instalou na Câmara de

Vereadores de Niterói o seu Congresso Es*
taduai de Defesa dos. Minérios. Nele, a defe-
sa de Volta Redonda e da Companhia Na*
cional do Alcalis de Cabo Frio juntaram-se
à defesa, das areias monaziticas das praias
de São João da Barra. Os fluminenses ou*
viram as palavras entusiásticas de Seixas
Dória, Ultimo de Carvalho e Arinos de Ma-
tos para só falar nos deputados" federais
que compareceram ao mesmo.

São Paulo, durante três dias, no Institu-
to de Educação «Caetano de Campos» dis-
cutiu e preparou as teses que traria ao Bio.
Falou-nos 0 deputado Dagoberto Sales da
extraordinária repercussão do conclave pau-lista, cientistas e parlamentares, estudantes
e operários, ombro a ombro na mais fruti*
fera das discussões.

Sob a presidência do presidente da Fe-
iteração das Indústrias de Minas Gerais, dr.
Antônio' íonçalve-, de Matos, realizou-se no
Auditório da Secretaria de Saúde, o Con-
gresso mineiro. Para ouvir a conferência,
que então pronunciou o deputado federal
Marcos Parente, viajaram das mais remo*
tas regiões do Estado delegações numerosas.
E a contribuição de Minas ao conclave na-
clonal traduziu a receptividade que a im*
portanto questão da defesa dos minérios en*
controu no povo montanhês.

Assim se preparou em todo o pais o
Congresso Nacional de Defesa dos Minérios.
O resultado da preparacãn ultrapa«i_ou W
«teu* ts> espectatlvu.

*

as suas velhas tiradas. Os ,
trabalhadores n«3o vivem por 

'

trás do céu. Exigem o sala--
rio vital que a própria Cons-
tituição lhes garante. No qué
dis respeito â carestia, tra-^
tarüo de deltsla reclaman-
do o congelamento dos pre-
ços, exafomenfo o freio re-
querido contra a corrida dos
lucros? dè 'qué não fala o"expert" dos altistas. Suas
c«_ntoa do£hegar em relação
a um "justo" aumento na
base de vinte por cento do
salário de *•>»-} também não
nôíTcoijivedfcem, E' conhecido.
o.ve^àaãoirojinàice do atual
custo.da vida. â.

Quanto â "honestidade •'
seriedade" com que o Sr.
Gudin propõe que tratemojf..
o problema; o povo ettá em
condições também de julgar.
Quem ó que não se lembra
do sério e honesto pulo do»
nove — a reforma cambial
— que o ministro dos gol-
pistas armou contra a bolsa
do povo? Seriozinho, heint

ü? RECOMPENSADO
POR QUEM? 2

O «rTlmes» comente, era
seu último número em clr*
culaçüo. no Brasil, o movi*
mento-dos estudantes cario*
cas contra-o- aumento das
paSsa'_éhs,-d6_" bondes.. E,
em_ seu comentário, como
sempre o íaz em relação .aonosso pais, não perde opor»
tunidade de apontar Inuolen-
temente ao governo o quedeve fazer para ser agrada-
vel ao sbllionârios de W?U
Street.

Em resumo: a revistar da
plutoctacia. ianque exige'do
atual governo que se lance
contra as liberdades demo*
cráticas a pretexto de reprçs-
são a.Q,.còmupIsmo. O sema-
nário norte-americano aplau-
de, por Isso, as violências
cometidas pela polida «ria
sede,tfà,,Ul>w'.e em faculija-
des *e. colégios -desta capital,
atingindo jovens estudantes
e até parlamentares. Em
vista disso, afirma o «Times»,
o sr. Juscelino Kubitschefc
«foi recompensado com uína
resposta pública e cabala às
velhas acusações de que fl-
zera algum acordo secreto
com os-comunistas brasilel-
ros para receber seu apoio
nas, elelçfiès Lde outubro •ill-
timo»..,..,„-,', ,

Masr -recompensado por
quem?;;- -.li"
:., As Jv-olêncfas policiais
pr.à.ticad-as contra os.es*
tudantes, assim como o»'íe-
chamento d_-_iiga da Eman*
cipaçáov Nacional e da União
tfpOewidorès; do Porto do
Rio de Janeiro — os,ato»
aplaudidos pelo «Times» —
não recompensaram, de qual*
quer forma, o atual govêr-
no. Antes, prejudlcaram.no
gravemente. Foram atos'de
segu«3ira política, que enfia.-
quecem o governo do Kubits*
chek em lugar de fortalece*
-lo, comprometendo o apoio
.de ...que .necessita entre*"»
povo.^-©s^-agentes-do Imperian»
rdóiriorte-americano é que
esfregam as mãos, na espe-
rança'-'de verem o sr. Ku-
bRschek, por seus própriòe
erros e vacilações, surgir'co*
mo um governo Inerme dlan-
té" da pressão ianque e fa-
cllmente súbstitutlvel por
outro mais-ao -gosto de Wall
Street, quando êste resistir
como o terá de íazer, qual-
quer que seja sua orientação,
às ordens àa r>êo-irtament«
de Eítado. '

"v«t_Si
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SERRARIA VITÓRIA
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•JOÃO N. OOiÕCIKO
Ma. ca*. MtwiMii, aa ittwi»**. tt - a* aadiB -ta

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Kua Marechal frlo-lano ètUoto, I.U7D - Ttl: 4TI

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Hua 18 de Maio, 476 — Nova (ga-Ka

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefona da aoooomla é Jtt-y/36)

Vat**Ikmoa para prooU cntrtga calbrw. taltu,
rtpw, reanllhaa, MfttwWt* dintnto, areia, etc.

faça seu pedido pelo tel 26-9MH t será pnmia
atente atendido.

MMtlTO 01 UâTERIAIS OE eONSTRNfdtt
ANACLETO RAMOS MACHADO

R*u« í««neral Folidoro. 10 — Botafogo

OtpaHMMiilo Au(6roim

Nacional Absoluto do
Série "Júlio Neves"

Kttaltadoft |crtu do» certame* da aiaadoEtt,
aspirwtej « infanto-juvenis

Çoníorwe J4 tívemoá opor-
tijjllfjíde de divnlçar esta r>c-
mw», o certame promovido
paio Departamento Autòno-
mo, vem trantscorrenda com
grande animação e di|cjpli-
na. Nesta Xaie de claíàlfica-
jào, onde vàriasr surpresas
Íoram apresentada*:, as pos-
«ibllidades dos candidatos ji*atyo quase definidas, os
dubès Nacional e Irmãos
Soulart, vêm liderando abso-
Jtttos as séries: «-Júlio Ne*
ves-- e vWalfredo Monteiro^,
Atília e 1." de Maio dividem
a liderança.

ASPIRANTES
Entre os aspirantes, o

Realengo é o francu favori-
to cpm 3 pontos nã* líènte
dq vice-|lder, Cjuzelru, isto
na série v-Júlio Nevesv, ao
passo que_ ItThàps; Goulart,
e Manufatura. és'táo em" i-e-
nhoda disputa na -lidarança
com 3 pontos perdidos, pe-

)a série *í»S3ItPfl . wB!?**'
Na série cArlindo Monteiro;-.,
o Atilla com a vitória- sobre
o l.' de Miao, consolidou sua
posição, ja que o Sampaio,
seu companheiro de lideran-
ça, tem ?írio compromisso a
saldar.

RETROSPECTO GERAL
Damos abaixo o retrospec-

to geral das PolocàçõBs' por
pontos perdidos, nas catego-
rias de Amadores e Asplran-
tes: Serie "Arllndo Montei-
ro" — AMADORES: 1.9 —
Atilla c Sampaio ..CQW p. p.:
2.o — Palestr-ino....^..1.9 de
Maio com a p.~p.t-3,í» —. Ca-
nsdá e Cecõtá coro 6 p.p.;
4.9 -Riji Barbosa coro„7 p.-
p.j 5.õ — Del- Castilho.corn
t) p. p.; e 6.*> =a?'Jnnelro--com
10' p.' p. ASPIKANTÉS: 1.»
r- Atilla com 1 p. p.: Í3.° —
Sampaio' com 2 p. p.; 3.° —
Primejrq de Maio tom ' 8 p.
p.; i.?-n= Çocõti eonj ip. P-:
j.'9 — Rui3aTp>sa,.í>f?LCas-
iUho e Canadá'COnv-7 p. p.:
J.° -r- Palestrino com 8 p. p.;
í 7.° — Janeiro com 9 p. p.
Série "Walfredo.Lopes'!.. —
AMADORES!: ¦ 1° —-Irmãos
Soulart com 0 p. p.:- i.9 —
Manufatura com 4 p, p.* 3.0
rr Dlàna e Rolál ccin 5 p. p.i
í.° =• Qposjçifi 

'com'6 
% p.i

3,0 — Nacional áos Pilarei
9 Apchieta"c'oni Si n.n.' e GS-
•- Unfêo c9Íp Í2"p, p. 

'-\S-
PIRANTÉS: ' -t'.<-'-- irmãos
Sbulart e. Manufatura''' com
! p;.'p.i 3> -r Rolai c Opopi-
;fio com 5. p. p;i S.° -- Uniu.
$ôm é p. p,; 

'4.'*> — Annhiel.-i
*&j 9 p. p:'p-5.0'-.-;'Wa'ol.-i-
S*í « FÍâfi8-"g8ÍÜÍto'S' Sé-
ri*} "JiiJIo" Nèváê.'^. .AMADO-
K&S: ifi ~; NacloRèl-.*-ei-n 1
p, p.j 2.® ---„ Oriente eíolti
eòrq 8 p. g.rS^^^Çaiipo-
Çfrànde 

"e 
eiyzefrG QoiriJ 5 p.

p.\ 4.° — Realengo-cojn 6 p.
p.; 5.° — Unidos de Ricardo
com 7 p, p.; 6.0 — s. José
com 8 p. p.; e 7.° — Rosita
Sofia com Õ P- p. -ASPIRAN-
TES: 1.9 -r* Realengo com
0 p. p,; 2.° — Cruzeiro com
3 p. p.i 3." — Campo Gran-
de e Nacional com 4 p.p.;
Vo !— Oriente com d p. p.;
.-,.0 „ Unido.? ijc Ricardo,
Oiti e SSo José çom 7 p. p.» 6.° - Rosita Sofia wm 10
ponton perdidos

Também o certame eje*
âarotos 

vem se desaivelven»
o com grande entusiasmo;

damos abaixo os resultado*
verificados na última rodada
e a respectiva colocação de
cada concorrente.

Série -.Gilberto Cardoso-..Botafogo, 2 va Confian-
ça, 1; Flamengo. 1 vs. Fjumt-
nense, 1. Serie .Antônio
Campos* — Manufatura. 4
vs. Portuguesa. 2; Asté-rla, 2
vs. Progresso. 0 e Nova Ame-
rica, 2 vs. River, 0. Série
^Guilherme Pastor* — Ban-
gtt, 3 vs. Distinta, 1: e, Cru-
zeiro, 3 vs. Campo Grande, 1.

COLOCACÕ15S
As colocações por pontos

perdidos são as seguintes:
Série «Gilberto Cardoso-.1», Botafogo com 3 p. p.;2*,F1 amengo com 3 p. p.; 3',

Confiança com 7 p. p.; 4«,
Fluminense com 8 p. p. e, em
5», Janeiro, com 10 p. p. Sé-
rle v-Antônio Campos* — 1«,
Manufatura, com 1 p. p.; 2*,
Vasco, com 5 p. p.; 3», As-
tória, com 6 P* P-; 1', Amé-
rica, com 8 p. p,; 5', Portu-
guesa, com 9 p, p.; e 6», Ga-
litos, com 13 p. p. Série «Nel-
son Cintra*, 1» Olaria, com
2 p. p.; 2% Nova América
com 3 p. p.; 3», Irmãos Gou-
lart, com 6 p. g.; 4», River,
com 7 p. p.; e, o', Progresso
com 10 p. p. Série «Guilher-
me Pastor* — V Bangu e>
Cruzeiro, com 4 p. p.; 2», Dis-
tinta e Campo Grande com
5 p. p. o 3V, Garcia Perez,
com 10 p. p.

i'..* • -|i. - I) Prqllri;...-. FaifM
defros *i...- Barra* do i'a.i
ro «• M-1..Í/.1 malítou uin»
ainumbléiii. a qm» ivmpart»
i*cii fi-.». :•- ini., r.i (jt» cam
pont>»' Mudo debatido o ui
iiVirlo da II t'»»;;furei:.-:.. Slll
Ralana aos Ia- 1 *.|«-i»¦ v
Tr-ihalhiinor*?4. Aertrolaa . »»
pniblemaa dou «imtK-n***'-
duquala zona. Forem eleito»
várt»** d**le»»a»l<»» A H Conf*
renda.

A aiaamblaia ilitcuuu •
lula pela conutruçao de e«
tradaa. melhoria dat extstm.
tw. cte, dccldlndosc dirigir*

M em ahaiku . • ¦•¦ ,-.*> i*, no pi *
'•li" 1.IUI1 ¦'l|'.«l A i;ilr.;.-n. ,1:- --..tU,!.* comunicou aot. a«-• 1 :<j.- que a eaoota. fun-

. ..-. Im ulguna rneae», vem
.Hiii*loi«»! ^têiim èxlío.

Com reíerwicla a aliuma»
:ivai.r. ¦ ¦ ik terraa .1.- poa'«•Iro», \':rlft<aíl«a nwnie--nu-. ¦ .^vi.*ia<i<' dlteutiutmcamlnhou me-dldaif bem
¦ -!•.•¦ em .l-i<-* 1 do • --iiü.it.t

n» 1.1 qua foi li»op*idldo dr.«lhar o cacau que lhe per-(•noa,
Foi mnicada a roalitacAo

de nova aam»mbléla para 0
próximo dia 1 de julho.

j***-*"»»*»

Encerrada a Conferência
do P.C. da Tchecoslováquia
PRAGA, li (AFP) - Terminou boje de manha apés

cinco dias de (IlacuMóes a conterencia plenária do Par*
tido Comunista Ua Tchecoslováquia. Foram adotadas duas
r^Moluçoet-. uma u reapelto do plano qüinqüenal lds&fio
e outra referente a certas mc-dlftcaçdet, no estatuto do
partido. O prealdenu» do Conselho, ar. Vlllam Slrakl, re*
rohIJou-sc- em seu discurso de encerramento com a urunl-
mldado manifestada pelos setecentos dalegadoa presen-
te», acentuando: Nunca o pove tchecaslovaco se encon*
trou illanto do perspectivas tão felizes. O Partido Comu-
nibU está tutldo noa suas opiniões e nos seus atoa. De*
monstrou u diacussão que, apoiado noa ideais imortais
do marxismo-lenlnlsmo criador, permanece firmemente
reunido cm torno do seu comIU- central..

Política Independente
do Govêrno Sírio

DAMASCO, 13 (AFP) —
O novo gabinete constituído
na Sitia corresponde ao de-
sejo do presidente da Reno-
blica que, em 15 de fevereiro
passado, lançava um apelo à

GREVE OE
CAMPONESES

ITALIANOS
ROMA. 15 (ATP) - Foi

lançado ORtam, em toda a
|tal|«, entre os trabalhado»
na agricalas, um movimen-
to grevista de certa ampll-
tuda. Queixam-se esses ope-
rárlos da aplicação multo
lenta da* leis agrárias na
divisão de teme, da repar-
tiçào multo vantajosa, para
o proprietário dos produtos
dp sa}o, no caig de arrenda-
mento e da recusa da Con*
federação <*a Agricultura em
rever os contratos coletivos.

A LUTA
LIBERTADORA

90 POVO
ARfiEURO

ARGEL, 15 (AFP) — O
jornal "Depíche Quotldlen-
na" desta cidade anuncia a
prisio de um dos seus cola-
boiradoras, sr. Hadj Ouyahia
Abdel Kadel, que, por inter-
médio do motorista de uma"camionnette" fazia chegar
munições e documentos dl-
versos aos patriotas da re-
glio de Bougie. Foram igual-
mente presos um Irmáo de
Ouyahia e o motorista da"camionnette".

BOICOTE A FRANÇA
KABACHI, 15 (AFP) --

O "comitê" pan-pao^uisUnésdo Maghreb, que reúne re-
presentantes dos diversos
partidos e organizações poli-ticas do Paquiatão, decidiu
organizar o boicote das mer-r
cattorias francesas em todo
P pai».

Uniào. Todos os partidos po-llticos nele estio representa-
dos, com exceção do Partido
dos Independentes.

A presença dos socialistas
no seio do novo governo lhe
confere uma certa estabili»
dade. No plano Interior, o no-
vo ministério aplicará prova-velmente uma política baa*
tante próxima da seguida pe-
lo govêrno anterior.

A presença dos socialistas
nos ministérios daa Ralações
Exteriores e da Eqonomia
Nacional, terá, em compen-
aaçlo, influencia certa na
política estrangeira, influén-
cia que poderia se traduzir
por um reforço da unidade
de ação çon* o Egito, e poruma aproximação política c
econômlea com a URSS.

CONFERIDOS
OS PRÊMIOS
DA BIENAL

VENESA, 15 (AFP) —
Reunido sob a presidênciado sr. Raymorid Cognat
(França), o jurl internácio-
nal da JqCVIJI Bienal de Ar-
te de Venesa conferiu as s«-
gutntes recompensas:

Prêmios da presidência do
conselho: Pintura (1.500.000
liras), Jacques Villon (Fran-
ça); Escultura (1.50Ó.00Ò li-
ras); Lynn Chadwlck (Qrã-•Bretanha); gravura (250.000 liras), Shllto Muna-
kata (Japão);. desenho ....
(250,000 Uras). Aldemir
Martins lBrasil).

Prêmios da cidade de Ve-
nesa: Pintura (1.300.000 li-
ras), Lqigi Atro (Itália); es-
cultura (1.300.000 liras)

EmiUo Greco (Itália); gra-
vura (200.000 liras), Antó-
nio Musio (Itália); desenho
(200.000 liras), sra. Anna
Salvatore e Cario Mattioli
(Itália).

Os demais prêmios serão
conferidos em reunião de
hoje,

QUE 0 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
EXIJA RESPEITO A PORTARIA 204
0$ srs. José de Almeida

Barreto, e Bayard. Demariá
Boítéux, presidente dà Fede-
ração Interestadual de Tra-
balhadores em Estabeleci,
mejitps ^e Enshiq ê do Sin*
dicato dos Professires, re's-
pectivamente, avistáram»se,
em audiência especial, eom
a ministro d)a Edueac4o, sr.
Clóvjs Salgado, a quem fi-
zeram entrega de um mamo-
rial. contendo sua princjpa]
reiviiidic-fiçijo: çi cttmpvjmen-
ip c)» portari.-i ?01 c)e '945,
que regulamenta o paga-
mento cie salários aos prof»**

sores» do magistério pasti-culer.
DIREITO DE LEI

No documento encaminha-
do ao ministro Clóvis Sai-
gado, os professores ejçpres-
sam seu «desapontamento
pela politica seguida pçloMinistério da Educação no
que se refere aos salários do
magistério particular, bem
como sua esperança de quecsejam .reparados os erros
até" agora praticados».

Por diversas vezes -tt aeep*
tua o memorial — o tribu-
nai Superior' do Trabalho,
corte suprema da .lustlça 40

¦1.111 ,»n.ifi ni 1 p „,,iijt..i 1—b—i. 11  ni, ...m.,^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tfatamentq pela horínoriioterapia e alta freqhêneia

especifica da velhice precoce da funçfio sexual no homem
e na mulher Irritablildade. fadiga e insânia no? casos
Indicados Enfermagem a cargo dè técnic a profissional
diplomado.

(N-OS CASO? INPICAJPQS) - Çoòsujtft pQyuIpr.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ^ 16 homs.

S(1A SáO JOSÉ, 51) ~ 9* ANDAR _ -

conjunto, m - mu.- sa-íiwu

rrrab,alho, declarou, pela una»'ilraWade de seus membros,
a vigência da portaria" 204e a obrigatoriedade de paga-mento dos salários dos pró-íessôres particulares de ácôr-do com os preceitos nela es-tabe?ec|dQs. Apesar' "disso,
entretanto, dezenas de edu-candários do Distrito Fede-ral continuam infringindo alei. sp passando a cumpri-la
quando sâo levados, em vir-tude das reclamações dos
professores, à barra dos tri-buna|s trabalhistas, è, in-transigência dós proprielá-rjos de colégios fiu^i-í».em boa parte, na omisso do
^inistérjo da Educftçáo.falha a ímm

O MlPiftériP (üa E4qG4tó<5.
até e presente, y}}^4 w m%.
msmm§ mttb * «igêneia
da portai 204, pela palavrade diversos px»rf,tni3tyg$ e
de çonsuJtqres jurídicas. São,
entretanto, pronunciamentos
de caráter administrativo e
que, de forma alguma, po-Uem-sç sobrepor a decisões
judiciais, Porl$so mesrriQ os
prpfeasore? p*«lern w mi-
nistro Clívis Salgí-dQ quecorrija esta falha, e Inter-
fira junto aos estabelecímcn-
tos particulares de ensino 110
sentido de que seja cumprida
a tmrtaris 204,

ralaram na tant4utnt$.«

jmíP-í, m «»*?t*ulnttí» OMdONM
AiUliilraiv.1.. .«.U|.ii|.( dr.
Ikiiedltu VVVn«**üilaii Ja Silvii,
.i.-il.. «ni*., A1H1..I.. M-.U-.I
•• farlo» SêRiw Fr»-*«l*itiri..
<)* .|IVrl».,-. , |.,l . . i,H-«ti-
<ai-'iti em mu» .'.K.liit-.-.
rtlnn 44 p»*<»*iiid>j4t» 44 «nU
tU ampla, • «vcnuiiii-itr ur*•»enie du comaretu livrv pa
r« t> 1 «i**U. ftíVlaâ.» «|U Mlítl •
ntlnimo t c«ifi»*«-tai!»riii.i ãm
preç»».

Qti«i..|., um dm ,.r«*t*.tr.
afirmou que * anistia am-
pia traria Prt*ia« «te volta
«O 'In do POVO, O r.i.-it,' .1"
Cavsleire da ^{.«rança f«l
avaf»l»>n*ido pela maatw.

ICltl DrírMi tltis

MinérioH m
BHtluIllIltft»

1'aniriiM'fi
l«'.r,.. ;i .•»!»> 'r. . Lm

..',-,... I.--U.*-..!-. r«»gur.da-
!''iM última. IM I .«..4 '!.. it.*
¦•>£>- -'.«-'U i-ipiul, a Vim»
.*,,-a.lr*nl-í J'#lMM l«!.i
vos de mw* r*4>n**«nUn»i«>»,
Hn'.«it a nmpanha «m opte
»- •)•* mlrterto» «tAmict».
miro*.

Na Câmara Maructpai, •
\*n*àot N«fK»kMU» Maruna
pronunciou \»«eiTvmU* «lUnir
»»*t .'oti.kfifcrup. a atual po*
lltlca que permite a pllhifcm
«te minério». atMnleo*.

I.

OI CAMPOS:

UMA ASSEMBLÉIA DE MULHERES
DEBATERA' SEUS PROBLEMAS

rarticiparão mulher*'-, de vário*, municiplon
Campo* - - t j * i>o Corre»

pondente — A Unlao Feml
mlnlnM! c^ietlvando a gran*
de saammie. Vériaa Unlttea

nina dtwta cidade t»tá nu
tribuindo cvtait Imprecu*
aa mulheres camplsta*. con-
vtdaivdo-aa a pnrtliipar <je
uma .i.iM*mhl.-i.i onde «erto
debatidos r-t^lcm»* corno-
trabalho da mulher opera-
ria, da dortn de raaa, «itua-
Cio da mulher nmrtorrâaa.
etc.

Já (oram dhurtb-iida» mi-
Iharea de eartaa pelos batr-
rea, uitnaa e fa-smdaa, mer-
cados e filar» de condução.

Nesta semana, serio Inlets-
das palea*h*M com o sentido
de organhair comissões ft*-

IVmlnlnfii. de outro» muni-
. Iplr* foram convidados pa»
ra s realização de uma cen*
r-réncta

Na caria a* mi^h*t»*s
lamptsU», assim aa **r*qua-
dra o programa da Uttlto
feminina de Campo-n «igual*
dade de saUrio per traba»
lho Igual; Igualdade rle «*}t-
relto ao atguro iodai; Dl*
rdlo à proteção da mie e da
iTianca pelo Estado. Com»*-
sao as ti-abalhador-uí sgrteo-
Ias dos mesmos dh-eitos da*
dos às operariss Industrtab
e outros direitos.

Comido no Pará Pelo
Sala rio-Mínimo

DELEM DO PAKA. 15 (Do
(.•orrespondente) — Reall-
lou-se, quarta-feira última
nesta Capital, significativo
comido promovido pela Fe-
deraçâo dos Trabalhndore»**.
nas Indústrias pela revisão
do salário mínimo. Falaram
os representantes doe Slndl-
catos dos Sapateiros, Alfaia-
tes Gráficos Marceneiro, e
da Confederação Nacional
dos Trabalhadorees nas In*

dústriaa. Ficou claro neasm
roneentraçâo doe trabalha-
danes paraenses que a base
exigida (4.500 enirdros) pe-
los cmpnigado» na Comissão
do Salário Mínimo é resui-
tado de um estudo das cen-
niçoer» de vida c salários exlr*
tentes nas empresas e íabri-
cas (testa capital.

Paralelamente à revisão do-.-il.íri.. mínimo, foi levanta-
do o problema do congela-
mento doa preços-

Enfrentam os Cipriotas o
Terror Colonial Inglês

NICOSIA, 18 íAFP) —
Foram lançadas quatro bom-
bas ontem à noite, nesta cl*
dade, contra viaturas tniii-
tares britânicas. Foram can-
sados alguns danos aosvejculos. No transcurso des-
se ataque, realizado na Pra-
ça Metaxas, os soldados brl-
Únicos atiraram ferindo o
homem que lançara uras
bomba e que foi hospitaliza-
do, gravemente ferido. Por
outro lado cinco semlnaric-
tas gregos que haviam sido

S.JÜDI

presos na quarta-feira de
manhã, {oram postos em li-
herdade ontem • noite. Con-
tlnua detido o superior d*-*-
«s seminavirtss.

MOJIW5U O PATÍUOTA
NICOSJA. 1« (AFP) -r-

jMorfcu hoje de manha em
ura hospital o Jovem clpriota
grego Petrijs BUdef, que fé-
ra gravemente ferido pela»,tropas britânicas, ontem, de-
pois dt* lançar omn bomba
contra uma sentínela. for
outro lado os jovens ciprio-
tas gregos Christakls Josn-
nu é Michael Cicosia foram
condenados a yete anos de
prisão por terem sido en-
contrados com duas bombas
erri Famagusta no dia 3 de
maio último.

^wmmÊmmmmmimmmmmmí-*mimmÊmmmmm^^^

RADIO E TV
JOÃO VAlENTIN \màWmwmm

NU NO D ZIC/IC
rio bonito i.i.-.:.,...- *t* U.miw.1 )l»iqit<-< \ » \,*U l.t-nn.,.11.,-4 ,], itrrv«.(eh<i Última a6*l«lHo* 'irt-í í;í

ds (iupl* iMimotl* iHir Jípií r Nutto R«la«il Doa* i* »h\.
ma» vojmj numa r.n. .. - prrCellnNuuu RoUnd r .*.-.. ....... .•>.. i)u)|, du* umio . ,»,
tel*» do nw*à mu»i.« í-*i> .»--•¦ Pstta <i»t»' * lltwliu *
ni» lht>* Út> O *l<*«l»*|tíf*. (I «'Mil !»!>» |tHlV«*ll» -'ifit-f i! !•-.,»»•!<< que a dtr«f»v» hh-h. . -.* I'ti flftsssi «t • . .
«•-» dois artitta»

Nuno e 't*i* a\o»\t**m, lt«V.«!t»'ifWiin' miw ..
ms» <tt> I..-UII-.ui -.i.i., u Db» U«n»i»-*. im.i n.iii.1 ,
Almiianic, quç pr*-(ett»nt Hraii »*|. «»«i»im* .m*» iw.mí

IV i|U»!.(if. .'..ittik, (uj UUU» ití-Wi» n Ul.pl. .,...v„i,
por ?*ti e Nuno, Ueeea» ttptauju». pgit, «mhun, •• .^u.a,,
tsmhem. so jirodtnor q«i»* w t«*v»»r»«i jmtt.1 u itrofTPini.

Iara s4v; prtorn&r*, h>'J»*. »< Tj**?tii «1* Afe ¦ •
TV Ria. Mv.-.i,*i «uu 1 iwépda U Urbtt, o »Têtin l eitnuníalmejiiv a») Canal It V»iu fmt a *<*,la«i * rV-lt*
«teve »rr multo srst» ao .Tr**ni «h A*»*6»'ia , po»j loi
Ur da ida de IMmt ila !-¦• *•*¦ («aii» w 1'UmiJ 1.1 (|ii>
i*-»«-* 5-.--1 • iiiiihiii i.-alinemc* um tiupulmi ¦»í*rti 1.» .
AOgna. -aliam |»ari4 j........ . pròurlu* iih IA Uh< Ai -. i
Maria v Kllten* Cardoio, a. . . t»i. u It.terdt' mi. w *• .
cxtrauHiinsrto.

Felicidade-» Ura!
O animador « * >*- tia ,'>¦-

car esta tomando .¦:¦¦•-.¦
• u-, s fhn de .. »ü* ¦- umu
progr<«m«ç4o -\-.:,i *».*i
o-afUo do aniverí^o (ll.«l
de #tu progrtms. i<. ü-
Nadonal. Vlrto cVIeiisdí-i
de «.«-;..' o» Estarior, eacolhl*
por soneto.

O locutor José Renato, pr-tencenu» so etenco d* Rlrilo
Nadonsl. organltou um»
equipe artliAtca para rc*tlir«r
uma longa excursão prio
Norte e Nordesto .1, Pai». U
comlcu í.ii»ir Badaró rara a
e»tr*la da companhia, que
atuara na» «guinie* cidades,
a partir de dois de julho prá-
simo; Manftu». Bolam. .*¦> ¦
Lutx. Fonalvts, Recife, Sal-
vador. devendo ***títtAr. tsm-
bém, o lotado de G0U1.

Jararaca c Ratinho — a
dupla humorística mais an
liga de norso Radio •¦ que
continua em plena íormn -•
estáo em preparativos par.»
comemorar o 30." anlvcr*».".»
rio de atuat-âo no rádio. Se*
rá uma grande festa.

Leny Eversong deveria
realizar uma excursão pelo

Uruguai, A.*yii!í*vi. •»
ouijv» p!«,V, --iii**,nt* i ..?-,-
ito?. 1'lwnt¦». j)Ul*oi)t, ii>*
\ti BUOn'*flmN<»ri Vvlít 1
ilui i-iirnttJH»'"..*-.!.» Ai*i -,
1 ... a i*\i* ii.*..* iof^i ,1

,\'s Tt'U»*,'líi4w Tuí«^ •* < . 1
i. ...- qut m.u .»}*.%*%
rm paqueno, tWUvi ,
qut* ilemoiuttra ivío* «.. >,'\
.m» para o p,ilr*j. Tra:*.».»* i\
Mfttiri.io Dlan qur* \<atfsxr
«er .pau l>a?U tó»i» uim..
«pitrjcetttlu «nuo •• 1
dt» dlrtçAu 1* ivmo atui A-
da «*--it»f •»-!•••¦ -• úitinm ,i|ii<*
lu no papel dv tu., y.uvo*.
num iHitet-u. t'm« poiuinlM.
de uadu. ina», w rapaz pw*.»
estar wullu i .>nipa;icy-í.Ju

iU« auu luin*Ao
K logo mal. à noite, ottn.

remo» novamente m» nu
ile iioüsu N*.i:v.»i» du ii 'lo, 4
íim |lc a|*re<-ianiu».*- n ccni
iia tio Tivni dn Alerta na*»V»Rlk>. »oh . iwiiii.ii.ii il„
querida Iara e ilu Vfilliu U-
ia:. K conosco, ueitamtüiiu.
tydOM os jclespecifiilort*» c n
Icvizliiho*
vas...

.teumo nó* raii»»-

CALIDOSCOPIO

¦' -'- "» imi 1 l. .1

íí\&Hm\p

'MADKMOtótl.lX- cl.
em seuB últimos dias de apre*
senttíi;%o no Teato Copacaba-
na paru oeder lugar ao ori-
Sinal de Sauvajon «Aconte
ceu Naquela Noite., em tra-
duçáo de Laura Suarcz. Para
o novo espetáculo «Os Artis-
tas Unidos-» apresentarão .
seguinte elenco; Laura Sua
rez, Graça Mello, Iracema de
Aleencar, Fernando Luiz, LI-
dia Vanl, Paulo Padilha.tilò-
ria Cometli, Mllú Costa (es-
tréla). Antônio Vlctor, Ge-
ny França 'estrelai e Lan
ro Simões Direção de Graç.i
MeJo, Cenários e Benet Do
mingo. O lançamento será a
4 de julho.

TOLIA PAULA estréia
que se impôs palas suas atua
?6es em diversas companhl
as de revistas já havia tra-
balhado com Walter Pinto-
mas semente em Sáo Paulo
Agora a querida e porjular
atrir vai estrear no Teatro
rlecrelo. Nélla Paula é. ho-
je uma d»s figuras que o
público aplaude com prazer
e isso foi demonstrado quan-
do estava na companhia de
Badarò, nas apresentaçõe»?
no Teatro Dulclna. Walter-
Pinto JA contratou para seu
elenco ma|s os sequtntes no-
mes: Grande Otelo, José
Vasconcelos, Paulo Celesti-
no, Ofélia Marl6, Manon Ge-

Uôy. La
Caria

Cubatllla o \Vljza

A 1 omuma iPapai lan-
farráo», il<» Mario Líííju o .U>-
s* Wanderlej*. uao .-oireu
qualquer restrição da i-ensu
ra 011 do Juízo de Menores
e por i?so suas ^««perais
«-ontani rom a presença de
elevado número t\e crianças.

cDrVORCIO PARA TBÍS>.
de Victorien Sardou, vem ob-
tendo casas cheias. O elen-
co do Teatro Brasileiro de
Comédias eat4 afinadissimo.
Cadlda Beclcer, Znemblnsk,
Glauoe Rocha. -Silvia Orthot
Canplnha Bradüo, Lwl? Li-
nhores, Mello Colona e o?
demal» Intárpretes fazem aa
delicias da platéia.

O PRÓXIMO CARTA/ dl.
Teatro Brasileiro de Come-
di-jt» será vA Casa de Chá
do Luar de Agosto,, de John
Patrlck, dtre<jlo de Mauri
ce Vaneaii.

O TI5ATBO GINÁSTICO..
dentro em breve contar.'1
com poltronas estoíadas. Aí
está uma boa medida.

MILTON 3MERV

ic Expretjsivo Resultado m Eleição do D. C. E.
Expressivo resultado apresentou a eleição da nora di-retorla do DCB da Universidade do Brasil, realizada quinta-•feira última, quando foi mantido no cargo de presidente,o acadêmico José Murilo Montelle Paraíso. O pleito earac-.tcrlzou-se pelo pleno comparecimento dos conselheiros poisestiveram presentes todos os 38 membro?, e pelo resultadoexpresso na votação, obtendo o acadêmico José Murilo cercade 21 votos contra 4 em branco, o que Indica o prestirriode sua gestão.
Foram reeleitos ainda o serreláiio-seral, unlversitá-rio Paulo Campos, e o tesoureiro, José Carlos de figueiredo,finando nusim constituída a nova diretoria do Dlvetário Cen-traJ dos Estudantes da UB: présidorite, José Murilo MonleUoParaíso .(Qt-inüça); viüopresidentt, Eduardo fi6er*.tp-s Sai*,mento (Direito); seiroIârlo-Keral, Paulo Campos (Arquiletu-ra); 1» secretário, Hugo Lopes dn Olivelrií (Medicina), té*soureiro. José Carlos figueiredo, (Ciência* tfconòmicas),êate último ele|to por unànhnidairjt- de votos do Conselho.

TJf Reforma do Ersírq Superior
O sr. Clóvis Salgado, Mi-

nistro da Educação, por ocu-
siâe de sua visita à São>Pi},ii-
lo, onde fqi Inaugurar o
Centro Regíórial de Pesqui-
sas Educacionais cie São Pau-
lo, informou aos jornali tas
que nomeou recentemente
uma comissão encarregada
de proceder aos estudos pa-
ra uma reforma total Ua. en-
sino médico, cie engenharia

-jlr Provas
em Açôstp

Tarnbein xq, Faruh1qèi'i
iíp Oiânúiqs 9 Cetras 1/1}
UJpp (Ltffayete), pci' so-
Imiteâo do DALQ, féi
atendida n remndiQQÇQQ'
4aa alunos, com a rèali-
itagãfi i)'<?s prows parciaisein duas épocas T— junho
0 agosto, podendo os alu-
nos optar par uma o»
outra época. Assim, te-"o f^-^evi", du taxa de
segunda chamada os alu-
mos que até hqje, às 45
horç$, àfreee.ntarem à
secretaria requerivie-nta,
pleiteando a prestação cie
proveis «ramiiíf. es»n áe-

1 cisão.

e de odontologia de noaso
Pais. Ü$ estudog, que" serâq
consubstanciados eni um an-
te-projsto, sc-rãò submetidos
à apreciação das re.pectlvas
faculdades, para em segui-
da, com as sugestões por

elas apresentadas, elaborar
um projeto de lei, que será
í-nviado ao Congresso Na-
clonal.

iSsse seu propósito certa-
mente encontrará considera-
vel repercussão no seio estu-
dantil, uma vez que os uni-
versitários, ^obreudo os do
medicina, tem repetidas vé-
zes recorrido a greves, para
obter a reparação de irregu-
laridades em suas íaculda-
dès. Mesmo agora, quando se
anuncia essa Iniciativa, en-
contram-se em greve estu-
dantes de medicina de Minas
Gerais e do Paraná, que lu-
tam pela solução de vários
problemas, ,coino melhoria
das condições de ensino, ve-
duçáo de taxas das façulda-
dôs, restaurantes, mais la-
borátórios, etc. Os estudan-
tes de medicina mineiros, por
exemplo, ao lado de outras
reivindicações, r e o Ia m a m
contra as ;)i|las práticas que
Jlies são niinistradas, «qtie
dja a dia Eieàm cada vez
mais teórieas^...

Por isíf?, os universitários
|iFasUèiro6 terào guss aten-
ções voltadas para es?a re-
forma que ora se esboça e
a ela levarão sua contribui-
ção, levantando e bqseando
solução para os problemas
que assolam o ensino supe-
rior em nosso Pais.

¦jlr; Reconhecimento
O presidente da Repúblici

assinou decreto concedendo
reconhecimento aos curío«
de Física, Química « Letrar.
Clássicas da Faculdade Ca*
tólica de Filosofia de Curl-
tlba, mantida pela Uuião
Brasileira de Educação e
Ensino, com sede na capital
do Paraná.

1 ir Adiado o Baile §í
g Devido à realização é
% das provas parciais, a Í
% UME resolveu adiar o 4
p baile de encerramento do %s coticurao "i>7i«8 Universi- 0
| tária do Distrito Fede- é
§. ral", qm seria realizado |
^ hojo nos salões da floiol |
^ Olaria. Desta forma, o, |
g escolha dç, mais simpáti- p
fca 

c bela, universitária i
será- feita, xbwsMe em i
ngôsto próximo, nq> $6- i

f »t4»WS do Estudante, qua.vr |
f do a UMÉ realizard' o re- §¦1 ferido baile. §
?S!mmmm®mm&^rv::;J

ir 0 CoJoBialismo em Relação à Cultura
e ao Ensino

Encerrou-se o í âeminárjp Internacional de Estui.an-.sobre os problemas do Colonialismo, em relação à cul-" :í-j ensino, realizado com a participação de delega-
ve;
tura e
dos de cerca de 23 organizações estudantis*A discussão realizada no Seminário confirmou que oòlonállsmo Impede o pleno florescimento da cultura ns-lonáj dos povos, /oiiduz o ensino ao'racismo, proscrevaneua nacional, fals fica -a. histAvià M
Wm* nío pode•iâiej.«^iei^s^oSfêSemlnáno ppià^tyou çlai-aBiaate que nos baiesa-F colo'-em as hberdíd«s a-u-Mm^a sao rettrhigílas V nlo d-üoem os estudantes de libarcjatie para nsJ&srtmu aüvlda-des, que10 ateai ê muito «Witadf. a «L,' RSJS

lÊty dt patriotismo entre M estudaites? 05 «v^Tepublicações que não eôipejçíem eom as pontos íf v|u po-«ticos das autoridades sao proibidos, os professores Tconfe.rencistas que põem suas aulas a perviço dos interesses na-cionals são vitimas de violênolas ou destituídoscargos. de seus
Apelando r.o Comitê Preparatório para oup ip *tii-nn a

$$$$£; á^M!^»!ft íSSíSaS a &í
sua eçnviTy;
aspectos 1^0
regula;: i!q
der e-Htiidni

íaÍ-S^^MS-WS tQIWlíJna afirmandoao de uue semlnérips ldêntiops sObrç dlíemitescolon)al{smo deveriam converter-se em atividademayimprjto estudantil internacional, a fim de no-• raaja iir.iiundamente e tratar de forma maisefeii.VH dos problemas do colonialismo eme ao ensino. relação à cultura

\mmT/^ 'W ^*BWt
w/ ^ji^L IR

1 •í--r>í»' V

0 "Frio Está Ai
Pulowers

),00
CrS

sem
g Cr3 120,00 Sueters POU) ? á
é ufires CrS 250.00 Pur» |òl-íancas sueters (le Ia ^
% cum veludo e feoliu eclull á
%u Cr$ ikoiii) Sueters ili* |
g líi com 2 cores a ürS g
§ IKO.0O Colete com «o- |

toes cr$ IWi.oo Sueters |% colegial com Uot0?3 C.S p
Í40.ÔV1 Amaury. R«» da p

$ Aif&rideg». 31 - 1».*» 1'ít dar. Ruis Vinte cie Abril. %
vi 7, loja. Atendamof tiain a
1 rqembOlSõ, |

IIEGÍVE1
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",'tÍlíldÍT.u
«,uub »** *« i» íl d»* .,-«!.. r»\Mllu-«it 4o mS iiiiiwrten.te pelo I. nu nlrat.«.*?, "¦" ""i*»«an

íV/IO I M
*A »««¦ *»«.i#»* i" paijlica iwiu

i> um itiftrtriio abstraiu- »?m
i*r«ndt* valor cuiurvtM i«m,
(UH ¦'¦ .Mil.v.la.; . I,.».. (i-i *.,<»¦- ro* :>Miai» atuai», Cin dou
iiwtoi prêcijr?ore» do un- -
•Io» honWK. líiitnwibh de
Wati.l, ila KuIcj, dJõw lia
fluente» -*:.¦-. a propò»ito tle
.-:>...« t -i.ii. i;....... . .Tod.i

itaçíM é . i.riJ wi.i « , mm...
a mirado «ia*, unira» o evitar
com . iii.ui|<« tudo o (pi.* pu
der liiw» irüser Inimigo*,.
Quanta» lun-:.-..-. avançado*
lAtn lrahalba4o atrav^» ¦;¦

¦ r.u. por &**: uttal comum
a ioda a humanidade, (tara
o emubeltelmento do rota*
«a» i i in. a:. .- amlsavota an-
tro a» ::.<c*---" tioje no mun.
•Io :i-i.-ii-. um número cada
wm maior de liomtn» re»
,-onhee»? a ne«*t*ldade do lua-

....--i:l-l -•:. 1. ..i...-- in*
«rnaclonais na i. >•. da coe*
|*l£llCU (MCUlCM. Sc »o ro*
Ita uma Ul i.i < do i*-~

•;¦'¦!.. i.i nAo t*".i.ir . ;tiiil.
pia uma via ~ a da guerra

de extermínio» — foram .*.
. ::.-.rll'.i: p;.i ivr.::. .!„ júri»-
(a rhinè*, quo e vtasnrt*)-
lente da Suprema CArte ,i.
Jtutlç* da China.

O TRABALHO
DOS JURISTAS

Tu a icguir conslderaç4e«
róbre o trabalho dot Juruta*
do mundo Inteiro, que tratei*
Iham pelu paz o repetiu pa-
lavras do eminente sAbio
belga Viacher: <• hora noa
convida a procurar o princi.
pio moderador capaz do de*
.-nvulver as aspirações da
ii,iix)raçâo Internacional». E

este prlndplo moderador nio
.i-ri.i outra coisa senfto a

¦ -.existência pacifica de pai*
*es com aiatemas iodeis dl*
:i rentes — acrescentou.

A CARTA DA ONU
B A CONFERÊNCIA

DB BANDUNG

x semelhança de vários
outros delegados, o jurista
chinês fez elogio da Cer*
U das Nações Unidos que-constitui om dot documen*
tos jurídicos Internacionais
— a mala importante salda
da segunda guerra mundial.:
.Evidenciou que além de tan*

•as outra* determinações tm-
portantee, a Carta da O.N.
U. oondama aoa diferentes
países a «praticar a tolcrân-
——bb——m

I ONCBITO ABSTRATO
<ia, a viver em p:i<* mit com
ot outro* num • -i-iu- • de»**• Vtt$fllVM$M,* H(**Ml|(l|^frím ponto a . (.«ria qa UN.U., o» mal* fiin4ain«ftiají-
e mal* Imp. i- - >.-* «um „. i.s<- •^m* .„, t«>alidad«, su-mnilrlam por »i só* a eoeul*
lenria i-.ii.... r.-r.,.
lambem «on eltuo ptinripiot.i^i-ii-os dm comunicado* sino-
indiano e slno-blniwit** quemafn. larde íoram dtt*m*el*

vido» o i---. • i' i {Htm i^.f
na «Deelarsnto i^bre a» me.¦lida» oni favor da pac e da
cooperação mundial*, felia
iwr unanimidade <*m abril de
JM5 por 20 pai**» da AiU i*
da África, que tomaram |iar-
te na Coníerfnda de Uan*
dune.

Suai ; H-.  ... ,-ittr«*
ae ainda — eatio nio tòmrn-
te em conformldad'* con; o*
objetivo» a ••* prmdpios i-•
Naç&t« Unida», v-, ¦ |,->. {.t *
Carta, ma» tatnb&ii rwprc-
»entam a »ua ..•.*.-.... a
mali coneUa e a mal» con*
crela.

A FORÇA NAO REROL-
VE PROBLEMAS IN-

TEBNACIONAIS
Adiante ponderou qu» o»

fato» Un. pl«n*«»ntu de-
m«nati«4o qu« o cnipi i4<> da
terça ou da ameaça armada
nto podam raeolver n»>jh um
problema na* relação iater-
nacionais. Ao contrário.
<tu»ndo a pai h realmente
desejada por todos oa pai*
ae*. entAo, nio eaUUri dife*
icnças lnU«rniu-loru.U que nto
aejam ouacetlvda de etrtro
rtguladaa de uma forma ra.
cional por mrios pad/tco». A
Carta preconizou diferentes
método* padfiooa destinado»
a rtaolver oc conflitos Inter*
nacionais. A dedaraçio de
Bandung adotou ood-.o um
doa d«i princípios da eueai»*
tenda a aoluçi., de tedae a»
difereaçaa pela via paelftea.

A NECESSIDADE DO
DESARMAMENTO

Apaeor de uni»., progres-
aos no caminho da padric*-
cio tntemadonal. o ilustre
jurista chtnèg íriaou a neces*
aldado do desarmamento, *
fim de tMtes, verOedelraman
te. a guerra que ainda paira
como séria ameaça. »õbro a
hnmanldade quo nio e« can*

-•• da «pUr pela pa», Pfwmi
a p*t«iite • ¦¦'«". ...|,..- rnifç .
•**'«'rid* *• *¦ '>.¦•. ¦. v e*
abi?u»n ds Cana 4a ü S,\],
tVa da» tar*fa<i 4a n,N,U,
»#rla etalamenic s de Iuf¦<>-¦> ;•¦-,-.--i. .v. rtUlivaf A
•iintlr.ui.au de ainnimriii.«.
wim «*»m» -i. »>-i....,: .-, vn,
Um St ¦ o. -et - Uç6«» ftd-J.

• i.i. da iiiuai,i.(; ,ir direito
•i-a povo» e d* m*j direito de
diipbr d» »l m»«fflo.. Ktta»..»-. n que Uadu» a venta*
de -.i-íiiin ¦ du* povo* riu iu
i* par -->•• independência na*
dotial, • •••*.•¦ . .i Iftialm^nte
uma kí. - >i. roniribulçio ao
direito internacional . .-i.>. ..¦»if- t «ia lambem por*
qua a lute contra a domina
cio ^donlalUte* l p«t* ii-4t*
Itendéniia nacional, tornOu-l»
um movimente lnvtneiv«l,'*'<•». o» jurutaa — afirmou
eom »»«.ii#nciB — nio d*.
«enuM teb nenhum pretezio
no» wraarmM indigno» .1»
.r»i.ii. epoeta qua • -m-i •:
i"i*i.»i. i « justiça • .viii.ii-
tar o» kn*eioe teclnmo* do»
ç»*u* Mibmetbtes . domina*
«Ia • -.IihiUíI».! . . .li!-rrrr o»
|Hln<*lpio* o*tab*lM|i|o« pala
Carla <i«, •-.'»//-• i'rM>* »
ttoiuia '¦>-¦ ?• «agrada.»

Umbrou. enlio, a» Pala*
vfti de M. Tong PUWuu,
pre»ldenie da üodedade Chi*
nena de Clínda» Politlee» e
Jurídica» quando por oca*
•lio do 1"'' «nivínarui d*

BMiMtnra da «*•¦<* da OKli."te st ?.-¦»-. Unida» pedem
realmenu» f*»w «lerço» «w*
forme oi d***to» doe wmw>
du mundo, ela» *a|»er*o em.
tamenl» contribuir, i-«iiio de«
v#m, a Mlvasuardar a paa
e a '(..•¦'!.... mundial, an*
*lm «orno promover a eoe*
üsinu-u pacifica e a roope*
raç*<i amfi?av*e| entre a» na.
fàe*."

COMO PODE A ONU SE
TORNAR EFICIENTE

ConUldO, ,r -:,'¦•.; o í i-n-.-t-
-...-.'., .i leu.'i'..-:.. pelo Uu»*

ire juriM», a ONU «õmeme
t* tomará uma eftraz orga*
nisaçio tniernai-ionat, te "¦-
4t» a» grande» potándo»,
membro» da meama. a» dl**
puieram a praiteer unia po»
lltlca que nio *«fa ¦• m*».
da »' i principio, nu* ela *»•
tabeleee, E, principalmente,-<- n\'M ou« ferem pari»
do Contelho de Se«iirança
da ONU, que tém a reapon*
aabllidade toda panlcular de
aalvaguajdar a pa» * a *#•
«urança entre ai uaçõe:.
Ma», é predte também que
•>«¦! > uma organliaçlo a qur
verdadatramenie pertençam
(Ad,- a» n»çO»e do muiute.
Uma in«ttlulçio Iniemaclo»
nal nio poderá detempenher
um papel verdadeiro noa et-
terços para (ulvajiiardar a
paz e a segurança mundial,
»e nio po*#ulr um caráter
unlveieaL

K CMii-luIndo: No inonu-nlo em qu** oa dnco iirlnripíu-.
da cueziatânria padftea *4o lio oniplainrnlit Mistriitado* por.
todo» e qu>- oa povo» do mundo Inteiro reclamam a ob*<*r-
\siuim As Cajrte da ONU, o» Juristas do mundo m reuniram
por» dl*--uflr aa r»laçíw» enlro oate «: a roAxisténda intrtflc».
O resultado deeara trabalho* nio ddvorlo, certamente. d<*
«mtrtbulr a cauaa da pas e do progreseo d* humanidade.

Desmobiliza a URSS Três Divisões
Estacionadas na Alemanha Democrática
UKHUM lã. tAW) -

«Pur ii«. na,, du governo w
vieilco, ti#. Ui-. i.iw» da Ae*
roniuliça. d« unldadee de
carro» de a*»aho, de aru*
Iharia e outra», cujo* efetl-
voa aubem a peito de ãUuO
hotneiu, vau »cr auxilvlda»»
deelarou o Mar«duil A.
liin.iiki.. comandante-chefe
«•iviétieo na Alemanha, em
entrevi»!* k agenda ai»k.

.us aoldadoa da* terma*
ç6e« dl»»olvjdai. acrv»«entou,
¦ erio deamobilltado* •
enviado» para teu* larta. O
nmirrial técnico, a artlllia*
ria, o* carrro» de -«mito a
outra» irniii Krite tran»*

REUÇ6ES
NORMâlS ENTRE

OS EE UU
EA tf R.S.I.

PRONUNCIAMENTO AO
EMBAIXADOR KE^rNA^^¦

NOVA lollQlK. U (Inter
Pre»») — O ex-embalx*dor
norto-americano na URSS,
Kennant, maniíe*tou-»e na
revltta «New Republlc> pela
normalização daa releçde»
i-uir.. o» Extados Unido» o a
URSS. «Nio ve)o porque, dia*
;e Kennant, entre oa Kits-
dos Unidos e a URSS nio
i>..- -.nn aer cstabeledda»
i.-l.:'<> «atiifatórlaa o pro-
ml» <t.. ainda que seu» ais*
lema» *odals * alias ideoló*
:.:i i. políticas oejam oposu».

Resultados da Visita de Sukarno aos EUA
pMílI.M. lã (Agência No-r va China) — A visita do
presidente Sukarno aos K-
tado... Unldoa <• um grande
sucesso, disse o Observa*
dor, no «Diário do Povo*. A
visita conduziu a uma coro-
preensio melhor da pollti*
ca Independente da paz c
neutralidade da Indonésia pe*
lo povo dos Estados Unidos
<*• ganhou a simpatia da opl*
niio públlea mundial, acres*
.yntou tle.
DEFENDEU A 1NDEPEN-

DÊNCIA NACIONAL
«O presidente Sukarno

cumpriu plenamente a tare*
fa de que foi incumbido pe-
lo povo da Indonésia., •*
crave o Observador. Em
s(-ue discursos Ale acentuou
sua oposiçio As .-hamadu*
ajudas militares e assistán*
das econômicas destinadas à
rscraviraçáo, ,i guerra ató-

CARTAS DO PERU

Presos os Anistiados
ao Regressaram à Pátria
Mais uma farsa do ditador peruano — Preso e desterrado quemreclama liberdade ou a exploraçã o do petróleo pelo monopólio esta-
tal — Quer um continuador do seu governo e do seu regime
I IMA, Junho (Especial pa-
*¦ ra IMPRENSA POPU*
LAR) — Numerosas peeaoas
foram presas, ultimamente,
neste pais, tôdas vindas, ire*
centemente, de outra* países.
Eram oa ddadios «anistia-
dos» pelo general Odrla. que
so encontravam, hi longos
anos, desterradas em países
vizinhos e na Europa.

Populares, trabalhadoras «
-.iiversjis personalidades, in*
dignados, protestaram. A po*
Meta, porém, ameaçou diver-
sas pessoas de prlõflo e no-
vos desterros, caso nio ae
calassem.

ANISTIA
Esta anistia dada pelo ge*

neral Odrla aos desterrados,
mie, tempos atrás, ergueram
suas vozees contra a ditadu*
ra e o terror polidal domi*
nantes em todo o Peru e con*
tra a espoliação das riquezas
nadonais pelos trustes nor*
te*americanos. Quando íoi
decretada a lei de «Segu*
rança Interior da República»
pela qual qualquer pessoa
pode ser presa e desterrada
sem processos, multas fo-
vam as vozes que se levan*
taram em defesa dos restos
de garantia ainda ejdsten-
te, na ocasião, e para que
o nosso petróleo fosse ex*
piorado em monopólio esta*

* tal. Foi o easo, por exemplo,
do sr. Felipe Barreda Laos,
que, através dos jornais, re-
clamava também o respeito

- e cumprimeple da Constituí-
çáo. Seu destino foi seme-
Ihante a de tentos oqtros
peruanos: preso, quando pas*
sava por uma das ruas cen-
trais desta Capital, íoi ati-
radò num cubículo de pri*
são e, 10 dias depois, era des-
terrado pari. a Argentina,
onde ainda se encontra.

Visando iludir o povo pe*

mano, que, dia a dia, au-
menta sua luta contra a di-
tedura fascista e a domina-
cio dos trustes norte-ameii-
canos, Odrla simulou sua
anistia. Fez difundir pelos
jornais a'rádios que ¦• todus
os ddadios fora do pais po-
dem regressar, desde que sc
apresentem as legaçfes pe-
numas». Muitos trataram de
legalizar papéis e regressa-
ram à pátria, sem saber que
estavam sendo vitima de ig*
nomíniosa farsa-

EXIGÊNCIAS
Alguns cidadãos peruanos,

porem, melhor conhecedores
do caráter verdadeiro do gc-
neral Odrla. preferiram per*
manecer no desterro, pelo
menos até que lhes fossem
apresentadas garantias. En*
tre eles está o sr. Felipe
Barreda Laos. Trata-se de
um homem público dos mais
conhecidos em todo o Peru,
que já exerceu numerosos o
elevados cargos, como depu-
tado federal, catedrático dc
Direito da Universidade cie
Süu Marcos, presidente da
extinta Juntr Departamental
dc Lima, embaixador na Ar-
gentina c no Uruguai e pre-
sidente ca delegação perua-
na á Conferência de Paz do
Chaco. Êle c diversos ou-
tros desterrados enviaram
ao general Odrla um memo-
rial com três exigências pa-
ra regressarem: revogação
imediata da lei de Segura n-
ça Interior da República*,
anistia gmple e sem discd-
minaçóes a todo? os clda-
dãos desterrados, criação de
um estatuto eleitoral capaz
de impedir a ingerência do di-
tador na realização das elei-
ções presidenciais.

Claro que não foram aten-
didos. Nem resposta tiveram.

CONTINUADOR
Não é preciso d teor que o

regime imperante em todo o
Peru é o mais brutal. Isto
c atestado pelas prisões diâ*
rias, pelos desterros, pela fal-
ta de garantias individuais,
enfim, pela permanência in.
termlnável do general Odrid
à frente do governo. c-Tudo
cheira à policia:* •— diz com
razão o povo. E' que se um
grupo de pessoas conversa
em um lugar público pronta-
mente um policial à paisana
chaga-se para perto. Quer
ouvir o assunto...

O general Odria, porém.'
já avisou qqo respeitará a
decisão das urnas do prò-
xlmo pleito presidencial. Dis-
se, em dedarações aos jor-
nais, que «será empossado
o candidato eleito*. Com uma
ressalva: <Não toleraremos,
porém, simulacros eleitorais.
Quero um continuador de
minha política e do meu
sistema de governos.. Quer
dizer: quer continuar êle
mesmo. Mas, se não disse
isto claramente, ê porque
sabe que ê repudiado pelo
povo peruano, cuja luta por
uni regime de liberdades e
pela libertação econômica
nacional é cada vez maior.

inica o ao colonialismo. Êle
defendeu a indepc-ndéiidu nu-
cional, u recupcraç&o do
írimi oddental c a coexis.
téncla padíica com todos os
países. Sem dúvida alguma
éteo ponto dc viste rdleUu
a vontado do povo da Indo*
nécia de solidificar nua Inde*
pcndéndu nacional c soberá*
nia c dc lutar pela paz e co*
operação entre aa naçOc& Ao
mesmo tempo éle exprimiu
vigorosamente o desejo oo-
mum de muitas nações da
Ásia c da África.»

OS EUA AOIAM O
COLONIALISMO

O Observador assinalou
que não era por acuso que
o apelo do presidente Su-
karno pela recuperação do
Irian Ocidental não foi
apoiado pelos Estados Uni*
.•»*. .Da mesma maneira
que os Estados Unidos apoia-
ram Portugal na questão do
território indiano dc Goa,
os Estados Unidos sempre
loram protetores ativos do
colonialismo holandês no
Irlan Ocidental. Quando à
qiiHstfiu do Irian Ocidental
íoi discutida na 10' sessão
da Assembléia Geral das Na*
ções Unida», esta atitude dos
Estados Unidos era dará-
mente manifesta. Os Esta-
dos Unidos adotaram este

I

UMA REFINARIA
NA INDiA

NOVA 
DELHI, 15 lAgên-

cia Nova China) — O
I Governo Jndu tomou a de-
I cisão de iniciar a montagem
I de uma refinaria de petróleo
I para o povo, declarou o Hin-
1 dusthan Standard.

I Ela sara uma parte do pia-
I no do governo para explorar

1 os recursos de petróleo na
í região de Naharkatia, em

Assam.' Sob a nova politica indus-
i trial do governo, a explora-
. ção do petróleo é colocada

dentro do setor de utilidade
i pública.
, A assistência técnica para1 ii refinaria foi oferecida por

vários paises, inclusive a
União Soviética e a Alemã-
nha Oriental.

atitude porque eles mesmo
•.!•.> um dos suqueadores das
riquezas do Irian Ocidental-..

POLÍTICA
INDEPENDENTE

Seguindo uma política m-
dependente dc paz c neutra*
lidade, it posição Internado*
nal da Indonésia foi realça-
da. Isto ficou provado pe-lo fato dc que os Est. Unidos
empregaram tanfo tempo
cm entreter o presidente
Sukarno, disse o Observador.
As autoridades americanas
nunca primaram pelo respel-
to as outras nações, lembrou
êle.

Durante as visitas do pre-
sidente Sukarno aos outros
países, -êle certamente Ira
fazer com que outras povos-aaham a compreender a po-
litica externa Independente
da indonésia», disse o Ob*
servador. dsto fortalecerá a
amizade dos indonésios com
os povos de outros países.
Não é somente no interês*
.«e da luta do povo indonésio
para consolidar a indepen*
dênda nacional e inter con*
tra o capitalismo, mas serve
aos Interesses da paz mun*
dlal e da cooperação-, con-
cltiiu éle.

Sào :i;; 500 homens que regrtv»»itm MM lareu
e & produção civil — AntürWinneitU* foram
dlNNolviihiK tropa* de vlnle mil Mililiido-, —

Dwlamçôf» do martwhal Oratcltko
portedn* para « Ulutf», («»
wbttdot cv«iu.iii.ts serão cm«
tragtm * itepdbllra item»
eraika AkmA * o* dhptttdloi.
do eatadonamento wrlo ra*
dtiiidot proporcionalmente.

DESMUUIUZACAO
ANTERIOR

Lambrou o Maraehal qu«,
no 4no pj.i*attu. .ãs f.">r._íit
sovtétkaa na Alemanha u
nham de*mobtllmdo« vimo
batalho** t ou ira» unhu.tn»
ttto é, um efetivo d* ma!»
d* vinte mil homene»,

*0 comando aovlético na
Altmanha, prosseguiu o ms*
radial Gnteko, autertsarA de
bom grado os representante»
4a opinlto pública do* pai-
mo* õddantela e da Impren-
•a Mtnngclra a aatlitirem &
partida do» moldado* *uvlí*
tico*. Poderio conwuar com
o* Mldsdos de»mnMII/ail..-v

Em Moscou
p Príncipe
do Ycmen

MOSCOU. 15 (Inter PlWS)'—¦ A convite do govér-
no soviético chegou a Mos*
oou o prtndpe herdeiro do
Vemen. Vleo-Prlmelro MlnU*
tro e Ministro dc Relações
Extcriorra de seu pai*.

No aerodromo da capitei
soviética, adornado com ban*
delraa do Ycmen c da URSS,
aguardavam o prindpc e seus

acompanhantes, o Primeiro
Vlccrresldentc do Conselho
dc Ministros, M. Pervukln,
o Viee-presidcnte do Consc-
lho de Ministros, Ivan Te*
vosian c o Ministro das Re*
lações Exteriores, D. Chepl*
lov, além de outras persona*
lidados oficiais. Encontra-
vam*sc também presentes os
chefes das embaixadas acre*
ditada*- cm Moscou.

O príncipe pronunciou um
discurso no arcódromo, asd*
nalando que espera que se-
us contatou com os dirigem
tes soviéticos fortalecerão
ainda mais os tradldonais
vínculos entre os dois países.

Ja ii-w íi-.íh .. tvsiftkao e
ouin* «willgtmiç* .*¦ eei&o
t.ip.-at...-i.i.. p«ra u-... •
|»KO|HiSTA8 lovurnoAi

i'.-f outro lado. Imbreu o
¦ "M1.I--1 -.-hrlr ?i, -. (1. ,, ,|Uc

o s*u awéíno $1 por «na*
.-••rs *. i(l- ,, l-> ¦ 1* *' > tO» gO*stnm de, r*(-,1-- UnKVn.

ii* (M>tNUBha c a* i 'ou,,.
Uf:>S í t*l.i..i • í-..i ;!a.-. 1»! Oaa
ifuf*» etUtngtiit, <!i .«o-
,.-..u» i»a Aicmsníw, « **i:i*iit*

«.-J-, tom)» , ii.a:.• ..a! - ., li.
it~«r"w UfUig nio .-• »:ml-
WV* » tsitl . fupwid» • QUA
i«lialra a»> «*!.- .Ir W)UKJ
h8ir#n* «»* efeüw»! da* u*>
p*« **nwned* i.a Al»m»nha.
A VMS. -•:;.;¦!. o!a Jll.
i=i.. a pi«*Mguir na mdu*
<*o d*» **us «hin,* na Al**
¦ -anha *e at | .-,'.;. u- <*},
dentai* temhém o e«tlv«rem<

Protesto da Tailândia ao
Dumping Ianque do Arroz
DeeliuwgOM do min. do» NeRÓoltw Kconômlcoa

da Tailândia — Ajuda que tm miséria
QEQUIM. lã a,;.-i, i.. No-r va dilua) - O MUilairo

<&iammammaMZ

A Verdade
é Esta

; o quem rubrica pude ¦
[oterecer vanUsant detia f*
1 ecptcle: Caiem dc Albe- (í
I ne Cr) 30U.00. Calcai de grrupleal Brilhante. CrS g!
1330.1X1. Calças ds ili-lm fi

CrS ib.ixi. Rua da Airãn* B
degu. ais — 1» andar, sRua Vinte de Abriu í - :'•
loja. Attndemos pelo re- ¦:¦.

) cmbâlto.

msH**w*m**mm

ÍJ

dot Nt-góclo» Econômico» da
Talltmfla ditte que a com
petíçftu americana oom oa
p4Íteft produtora* d««rrotda
Atta .iicterls m v«nda» de
arroi da T«lUndl«, wgundo
(leip«elio» i-hcgaito* aqui pra-
iwlrnte* de Bangkok.

O DUMPING ATINGE
OUTROS PRODUTOS

A (lc.!.ii'.i.,.i.. foi feita em
retpoata a uma i^rgunta le-'
vanteda por um repórier da*tfewspaper KnterprUa A»*
soclation", do* Estado* Uni*
do*. O repórter perguntou
à» atiioridades da Tailândia
porque o povo e a imprenia
daquele pais estava descon-.
tente com a venda de arr.-.*
americano na Ásia e porqueeles queriam negociar com
a China.

A dedaraçio escrita dtsie
que é exatamente porque o
povo tallandès sabia que..uns. exportações de arro/.
estavam na ba*e dc uma
economia estivei para o seu
paU. Eles compreenderam
que so o mercado dc arroz-

da TallindU fon»<r embarga»
do ou obitrutdo. -- -. outro*
produto» também tstism
.iilr.fl-l..-

•AJUDA"
QUE TlíÁZ MISÉRIA

O "Slam NUcorn" notldoo*
no ü...-.!:.• ¦ dia que N*i Sukll.
antigo mlnlmro da educação |d* Tallindla, dli*c que ot .
I.M.i.l..- UnldOf. • ¦::! suai"aluda", alguma» vôxea tra»'ida .i ii.i- •'!!.. i Tallindla.
Rle íer esta declaração nu*
ma recvnte mesa-redonda
promovida pela t'NESCO

no« Estados Unidos.
Ç*te reprejentante da Tal*

Umíui ilik.*-. durante a di**
cu.s*ao. que grandes quanti*'«Ií-Uí*- «- arroí americano
dado ao Jap&o na forma dc'"ajuda", deu um golpe no
nível de vida do povo da
Tallindla. Êle acrescentou-
quo o» Estados Unidos nfm
somente fizeram com qua*
baixasse o preço da borra* 1/
dia da Tallindla mas a im*'
pediram de vender borracha ja outros países que queriam*
pagar mais,

-———'-i
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0 Armistício da Coréia
». .11 ..11111 mi .i ¦ in M .i.»... —¦

Protesta a Polônia Contra
Vrhilrarieclaile dos *EE.UÜ.,'

H
1,

PARIS, li (A.P.P.) — A*
Agcncht Polonesa de lmprt-n*
sa publica doclaraçio am queo governo |n>ion,'-.s afirma quea düclsâo do comando das
Nações Unidas de suspender
as atividades das equipes dc
tnspcçio na Coréia do Sul
constitui vlolaç&u do acordo
de armistício na Coréia. In*
diea a dedaraçáo: «0 govér-
no polonês repele categórica-
mente as acusações injustas
*: caluniosas ídtes pelo co-
mando das Nações Unidas
• outra os representantes da
Polônia e da Tchêcoslováquia
na Comissão de Contrftle^
com ° objetivo dc justificfir 

'
as medidas quo tomou. Teria

sido possívd uma raorganH*
saçao dsui equipes de inspe* ''
çáo na "base de entendimento! ¦
entre -as partes, sem viola»!
ção do acordo do armistício.
Cabe aos Estados Unidos •: .
aos outros países r-presen»
tados no comando da* força* *
das Nações Unidos a inteira.'
responsabilidade da medldai
adotada pelo comando dal
ONU». I»m

1

REPÓRTER POPULAR
TELEFOME: 22-8518

ATENTADO A
LIBERDADE

DE IMPRENSA
NA FRANÇA

PARIS, lã (AFP) — O 6r-
gão comunista -il.TIumani-
té» foi apreendido lwje de ma-
nha por ordem do prefeito
de policia, em virtude cie pu-
blicar hoje de manhã um
apelo do Partido Comunista
Argelino.

CARTA DE PORTUGAL

Os Portugueses Colonizam Goa em Benefício dos
ESTADOS UNIDOS, INGLATERRA E JAPÃO

TENDO A SUPREMACIA DO COMÉRCIO IMPORTADOR E EXPORTADOR GOANO,
AS CLASSES DOMINANTES DAS TRÊS POTÊNCIAS NAO PODEM SER INDIFEREN-
TES AO DESTINO DA COLÔNIA — APENAS 275 PORTUGUESES NUMA POPULA-
ÇÃO DE 649.876 HABITANTES — (Segunda de uma série de sew[reportagens)

TEL MO PÓVOAS

Adenauer Sabota a
Reunificação Alemã

Comentários do presidente da Comissão dos
Assuntos Pan-Germânicos do Bundest&g

"A ECONOMIA NACIONAL NA URSS 11

MOSCOU. 15 (Inter Press)
- Foi publicado um com-
pêndio dc estatística intitu-
íado «A economia nacional
da URSS*.

Entre muifcof; dados, dir-
se aue a pootjlaçào da URSS
aWou*se atè abril de 1936 ft
200500.000 habitantes. UJtl-
masnente o aumento apuai
da üopulaçáo é-de 3.300.000
e 3.50a000 de pessoas.

Em 1955 a produção glo-
bal da indústria da URSS
havia aumentado em mais de
27 vezes, enquanto a indúi-
tria pesada aumentou em 34
vezes em comparação com
1913. No pertodo compreen-
dldo enttw 1929 e 1935 ojns*
trulu*se ou rewn3truiu*se na
URSS mais de 29.000 impor*
tahtés empresas industriais.

No 5.» Plano Qüinqüenal a
üvea de semeadura do pais
s.-.-.\'«f*te» Mimentcn <sm os»-

se 40.0U0.UOÜ hectares. Dèv
tes, .0.500.000 de terras vir-
gens e baldias que sc passou
n cultivar. Nèssc mesmo pi'-
riodo n supevticip de sçmea-
tjura '\r r:çrr;«iv aumentou
em- 23;500.000 hectiu-es.

Na, Uni .o Soviética estu-
dam msis ds .0.Ó0O.QO0 dé
pessoa?. O número de e."tu-
dantes no$ centro», docentes
superiores aumentou qu$se
15 vezes em relação a 1914.

I Seu Dinheiro j
I é Su? '!o I

Amuury aluclu
unvmi3»r.

você
8 ei-ynv;
Y> Cutnlsus ilallanus u W3
Ú 80,00, 10O.OO. 130,00. 150.00.

Rua 'ia Altand?ga. 318 —
rtun Vlnl« de

loja. Atemicmos
. reembolso.

¦wwwwtwpwwwmii m i ¦¦—www

ÍZ 1-. andar.
I Abril,

! pelo

BONN, 15 (AFP) — O
chanceler Adenauer sabota a
politica de entendimento e
torpedeia sistematicamente a
reunificação da Alemanha,
afirmou, em entrevista à
«Bonnêr Kommentar-Korres-
porídenz*, o sr. Herbert Whe-
ner, soc-ial-democrata, presi-
dente cia Comissão dos As-
suiitus Pan-Germànicos, do
Buiidéstag, encáiTcgadq das
nuesíws referentes ã reuni-
flcáçáo,A : rècen.çs declarações do
Ari«-Mi4u»r. eni Washington,
géresçentciu o sr. Uliéner,
prosam novamente que o
..'hanceler ,ind?i li-ío compre-
endau que a situaçào pôlíti
ca internacional evoluiu. Çç-
tão passados o. tempos da
política de força: ..'Decidida-
mente, é preciso acabar com

isso na Alemanha, e também
com a guerra fria».

Pediu o sr. Wehner que a
politica externa alemã seja
inspirada, doravante, nos
três seguintes imperativos:

1) — Nenhum ato que se-
ja obstáculo ao entendimen*
to internacional, principal-
mente no domínio da rejnili-
tarização da Alemanha Oci-
dental; nada de serviço mi-
IHar obrigatório:' 2) /—- Ativo apoio aoí; es-
forços inteniacionais que te-
nham cm ***i*rta o clesaitn-i-
mento;

3> -ri Vontade d^ ec che
gnv k (iriâçlç de urrt sistema
Kuropeu de segurança coleti-
va, retirando a República
Federal da NATO e a Repú-
blica Democrática do Pacto
de Varsóvia.

BA.ILÍS
Sob a direção de Lacerda e Almeida, a
orquestra «Ases do Ritiho» aceita contrato
para bailes, «shòw» e outras festividades

Telefones: 13-1087 e 28-4684

SE 
ANALISARMOS as relações comerciais de Goa verifi-

cantos, som dificuldades que outras potências ostrangei-
ras no sobrepuseram a Portugal, relegando esto para uma
posição que cm tudo se mostra contrária às retóricas afir-
inações do governo português, publicamente feitas.

Após a segunda guerra mundial o déficit crônico da
balança comercial dc Goa aumentou. As exportações que no
período dc 1938-iõ eram do 32,68 por cento, em relação às
importações baixaram para 18,40 por cento, nos anos de
1046-48. Este. aumento tem como causas a diminuição da
atividailo produtiva do Goa e o acréscimo de importações
sumptuárias, como canetas de tinta permanente, sedas, relú-
gios e perfiiinos.

Em 1949 o déficit da balança comercial de Goa foi de
46.111) rúpias, em 1950 71.417.000, em 1951 de 68.048.000, ten*
do descido para 50.651.000 em 1953

«As nossas Importações — disso J-roilano de Melo,- deputado por Goa em 1949, na Assembléia Nacional — or*
( çam por 14 milhões de rúpias, dos quais só dc arroz impor-

tamos 9 milhões. As exportações dificilmente atingem a cl*
ira do 3 milhões.»

A evolução da balança comercial dc Goa comprova queo aiunento do déficit é resultante da redução das relações
comerciais com a indla <> do crescente papel que desem*
penham os Estados Unidos na atividade econômica de Goa,
como importadores e exportadores.

Enquanto os Estados Unidos, segundo os dados ustatis*
ticos dc 1948. figuravam com 19,48 por cento das Imporia-
ções, Portugal comprava apenas 0,31 por cento v. as colônias
portuguesas 1.41 por cento.

Enquanto os Estados Unidos enviavam em 1917, 10,05
por cento das exportações do Goa e a Inglaterra 11,74 por

cento. Portugal fornecia somente 3,84 por cento.
Em 1951, a Inglaterra importou de Goa mercadorias

no valor de 15.808.019 rúpias, enquanto Portugal nSo foi
além de 5.361.115 rúpjas, E Portugal não fica mais distan-
te de Goa que a Inglaterra ou os Estados Unidos.

Em 1951, unia nova potência, o Japão, surge com uma
posição importante entre as potências que mantém rela*
ções comerciais com Goa. Tendo exportado, em 1949 produ-tos no valor de 1.274.151 rúpias, o total dos produtos expor-
tados monta a 11.001.471 rúpias em 1951.

Comprovando a supremacia dc outras nações estrangei-
ras nas relações econômicas de Goa, verifica-se, segundo os
dados fornecidos pelo AnnArio Estatístico para o Ultramar,
que na carga desembarcada em Goa, Portugal figura com
12.826 toneladas, enquanto a Inglaterra conta com G9.396 (o-
nelndas. A carga embarcada no mesmo ano mostra que a
Portugal couberam 3.09C toneladas, aos Estados Unidos
36.856 toneladas e â Inglaterra 130.806.

A estas potências, às suas classes dominantes não po-«leni spi- indiferentes o» destinos das colônias portusur*ns
d* fndin.

EXISTE CüLONtALISAfÚ EM GOA
&.!a%nx esforça-se d'i Uovo ur> sou artigo da «Foreiçn AJ-• íuíris por dcmonstrsr que não existe coicmNifcmo em Goa.,

que os indianos, <:o* nortuguèses de Gos», gozem dos mes-
mos direito*! que a> habitantes- dc qualquer província de
Portugal. S: o que afirma também Paulo Cunha, ministro
dos negócios estrangeiros, nas sua» peregrinações pelo mun-
do. Os fatos, poréni, desmentem as afirmações dos dirigen-
tes portugueses.

A população de Goa é de 649.876 habitantes. Destes, se-
STiuido os dados de 1950, apenas 275 são portug'»Sses. Con-
tam-se ainda 11.755 estrangeirei, t* os restantes sâo índia-
na3. A êstes 375 portugueses estão confiados-, os mais altos
cargos da administração lública do exército, da policia, do
ensino, da assistência, etc 0 seu mais categorizado rçnrcsen-
tante, o governador geTai, 6 nomeado pelo ministro do ul-
tramar e .0 por êle pode ser demitido, fi de Usboa quesolem os diplomas fundamentais prara a gerência das to-
lônias ptírtuguênafi da índia. Em 400 anos de dominação em
Goa, apenas uma vez um Indiano ascendeu ao cargo 

"dc 
go-vernador. Contrariando essa igualdade de direitos, entro pôr*

luguêses o indianos e o tipo de relações que sc consubetan*
ciou na politica de casamentos de Afonso dc Albuquerque
que Salazar evoca, sa estatísticas e aa realidades vividas em
Goa e noutras colônias portuguesas, falam uma linguagem,
diferente. '"" 

Em 1952, segundo o citado Aiiuário de Estatística do Ul*
tramar, houve apenas 3 (dota) casamentos entre brancos e
indianos. Para unia população de 649.876 habitantes contam*
se apenas mil mestiços, o que bem prova que a Igualdade ra*
ciai não existe e que uma barreira de cór separa os porta*
guéses quo ai vivem das populações indianas. Os brancos
que habitam Goa não têm relações de amizade, de família,
de sociedade com os habitantes de cór. Estes pertencem, em
seu entender, a uma raça Inferior Este mesmo conceito do*
mina noutras colônias portuguesas, onde existem indianos,
ou em particular em Moçambique Os goêses que ai traba*
lham sentem perfeitamente a barreira, racial que os separa
da população portuguesa. Eles realizam os trabalhas mais
pesados e mais mal remunerados. Os operários indianos ga*
nham salários inferiores aos operários europeus. Na prática
é-Ihcs negado o direito de pertencerem ao mesmo sindicato.
Os goêses nascidos em Moçambique estão isentos de serviço
militar. Em Portugal, durante muitos anos, foi-lhes interdito
o acesso ao cargo de oficiais milicianos o hoje, embora asta
lei enxovalbante tenha sido abolida, na -prática ela continua
a existir. Os goêses nSo têm aeesso aos cargos superiores do
exército.

Sobre o total da população apenas 7 por cento fida *\
lingun, portuguesa. Os restantes falam o uiaraího, hindu, kon*
kauln. Poréni a língua oficial, ensinada nas escolas, falada
nos repartições públicas, empregada.' ttús documentos dp Es*
tado, eçcrifei nos jornais diÃríos é a Ungua portuguesa.

SETE POR CENTO FALAM PORTUGUÊS
Em Goa existe, há um século, uma escola médlco-clrmv

gica, mas os médicos que-sadera-dela- não podem exercer a \sua aüvidade profisionál em Portugal e nos outras colônias
portuguesas, sem que tenham freqüentado de novo a Fa-,
culdode de Medicina de Lisboa, Porta ou Coimbra. - Numa en*
t revista concedida oo jornal «Notícias», do Porto, em outu*
bro de 1954, o dr. Luiz Alvares, presidente da Ordem doo
Médicos de Goa, afirmou ao jornalista- Eduardo Soares; «Ê
preciso alargar o ralo dc ação dos homens formados pela
Escola de Goa, dando-lhes assim ingresso no quadro co*
iiiuin do império e focultando-lhes a Jívre atividade profis*
sloual dentro do território ultramarina Ate aqui é-lhes. ape*
n;n* concedido em certas lonas do Ultramar português (fo*
ra do Estado da índia) essa atividade e nos quadros com*
plemcutares, a categoria de subdelegados e de adjuntos de
licenciados e de doutores, cm medicina è cirurgia, regalias
estas que mesmo astdni. muitas vero* lho*. nSo negwüçs nn,„
prática».

R' o que se pode >liier dfl iguaJdsde de direltea, do
ponto dc >1fl« poiitlco quando es sabe qus, segando » là
eJeltorsJ salaxarlst-i, o«5 ãnalfabeíos nâo tem direito a voto
se nào pagam ao Estado uma contrfbuiçSo 4e ^W* eaGOfífXi
auuals? E cm Go<?, a percenbugem de analfabetos, oficial'
mente mencionada na$ estatística, é dê 80 por conto. Entre
os 20 pior cento que sabem ler' temos ainda que considerar
a situação das mulheres, que nio tém direito a voto se n$o
são cabeça de casal ou n3o possuem uni curso secundário ou
superior. Juntemos aluda a ausência completa de liberdades
e o regime de violências estabelecido em Goa, que reduziram
ainda mais a participação 

'dos habitantes na vida politica dós
terri*óríos quo lhes oertencem.

Temos que contar ainda-que apesar de 400 anos de do*
minio português (? da pronagação religloia i-ealisada duran»
te este periodo, apenas 50 por cento dos goêses professam,
oficialmente, ft *èllgt5o tátólica, considerada como rellglüo
ao Estado. B que dlaer ias semelhanças raelais c geográ*
ficas, das ÍTadlçSes e dos costumes que ligam os habitantes
de Goa aos da çrande noçíio indiana e o« separam dos ei-
vili7.ndoi-(*s sHla/nrislas»?

(.Amanhã, a 3v repoviagem)

itm

Si
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Líderes Sindicais Protestam Contra
o Fechamento da L.E.N. e da U.S.P.

A LIGA, DEFENSORA DO BRIO NACIONAL E DAS NOSSAS RIQUEZAS
OS TRABALHADORES ESTAVAM CONTENTES COM A LIGA DA EMANCIPAÇÃO
O SR. JUSCELINO ESTA CONTItARIANDO 0 QUE FALOU NAS EUEIÇÔES

S PRESSXO XHERICANA CONTRA 08 INTERESSES NACIONAIS E AS LUTAS DOS TRA BA LU A DOR ES

Vda Smdical

SAO 
PAUi-O, 15 tRrfj-elalt — A "WapewlO dM

ittlvlitatkt) da Mg* d* í-mancipaçao Naclwwl
e dn Unl&C do* Servidor**» da PArto do lt|« de
janeiro, por ducritto i^in-Mlo pelo ur. Juw-elíni»
KMi.u-n.i-. >u-.,ii..'.i piotMiiu, em todo " i»!'
.M<»iii(«->t«»ii'í"-«¦ airaviH da impim-n, ptajstifma»
líder».*-» itndlcall proteit-iram contra etm medida
anii.int-.'-*-1su..! tomada t**lo governo, nob evide»
ti* <.i.-v... do* ;,nj«*n»!ist-s n»<r!t--iinriii*an¦ - g
neus agentc-t* no pro»,

O t-r. Vicente Uuertt.ro, dlrettir da Federação
ikits Tratialliador**. em Canti ürtwno», dliw» a
j,i.,|...-l(... o -.¦•'¦uiii.f• t

(Como participante e delt-gado a Conven'

8o 
da Emaw-fpaçaü Nacional de »*n»i<- íiirglu •>

ga <i.i i ti,,.i!.i|>.n'.... Nacional, iirotMio ...i.n.>
e*m medida nr.tipatr.ota. A l.KN è urna enilitinte
que dt tendia •< brio dn, nacionalidade e a* rlque
.'<-•-. ila Naçàu *

Sobre -i vi-.i-.-m....> de funclonamtmlo da UnIAo
dou *-'.•!*, i.i-.i»¦-. do Porto do ftlo de Janeiro .».!••¦
tentou:

**Surprt*«-dt>U'me wotomtemente **ta me-
dida antlennttltuclurtat. Vir* o governo, iirv.--.iii.-
do contra a entldadf» doa ti-atalhado-ret*. implantar
uma ditadura paia, a *«* r\ lç»> do» tmperialUiiui nor<
(»• amei .i-.i.-.i ralonlmr <¦ pai* o «uornete-lo a um
banho dt» sangue, como sucede atulament* na Ar•,'i'iuiiu No enuejo qu»*ro deixar aqui eonalgnado o
meti mal* veemente protesto contra a justiça su-
mAria empregada n^Argentlna*.

FinalUamlo, »dM»m«H» o <>r, Vkwte «u#rrl*r».!
-Apelo a ms vim»* 'rlilHIrrrH d"» dirígenie*»-,ii..ii< ai». *• t**aj*ajhajflrai t-aia qu* atentem p»r»

.*'.- fal..- ' 
|l» -.:..,.- Itl» .....l.i-.ll... ¦'!'-. ¦'.•->(> I: •

.-ii.- visa e-arwj/vti .. i:..- -..- • ila lut* ft-*l»« IlUeriU*
¦i.-. ii^mt-icrâtlciu.,»»

ENT1DADK PATWtJTICA
O sr. I^ro Gítardi. presltknte do Sindicato

(toa Traballiadore* ns Con*iru<*âo Ctvti declarou-
noas

«O* tratwlttattor*** estavam contente* eom »
..("..vi., da Mb'-» da Rniam-li-sçâo Naekmal. |*rln-
dnlmantl a luta ptir vkt eiu^m-iidida rm itetewi
do ptfrotet), Agora lamentam-* « suipem-au du
tundoiMunonto d» uís H» iiewa turma param
uma entidade de cunlto patrlôtM». cuja fMialhla
de é defender jio»<mu. rk-u-*/»*. nili^mw.»

DKVEM OS SINDICATOS ItlOTESTAIl
O sr. Santo* Ikibailílla. t,»rt**ildtiii>t* do SiadKsv

10 do* 'ftatUtll.il»!••!•-• en I. >-.::¦! - • '!¦* O A .-; ...
.--;¦«. «e prunuiiiiou:— «O sr. Jii-w-elino Kuuliscbek nao deveria te

basear nos inter» -•¦' • do** lni|N»rUlistiM norte-
..iii<-ii<-.iii<- para suspender o funcloitti*>ent<, «Ia
•LBN. A Llua da Kmaiuipaçao Nacional é um 6r
-.*.... que defende os IntMe»»**--. da Nat-ao Acho In*
justa a posição do Ptv-ddenu* ila llepúbllca. Pro
testo contra i iiup*etltin de uma organl/a>-8o que
defende o quo é ni»#so O sr. Juscelino estA con

-, nireí jdvuor na cw^***nirai.*síi do dia 30. ns
Aittieiiibléla Ij.-ííis!»!;'. .. que os .sin.u- ..(• a m
iratMlbaitom» pr*e*ettte» iiruit^tem e t*ma t-*ii«ir
¦oi sr*. ileiHitadí** a fie«*-*t.*iiitade ile *>er*m r**al»»?r-
'a. a l«KNe a IRUÍO ÚM r**T\l*turtí* do 1'orUi do
(Uo de Janeirt». Nao ¦ -¦ ¦ i :.»i•*•(;> - > <'¦•¦• tttli irte
dlltaS a-.il.l. ;!..- I .--ti. a- •

protesios uos oiuncos
— -KnvUm" um telegrama ao mu.--.ii. do'TYaltalbo, 

|-i.¦'.,¦-.'...:¦.i contra o feebameiuo «Ja
t .-.ii. .: > vi\i.i. ir> ,i,, t-.-,M-. do lti<i dt» Janeiro»,
dtjclarou-n»** ini^lAM-nie o sr. Uabrte! tinetío, pre-
.1 :.-i.»« itt» Siiuticatu -i. > i.i..!! ¦- .- ."ii-i. a l.iiM

ila !•!..:•-:,••..... Nacional ....-i.ci.--i-
m. i.-u..!ii,.. a fi-.«*.ii.i.i do govérnu deterntf'

!...;..!.. a M.i-j--!.- ... ilo fun. ..»)...if.»-.-i!" di» uma en»
ililaite cujo objetivo o o d« defewk-r o qu** é
ÓiMMtM»

vi i»:i».\ ANTlOtSMOCRATlCA
O sr. ¦'¦-.• i•<•.::.:.-.ii diretor do Sindicato

dos :*- *.-«-- . repelindo esta medida readunaria do
gwènio, dlsso-noü .

-. «a proibição contra a Uga da Kmam-ípa*
C&o Nacional e uma medida profundamente antl*
.t.-iii.¦'..,'.'.-.a Alias, o fechamento tamb-Hn da
i íi.-.. dos s* i'.:.!..ir •, do Porto do Rio de Janeiro•.!,*••>(!. .i uma acao conjugaiia do governo, sob• I.-.-..V. do imperiallsmi- norie-amerkano, contra
os in».-:.--.-*-, «a. i,.nau tf de reptem».*to ,'u lutas dos
trnlwllwilo-*i?s.»trariando o que faleu nas .-:.-!./«-..

^I_n_iy->j-*t*r*t*r*ii*v>^^ ¦*- 
*¦***»¦¦¦»¦**-*¦*«¦¦¦¦»>

METAlitlRGICOS DO HIME:" Salário - Mínimo dè 4.800
Cruzeiros e Congelamento1

Eram 11 li"i'«- 0 30 miim
tos. Os .trabalhadores da
Metalúrgica Hime acabaram
tfe ilm-cT v Mntarsm-s» ã
beira da calçada. Ente qua-
dro e rotineiro. E' o que
acontece todos os dlnã da so*
mann. Cada um discute seu.
problema e todos cs assun-
tos vilo dar nisto: lalário-
baixo e o custo do vida ele*
v-.iui.i-:i- dia .i dia, cada vez
mais. Fcl amlm que encon-
Iramos os operários da Me*
tslúrpica Hime, à rua Fijruci-
ra de Mello. Desejavamo**
ouvir a opinitn daqueles tra*
balhadorci .lôbrc o novo «a-
lárfo-minlmo.

— Olhn. o salário-minimo
tem que «cr de 4.800 crurel-
roí* com o congelamento dos
oreço:*. Do outra forma não
servirá. Quando pensaram
na revisào, houve numento
de preços. Quando se falou

«Com o salário qu» ganho só posso comprar
carne aos domingos», diz o metalúrgico
Octávio — Filho de pobre pode estudar com
que? — IMPRENSA POPULAR ouve os

trabalhadores metalúrgicos da Hime
«oncrctamcntc no assunto,
mais aumentos. Imaginem
quando <> novo salário viet!
-- -.•.-.¦!..:• •• i o operário Se-
!i»:,*.i.'"-i de Andrndes, o pil-
meiro a opinar.

ÍOO1**-, SIM SENHOR
Tem que ser um au-

mento de cem por cento, sun
fenhor — afirmou Octávio
fia Silva, sentado ;.<• Indo de
um seu companheiro. Ex-
pllcou:Aqui no Hime recebi*-
mos por quinzena. Não su
compra nada e o di nii.» ¦ «eu*
t.iura.-. Um quilo du banha
custa uma fortuna. O café,

Em Greve os Operários
da Ferraria Petrópolis

PETRÔPOIJS, 15 (üo corres-pondente) Va totalidade,
o» operários da ferraria Petrópolis, isto é, cerca de 160,
estão em greve desde o dki 0. ilo corrente reivindicando
um aumento ;U; 23 ;«r ce-ntu nobre os salários atuais.
/niposibüifi-uíos de; •iiiporfarpm. mais o carestia da vida,
os operários estão pZe-itt-<iJi<io í.-.fc* aumente jBovisório até
que seja decretado o' novo soldrio-rníninto.

Esta de-tisão foi aprovada por tmdnithiddde em assem-
bléia realizada sexta-feira última no Sindicato. O Con-
selho Sindical dos TrubaUiadorca de Petrópolis vêm dan-
do seu apoio tanto aos grevistas como ao Sindicato.

A Comissão de greve é integrada pelo presidenta e
secretário do Sindicato dos Metalúrgicos. O movimento
prossegue firme c a palavra de ordem da Comissão,
com apoio dos operárjgs, é de que só voltarão a* trabalho
com a rifaria, para. o quo contam com a solidariedade
dos seus compnahsiro3 de outras fábricas.

a •¦ mi> ii- ¦ o arroz e oofct-
já", a mesma coiua. A c'*r«o,
cuiniimí melo quilo a»s do*
mlngos o olhe tá... Chega o
fim da quinzena e n.\o tenho
dinheiro m*m para pagar o
bonde paia vir ao trabalho.
P«»r isdo 6 que digo: vamos
aumentar »s salário.* mas
também vamor fazer com
que'o* preços parem (fe subi
Do contrário vai-se chegar i

situação do operário ganhar
mala de 30 contos c nio se
poder comprar nem o meio* 
quilo de C»nic ao«, domingo»..,

<PÔR FILHOS PRA
ESTUDAR»

Vejamos o que nos conta
o trabalhador Alcides, pai
de tres filhos, um dos mais
velhos trabalhadores do
Hime: e

— Estamos numa sltuaçfto
verdadeiramente critica. Mal
cauh-'.'!:... para comer. Tc-
nho trís filho** c bem gosta*
ria de vê-los entudando. Mas
pôr os filhos prá Cuidar,
con: quô? Mal vão comple-
tando certa idade c tem tam*
bem de trabalhar para ajudar

nas despe-ia*. da casa. A re*
•'-.'." do salário jii mtá im-
tanto Htra.tada N&o se podo
ficar esperando a boa vonta*
de dos outros. 0a trabalha*
dores devem exigir um sala*
rio que n&o seja inferior a
-1.800 cruzeiros e não perml*
tir que Oikprcços dos c né-
ros de primeira necessidade
se elevem.

Outras declarações sem--*
lh.-uiii*.- foram colhidas pela
reportoRcm do IMPRENSA
POPULAR. Os mctalúriricos
do Hime estão dispostos a lu-
tar por um salário que ga-
ranta o pão-de-coda-dla para
rCus filho-t, unido*' com todos
os trabalhadores brasileiros.

SAPATEIROS:

NEM PJ§ MM PROTELAÇÃO A
mmm do salário-mínimo'

Os Gráficos Debaterão
Amanhã a Reforma da
Legislação Trabalhista

Amanha, às 10 horas uo
auditório do GREIB. IAPI

. da Penha, o presidente do
Sindicato dos Gráficos, sr.
Giovanni Komita. fará uma
palestra abordando o palpi
tante tema: A Conferência
em face da reforma da Le-
gislação Trabalhima. Esta
iniciativa é parte do progra-.
ma preparatório da I ("on-
ferência Regional dos Tra.
balhadores na Indústria .Grã; „
fica, conclave patrocinado

\ pelo Sindicato da corporação' 
que debaterá importante te-^

; mário consúbstan£Lando^S3_i
..reivindicações mai&.im.edTa-.,.,'tas, as especificas-e as-ge--
,rais dos trabalhadores.^

A Conferência Régicmal
dos Gráficos terá 

"lugar "npjs

dias 29 do corrente al'áí
'Julho próximo. Até a sua
realização, além da conferên;

cia de amanhã, que foi am
piamente divulgada com car-
tazus, volantes e faixas, hos
locai** dü trabalho, inúmeras
outras iniciativas serão leva-
das » efeito pela Comissão

anflipróxima, o sr. Giovaílíli Ro-
i mitn pronunciará mais uma
I Conferência na Cia. Gomes
j 'de Souza p outra na sexta.' -feira, dia 22. no Serviço Grã-
i. fico do IBGE, nas quais dis-

correrá sôbre o tèmã: «As
f li*fj»s sociais brasileiras.:.

Grande assembléia foi rea-
Ii/.-1'i.-i anteontem, no Sindlt
cato dos Sapateiros, para tra-
t#r da questão» salarial. Com
uma assistência bastante nu-
merosa, a assembléia redun-
dou em intenso c vivo deba-
te. O salário-minimo íoi um
dos pontos altos da dlscus-
são. Vários oradores falaram
sôbre as protelações que a
revisão do salário-minimo
vem sofrendo, afirmando
que os trabalhadores brasi-
leiros não podsm mais admi-
tir protelações, pois, dia a
dia, o ciisto de vida se eleva
e os salários atuais já de
pouco valem.

MEMORIAIS
Foi aprovada a proposta

dirigida à mesa, de envio ao
Ministério do Trabalho e ao
presidente da República de
um *tnemoi*ial exigindo a
imediata revisão nos níveis
de salário. Êstes memoriais
serão corridos em todas as
fábricas de calçados. Tam-
bém mereceu apoio unânime
a proposta de criação de
uma comissão de cinco mem-
bros para coordenar a cam-
punha no setor. Soi aprova-
da, logo após, a proposta de
realizar uma assembléia es-
pecifica para tratar da quês-
tão do salário-minimo.

PROTESTO
Durante o curso da assem-

bléia, diversos oradores íi-
zeram uso da palavra, para
lançar seus protestos contra
o fechamento de entidades
democráticas como a Liga
da Emancipação Nacional o
a União dos Portuários.

— Como sucedeu a estas
duas entidades, poderá tam-

bém, se os trabalhadores não
reagirem, acontecer a todos
os sindicatos — declarou um
dos oradores. _

Foram aproradas ainda as
propostas de autorização h
diretoria do sindicato para a
compra da nova sede, e um
voto de solidariedade aos
bancários, que ora lutam <i>or
melhores salários.

Aspecto parcial da grande assembléia enteontem realizada
pelos sapateiros

uIrregularidades no
Ambulatório do IAPI"

' * 1í O U W XTW mmmt
\ -tfi *• ** ^^ •"""^ e**\\

PEQUENOS A NÚNCIO.
(FONE: 22-3070)

AMUIO: uMKt » reemnenae aos «et*» uhiiu-j* « tmrentn
nossa aeçáo-de -'PEQUtiNOK ANVN0HIS' u
ÍJrS LU.Ot.- po; <4a tíeio, também um -lúneitit 0*

Lj£{,!' eev. tornai) Uisuu* '<t2*3070 * sobiiit- mtmimuçfies
,1*.' aôhr* somo iivuwini 'JO*n êxito « *'..n<32J4***t>

*-»»«i»»fs  

DESTITUIÇÃO
DA DIRETORIA
DA OOOPLIGHT

?Importante aasW-.bléia dos
assuciadoj da Cooperativa
dos Trabalhadores da Lig*j|t,
terá lugar hoje, às 19 hs„ na.
sede do Sindicato de Canis,
à Rua Mata Lac.-Tda, 170. Um
assunto apenas será discuti-
do: a destituição da atual
administração da entidade,
diante de graves aconteci-
mentos verificados em sua
gestão.

A assembléia de hoje, erh
última convocação, so reali-
zai-á con* qualquer número
di- associados presentes,

A propósito de uma noticia
que publicamos na edição de
11 de ma*c*"" último, recebe-
mos do sr. Enok de ">/l<Jlra
Soares, chefe do gabinete da

.Presidência do IAPI a se-
guinte carta;"1 — Sôbre a publicação
feita por esse matutino na
edição de 11 de maio último,
sob o titulo "Irregularidades
no Ambulatório do IAPI" —
onde é focalizado o Posto (ie
Assistência em Madureira
— cumpre-nos informar-vos
o.ue, na sala Indicada pela
reclamante, existem 3 ban-
cos, Insuficientes em certas
horas de maior movimento,
não sendo possível aumentar
o número destes por absolu-
ta falta de espaço.

2 — Na ocasião um (ins
bancos eslava "molhado"

-SUA G-Ui-Ai-tJ.ii.rf lo i.. ..u.vi
DEtFBtTOT O »". dispõe ao ei-
marsda RAMUS. mec&nicu si-*-
Irlelíta ouè i-ont» <joi*a. ufn.-lna
aparelhada pura tiunuertus Q..-
quaisquer marcu cle< geladeiras
e motores. Substituição de. uni*
dades aberta e fechada a pre-
cos módicos. Atende-se a dual-
quer horu como também cha-
madus paru o intciioi do puis.
Uua Henrique Bolteaux, 85 -
Méier-Caxambl - tela tt--.SH*Jft.

rttifAKUC . j >ví!IMjl Vl>v«. L-Il-
tnâQiunaij clt. usaBvti .ili-.uiai
e iomw. Aisodem-n*- criuinaiios
Tél "32-S07U i-kinf it \r.:iiii*. .

ANAUA"!^ - AUfAlAvis. ~.
O meu, o seu. o aosso alfaiate.
Ru» rerestt, S* *- Petr-spoUi -
Eiitudo do Ria

V*£NDg*SS trís lot«s, uma eu-"»a 
na «juadra 53, -em Campo

Umpo, antiga Esti-ada Tilo-Stio
Paulo, quilômetro 41. Procurar
sr. Antônio Martins Santana, à
Sua do Campo, lote 30. Sâba--)** © domingos, dan 7 is 13 hs,

iWBSGO d9 a * e au cinsjêí*.-"*«, pa»» ttaeua» qim d-sej-j-ensuaSaUu-j nas fe!i*a»-B*»T»>s, porcunta brOprla, «m ban*M<*ss de
quilarina ott '';/. jutt». oualquo
rarno ue iiViirti-iò. com ueaueno
oapitai dt \i mil cruzeiros un
mos materu». i,.cumenta«0es n<?.
ces.-<Ar1as rraliii diíirliimenlp s.
Rua Mexk-o II i.1» índai. «ru-

. pu i.3(!4. shiu -l no eseritonii no
déapaenunti' .limai du fnv >«

AUMENTA A PRODUÇÃO DE GAfi
M RECÔNCAVO BAIANO

lôrto di Õlwèii-ti .-om ¦> si .-¦ .
tlyi o kiVHhí iTüi-unsnv..'. ...'ísti- setòi diiv v * -1> li e ¦)•-.
ir, as JS' ijiu-hí c fa sn.i'..i

•uj'ju.» rtf d üus*ii kijií.i
AL-eitamof t*H*ldo» «ara leiai

coo Dtdian como selam, u-
nho». tropicais canemlras e ta-
rondes par» vestlOos t m<rd. . «
má-julfl*. Rua Mlrlnduba li" MS

i irmt Gr Siin* B.ynh Mlrnnflu

BISCATEIRÜ KM PINTURA,
taqueamento e aauletjo. Recado i
mm Joio su»***, Tel, 22-:í070.

' De jat-eirò. a abril do cor*
nnte ano. os campos petro-
ííferos do Recôncavo baiano
produziram 24.0o0.tí7(i me-
tros cúbicos de gás natural,
assim distribuídos: Aràtu —
17.14D.P30; Candeias 
5.!)7(i,lS2; itapárica — 
424.48(1; Água Grande — ..': /.Tatã de èão-juilo —
222;8-ií; Lobato —, 7.4?0.

.!>,i i-üal pi . u.do de 11(55,¦i |iri;ilvi''"íiò d»* ('(ü5 natural
naqaeJa região foi de ....
20.441.603 metros cabicos.
Houve, assim, um acrásiimo
em cerca de quatro milhõei»
de litros.

ÍÍEBOCA DORES OA
PETROBRÁS NA

AMAZÔNIA
Ohcgou a Belém o reboca-

dor «Nova Olintla-», que vai

operar no:; sel'vli;os d;
trobi-êé in. Aiiia-_ó:i a',
ta-se do primeiro de u

Pe-
i ,â-

é*
ríe de- quatro encomendada es-
pecialmente para aqueles ser-
viços. São rebocadores de 250
toneladas, aproximadamente.

I \K £ P F:<íl
<-0 M.iR'-*-Ò

§-. Sslt- anu u rn. f r.,rte S,•^ Suetei ae ia cum tel- -è•g '.ru a CrS 2!íii.flU tloffti" de á
jf li i-om feltro Cr!". lSll.OO ^
¦A Am.uiry' R.m it. Alfâfi i.
% rt.fi»>.. 31H - í» andar. 2
ãi huh '.Inte de Anrll. 7. -a
£ fuja AlçmieiRns pelo r*y >¦
i. eiuboiso. \

por uma das crianças que,
acompanhadas de suas mães,
aguardavam o namento de
serem atendidas™ Inat-vertl-
damente, presumimos, d. Co-
rina Pinto dos Santos sen-
tou-se nesse banco, molhan-
do-se; indignada, procurou o
administrador do Posto para
reclamar, o que fé'z em têr-
mos poíjco corteses, dizendo,
inclusive, "o.ue estava ven-
do Inúmeras pessoas pas-
seando de um 1-tdo para o
outro ao invés de limpar ou
erixup-àr os bancos"; foi-lhe,
então, pondcp.do ciue ns nes-
soas apontadas eram médicos
e funcionários n(5rh'n:strati-
vos, os atíais, consennente-
mr.nte, não eram os. indica-

acIos para tais serviços, sendo,
na presença da aue'xosa,
providenciada a limpeza do
citado banco pelo ser^enie
de limpeza diurna íotad.-) no
posto em questão.

— Dal a. In*-1 antes veri-
f'cyu-se oue d. Corina con-
tinúavà f"'.a-ido em voz ai-
ta que o "Posto perecia mais
uni ch.çiuelro e m-r apesar
de ser cm Posto flé^ico es-
tava íiurii.-i *r*r.*4r.<ii? t'-?T.»n*ii.
'*'?": novamente, foi-lhe ex-"sHcüdo oo.e. estand*) (jhovan-
do. o cV.So dn rios?.'.-".-! não
DOderia estar limho ànuela
hora. entre 14 e In bo'.*as,
f!ev!do à afluência dn a?ro-
':i'>.('o.c- iunto ao balcão des-
de às 7 horas, vindos da rua
("ira os nés tnol***»dr"!. Sem
d**r rutfloce** ã',èr*"*,.o a ns-
SnS *-,0""'e-\T '-.<-. d. C.iiv'rn
céri^inrbii f- ir ndo c n-ew»
t'^--'---(',n r'i '¦¦(,. lv-!-'-.->-

frjr*!-ií'->i *? f'e-,.*ie i'ii, cr*.*(5rrl*.
entre outras co"'Fn,s, o':e iria
queixar-^e íos *'orna''s.

— Estas são as explica-
çôes oue, ,-i bem da vterüpéê,
iulguej por bím trapsinitii
-i-os e para ae quais splicHo
á provèrb'á] íiíarida de vo1-:-
so jornal. Atenciosamente.
Enok de Moura Soares,-che-
le do Gabinete-'.

ConfreMO
doi Servitlore»

Pivpr-tiotia dn III Çott»
gr***»*.*» N-Mioiutl fto» tiwv^*?'
re» i-..i.i:. ¦ - twm n-ali'*!»
ii..- pi«*»\iiu.'á dl»» 83, 23. 34.
no üuiiiióiin ti» AHI. » C-m»
¦..-ii..:.-- M.-u..im!Í...!-..« do*
íí«|vidiiri*s i!«l i ».-t.:i 1 • '<•

r«i, Á* |(«í»hi»*í»(,*o>í> do fuiv
ctuiiall-into i**.rii»í4 vem tra.
imü.. ••- ."!.. .,i»!.í- «ntu»-.tiiímo p4r» a*wi»eunir o

» "i •' (|0 .'!..:. I.-'-- • - . -*•

ve.

Conferência
dos Gráfico»

Terá l«B»r de 30 do •"•or*
rertto a 1 de Jullw |ini\ímo
nesta (.apitai n 1» Conferiu-
cia úo» TralMlItadort** líratl*
cm Ao DlütriU» Federal. Va*
ria* iwlwtrtu- e reunloe» pre*
|..t..!..i:i- vômtwnrtoItrvnda*
efeltii pelo Sindicato do* gra*
fico*, nou :¦¦•¦»:- ¦'"' '¦'-*** —»»¦-*'.
em funifao dente conclave
que debatera a* reivindica*
tfie* dê-la numerottA co^
l»..r.i.;..<>.

FumiRtiroí

O c v ¦.-.(.. .*,. * "rrabam»'
.1..H--- na Industria do Fumo
priimu\efÀ lioie, a= 18 ttora*
uma ***emhiela |»ra apro
var a previsão or<*aniei)i&»
Ha fiara o ano d» 10S7,

• FogubUf

ii"K. ks 13 hora» o Sm»
dicato Nacional doa fogul-
:.,-, da Marinha Mercante
i.-.iii/.u.i as*#*ml»lèla iwra
debater • equlpara**ao »a»
lariaU

Tniffiro» Marítimos

Ot tatft-ii. -». culinários e
l-anlfk-adore» marltfmo« reu*
¦ ;i v- .-..> ho]e, as 18 horu
«<m atmcmbWla no Sindicato
para tntarem da equipara
...... -.ii.iti.ii entre ot marlii*
nio» atiti^rqulcoa e o» díií-e»iii
tiViAi*. j...nl.-ul.ir.-..

Enfermeiros
Marítimos

Para dUctissito * aprova*

e*«* «r ft» -rfc*» *ítaMit!.
ria \mr% Ifl"**' • fUi» i »u -H»
Mwnw-iroí <i« Mi ri «kit
Mereante realUar-t a***t»,t»
bi»j8 no pronimo dia l*. k»
ti Itoras» tm st» m*te •**
dal.

Têxteis
tv temei» t*«r1«i*as reali.•ara". h«»íe as 10 h<ir»s, gran-

dr «ssemblMa 0 m*>eM Bllidl
cai»» |»ata Álltierar sftlwe a
eami-anha piTÔsalario mini-
mo de -l.H-iti mtwiroi e vw
^nlameitt" «lo* preç*»*;,

Trabalhadores
em Vestuário

A refleraçae «1«« TracaUis»
dow «a Vestuário promove*
rá uma ansemlilet» no pró*
ximo dia 38. às 1B horas,
para irnli-r da dlecussao »
BpnrvacfiO da previsão orça*
mentáHn para o próximo ano.

empregados no Turfe

No auiUiôrlo do IAPBTC.
h Av. Urat,*a Araniva. 33 —
U* aiiitor, a A**t»díic4o do»

".'ralKilhadores em listabele-
¦ •»'¦•' 11*1 ----- fará uma

«iiitt»lTibléltt no próximo dia
mh. a llm de tratar da irann-
fornvaçilci da mu»ocla»,*iio tm
.Sindicato.

\»MÊa»»»ÈÍr»MM»m^

POR FALTA DE UM REFEITÓRIO

* *¦>.¦< t - :;'^-»?^7™*^ÉÉS~S*--"- ^^-SíW''' «' *"' ^•^•¦'^-^•gi^faMJiSM f,

Enfbora sejam cm numero superior a mil,
os operários da fábrica de calçados Matos
Rocha, a moior da América do Sul, nfto dls-
pócm de um refeitório capaz de comportá-los.
Há. 6 verdade, um refeitório, mas muito p«v
queno, de forma que nSo atende As ne-cessl-
dades. Dai o.s operários serem obrigados a
almoçar sentados na calçada, como mostra

"o cllehó acima. E uma situação absurda,
que demonstra as condições irrej-ulares em
que trabalham, embora haja dispositivos, na
Consolidação das Leis do Trabalho, Instltuln*

do a obrigação da manutenção de amplos re
íeltórios em empresas com mais de 100 ope
rários. Os salários dos operários d* Matos
Rocha, conforme denunciou, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, sáo na quase totalidade
o mínimo de 2.400 cruzeiros, Insulidente?.
para atender pelo menos a aUmentaçáo diá
ria. E', por isto, que na Matos Rocha, como
em todas as demais empresas, toma vulto
a reivlndlcaçáo unânime de um aumento de
100% nos atuais níveis mlrdnK» de talários.

Aos Ex-Combatentes
Realizar-sc-á hoje, à R.

do Riachuelo, n. 174 teen-
tro e setenta c quatro),
às 15 horas, uma reunião
da Comissão dos Funcio*
nárlos Públicos Federais
o Municipais, ex-comba*
tentes, para debater o
projeto n. 145-55, do dep.
Vasconcelos Costa, que
dá direito de uma a três
promoções aos e.xtranu-
merarios, ex-combatentes.

EVANDRO TEIXEIRA
Pela Comissão

SORTEIO DE
TELEVISÃO

A comissão de trabalhado-
res mobiliários, promotora
do sorteio de um aparelho
dn televisão, marcado para o
Próximo dia 23, pela Loteria
Federal, comunica que foi
antecipadt para 0 dia 21,
pela Loteria do Estado do
Rio de Janeiro.

EM PETRÓPOLIS:

Ameaçados de Desemprego
os Empregados

do Matadouro Modelo
PETRÓPOLIS, 15 (Do cor-

respondent(*iJ — A questão
do Matadouro Modelo, cujo
término de contrato está
ameaçando de desemprego
trabalhadores até com mais
de 20 anos de serviço, preo-
cupa seriamente 'os seus em-
pregados. Na semana passa-
da íoi realizada uma reunião
do Conselho Sindical e apro-
vada a criação de uma co-
missáo de lideres sindicais e
vereadores para irem ao pre-
feito FIávio Castrloto solici-
tar medidas que possam
atender satisfatòriame*Hte aos
operários e funcionários da-
quele estabelecimento.

MÉDICOS PLEITEIAM A
VOLTA DO ADICIONAL

O deputado Jaime Justo
da Assembléia Legislativa
fluminense, abordou detalha
damente esta questão e su-
geriu que o prefeito Flavlo
Costrioto, no objetivo de sal
vagtxardar os Interesses da
população petropolitana e
dos trabalhadores exploras-
se os serviços do matadouro
por conta própria ou em so-
ciedade entre o Município e
os empregados do estabeleci-
mento.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

A Associação Médica do
Distrito Federal pretende en-
tregar ao sr. Juscelino.
Kubitschek um memorial,
pleiteando a anulação do
ato que revogou o pagamui-
tos dos adicionais de 40 por
cento aoi médicos do servi-
ço público. Para tal fim se-
rá pedida uma audiência ao
Presidente da República, de
acordo com o que deliberou
a última assembléia dt As-
sociação.

MEDIDA INJUSTA
O adicional de 40 por cen-

to que vinha sendo pago aos
médicos federais foi su.pen-
so por decisão do Tribunal
de Contas da União, que se
recusou a registrar a verba
necessária a seu cmteio.
Mais recentemente, por de-
terminação do DeparUimen-
to Nacional de.' Previdência
Social, os médicos dos Insti-
tutos e Caixas tiveram o
adicional suspen.o. medida
injusta sob todos os pontos
de vista, de vez que a deci-
são do Tribunal de Contas
não os atingia, ma- apenas
ao pessoal dos serviços fede-
rais.

Mo memorial que será. en-
(.regue ao Presidente da Re-
j-.ilj-.üa, a AMDF expende
inúmeros argumentos em
favor do restabelecimento do
adicional de 40 por cento.

Outra importante deci ão
da ÚHima íssérribléiá dos mé-
d.'cos cariocas foi o estabele-

cimento de contatos com a
Associação Médica' Brasileira
e as entidades dos Estado.-,
no sentido de dar cunho na-
cional e, consequentemente,
mais poderoso, à campa ha
pelo restabelecimento dos 4ü
por cento.

p^i^^wsmfis^sm^*^^
INVERNO
RIGOROSO

Cste uno .o tumperatu- pi vai ser dus muis bul- -g
ue, por Isso você üevtí *£

. ..proveltur fistes preços: *á
¦% Sweter do- ia com foi- g
Ú tro u Cr*. •"¦20,1*0. Colete §
g üe 16 com feltro u CrS g
Í 180,00. AMAURV. Kua í.
jg (lu Altandegu, 318, 1* un- K
f dar. Rua Vinte de Abril, g•g 7, lo.1u. Atendemos pelo -*i
% reembolso. «¦'¦'¦ 9

A DV0CA DO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 * S. 917 * TeL: 43*6475
HORÁRIO: de U as 12 e de 10.30 às 18,30

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
üxecuta-ns qualquer truou*ih.. i-uncsrnent* à urti. Ser*vlçoi (te ''emltêi-liM, eopus,

gt-lsxli-iriu * eonstmoiJ-is. Em
mirmorí'.-. e grànltoi naeío-
naiR c (!sn-argi!)rus ijscrlto-
("10 e ulii-iiiu. Rua Juào Tor-
qiiüto. 1S2 - Bonsucesso —
Tels. 30-!i7l0 e 30-1520.

Aos leitores da lÁ-IPRÈNSA
POPULAR, 10% de desconto

^fO^v

ÓCULOS PARA HÒMKNã
_ E SEM-IOiiAS - PRKCOS

gE ANTIGAMENTE - MÃÓUI*NAS FOTOGRÁFICAS. REVElA
T-EOTiOT vmo »-«*r,ÇÕES' FILMES, BINOCUli^Ü

To^^r^' ErrC,..~ (CONSERTOS EM GEÍUL),
\ ifvgp de Sao Francisco. 23 -- Sobrado - Sala ' •-tv

ILEGÍVEL
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Fluminense e Porto Preparados Para o Jogo de Amanhã
> *»**1*s1*d»d»Md»*1*1*d»*yid*m^

POR QUE O SELECIONADO HÜNG2LRO
PERDEU SUAS ÚLTIMAS PARTIDAS ?

DEIXOU BOA IMPRESSÃO 0 PORTO
.-.__, {w_triuio rr.lli-r («u

r-nwfieio ne Mtrscenl, o
i*odo esteve onl«m, pele ma-

¦ '-. -in neto po gramado d*•i» Jamiírlo. luitrich mb
. '<• . MUI rnnminladM. »

uni ircloo <ie conjunto, queterminou com 6x0 para oa•-.:>-.. .M-irriii_.ii. Ema-
ni (3) e Jaburu O), A equi-
jte campei rte Portugal dal.

.ou li-oiif.el.jt imprestío, da-
vendo enfrentar o tricolor

.nn coruiituldi; Pinho:
Virgílio a Oivaldo; Pedreto,

liguei Arcanjo • Monteiro
da Costas Ernent, Oattto,
Jaburu, Teixeira i Pt.-dig._o.
Aniaa do «nulo, houve um
mal entendido «nlr« luitrlch
• o* Jornalistas esportivos
que ** tneontravtm dtnlro
do gramada O treinador •»»*¦
«lu • retirada dot Joroalli-
toa do gramado, tendo a aua
atitude desgostado a todos
¦»_ prcaenlM.

O TRICOLOR
O fluminense limtxém en-

cerrou, na manhl da ontem,
•••__. preparativos para o im*

Portante encontro 4a ama*
nha, realliande um indlvi*
dual leve. A ooulpe para en»
dentar o Porto é a seguinte:
Caeiilhet Caca e Plnheiroí
Jair Saniana, C-õvta • Hw.

av <AIUlf); TtW, Uo, v*h
do, Jair a Escurinho.

O JUIZ
O árbitro da pelei* i*

amanha eeri o ir. Alberit
da Qama Malcher.

BONSUCESSO E BANGU JOGAM
HOJE EM TEIXEIRA DE CASTRO

Começará à» XS h*. -
Boruuc»»»,. ,, Bangu diepu-

terão um interauante _ml»-
to»o hoje, no cnmpu Oa av.
Teixeira de Ca» tro, cujo Ini*
«lo «.tá previsto para _•
19,16 hora*, o Bangu nor»-
sentará uma equipe remode-
leda, incluindo valores no-
voe Já ms* • maioria doe
sett* titulares eatá eervlndo
à oeteçáo braallelra. Entra
emee valoree destaea-ee o
goleiro Nadinho, vindo da
Bahia e que chegou a treinar
no -«lecionado naclonul. O

Desfile de valore*, novo»
Uoirun-,.i> ;ipi. • ntará qua
a« a mesma equipe que Irei»
nou com a scleçAo, colocando
npcni-i o goleiro aspirante
Hello no lugar d- Humberto.

Aa equipe* (ormnrfto dn,»»
guint« maneira: .

BONSUCESSO: Hello;
Mauro e Oonçalo; Déclo, Pa*
checo o Gilberto; Milton, J.
ai vi** (Vadlnho), Valter
Prado, Vnlòemnr o Nilo.

BANGU: Nadinho; Gari-
baldl e Ladeira t Darci 1, Al
varenga a Darci It; Dorival,
Grilo, Ubaldo, Mário o Nivlo.

Compromisso Arriscado Para o Botafogo
Jli.j-*, contra o Leiu-, vice

Difícil compromisso terá
hoje o Botafogo na cidade
do Lens conto-a u equipe dc
igual nome, vlce-eampcá da
Franca. 0 alvi-negro, toda-
via, est* capacitado a con*
quietar a vlU_ris proaeeguin*
do na aua brilhante trajeto*
ria pelo exterior, InUrrompt*
-l*_ no jftgo paesado em Rot-

-campeio t rances — Os
urdam. Holanda, quanducaiu ante o quadro francês
do Salnt-KUènne por 3 x 2.

OS ÚLTIMOS JOGOS
O Botafogo deverá alinhar

Amaurí; Orlando Mala, Do-
micio • 8antoa; Bob e Pam-
polini; Garrincha, Joáo Car-
lee. AUreon < Wilson), DIdi e
Rodrigues.

demais comprom-Mos
0Í ÚLTIMO JOGO

¦* A equipe de Ze t* Moreira
rtuli-urn, após este jogo,
mais duaa exibições na l.u-
ropa, «ondo uma em Caen,
no dia 20 e outra orr. B»rce*.
lona. no dia 24. O regresso
dos alvl-negros dar-scá no
dia 24, viajando com a dele*
gaçio do Espanhol, <|ue fará
uma temporada no Brasil.

CARROS DE TODA CATEGORIA NO"I CIRCUITO DE DOT AFOGO"
Os organisadore. do «I

• ü •• de Botafogo, eoncor*
.i..Mm com as ln_ciicões da
carros de todas as categorias
dado o extraordinário Inte*

fosse que vôm despertando
cata competição, a ser dlspu-
tada amaiíhft na Praia de
liotafogn. Já no treino oil*
ciai houvo grando animação,
tom a presença de grande
número de pessoas. Os 38 vo-
lantes Inscritos, que estive*

ram em atividade na pista,
constataram que o local 6
dos mais apropriados para
corridas automobilísticas.

Especialmente convidados
deverão comparecer o pre*
üidente da República, o pre*
feito da Capital Federal e ou-
trás autoridades federais e
municipais. O povo nao terá
dificuldades em presenciar
a competição uma vez que
é livre o ingresso em toda a
extensão da pista.

Quntos aos prêmios reser-
vados aos volantes que me*
lhor se classificarem fica-
rüo a cargo da Comlssfto
Técnica de Corridas do Au*
tomòvel Clube do Brasil.

Sem Problemas o Brasil
ASSUNÇÃO, 13 (Especial)

- Os brasileiros treinaram
hoje à guisa de apronto para

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

'.as., lub. u Uas., das 14
>is i!) lis.; Sas.. 5us. e s_.
íiados, das IC as 13 tu.

(JUNSUl-J-OUlO:
[tua lã do Novembro, 134
Niteríti ¦__ Telo-unoi .8*87

!;-.

o jogo de domingo com a se-
leçáo paraguaia. O exercido
constou de um individual,
tendo participado todos os

jogadores.
Plávlo Costa colocará a

mesma equipe do jogo pàssu*
do para o segundo compro-

misso, qual seja: Veludo:

Edson e Hello; Djalma San-

tos, Zózlmo e Formiga; Ca*

nário, Zizlnho, Leonldas, Ro-

meiro o Ferreira.
O regresso dos brasileiros

ctar-se-á segunda-feira, ' de*

vendo a delegação chegar ao

Rio de Janeiro às 13 horas

desse dia.

f*f. >«.'•:*'% -'**-?'¦"&***'.:': .'•*" '"-íw-ii

*_. — ZIZINHO

Oportuna entreviata do treinador de futebol da eeleçlo húngara, Glnlla Mandl, aea jorna- '

lintaa portuguêmw — O futebol é uma arte que requer além de tudo valor ffaieo, coordena-lo
e técnica — Falta ao quadro que assombrou à Europa valor ffaloo — Putkaa Joga ao lado
de um craque ou de um perna de páu — A II tingrla tem mil Jogadores para formar outro

conjunto melhor
LISBOA, Junho (Especial)

— Glulia Mandl é um txp»-
rimenutdo treinador de 'ut* •
bo), que conhece seu* aegrá-
doa como ntnguám. O isto
da equipe húngara conuda*
rada o «turbilbáo. do fute*
boi europeu, vir marcando
AtuaçOcti negativos «m cinco
partida-, «eguidas, levou oe
juntai!, ta» desta cidade a
entrevi -t.vio, ante* do Jogo
Portugai-Hungria, a A bra

quais iu razoes desae dea-
cri cimo técnico.

O dirigente esportivo m*-

alar itntea de falar do que-
dro húngaro preferiu optai
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pelo futebol em geral Dl<
éle que o <soccer> bojo em
dia, deixou d« ser um espor*
te para ser uma arte. Arte
que requer além de tudo va*
lor físico, coordenação e téc-
nica. Para se jogar futebol
atualmente, necessário se
toma ter em conta ês.es
tré* fatores, sem o que se
está sempre sujeito a erros

graves. .
-N.v.. se forma um conjun-

to futebolístico, perffeitamen-
te armado, sen&o em três ou

_quatro anos», — afirma éle."Por 
Isso mesmo, é sempre

preciso vencer barreiras dl-
Xlccis para chegar-se ao fim
desejado. Um bom time é
aquele que seus jogadore*
se entendem perfeitamente
tum», no momento em que a
XOrma lisica de todos é igual
c as condições técnicas estão
perfeitamente aprimoradas,
individualmente' %* no con*
junto.

qualquer jogador húngaro
iiiuivKiualm.iiit- é capaz de

_a-_. r o que 1'usKas OU iiosiez.
realizam como uvantes, ou o
quo iioier ou Zacarias aerlam
capuzes tle executar na defe*
sa. Mas isso nâo é bastante,
para que se tenha um quadro
èapaz de satisfazer- cm sua
plenitude.

E' preciso que se considere
quu o quadro de m*-u país que
venceu tantas partidas ate a
final da Copa do Mundo, pos*
suia essa_ três virtudes. A
técnica do nosso futebol exig .

.esforços fisicoa por demais
grandes, de peio ir.enos 8 de
seus onze jogadores. Assim
mesmo, os três r_stant«s, os
poncus eu guardião, nao tó_u
umu atitude ostatica em

:-"campo. Todos portanto estão
integrados na dinâmica do
conjunto e tanto o guardião
pode substituir um avante
como um ponta poderá ter a
dura ¦ incumbência de atuar
na linha média.

Tecnicamente o quadro que
tem perdido para a Tchecos.
lováquia e Bélgica, nada fica
a dever àqueles conjunto quo

assombrou a Europa. Falta*
lhe valor íisieo para supor-
tar o i'igor do ritmo do jogo
húngaro. Enquanto não con-
seguirmos isso, estaremos
sempre nos altos e baixos,
Poderemás vencer, sem con- M PUSKAS

vencer, como pode aconte*
cer de sermos derrotados,
sem que o adversário de*
monstre, um mínimo de su*
perioridade sobre n*)s. Isso
é o que se dá geralmente
com a maioria dos quadro--
da Europa, excluindo-se com
vazão, o da URSS e Tchecos-
iovàquia.

A adaptação dos jogado*
res uns aos outros é outra
coisa que traz dificuldade
para o f-treinador. Puskas,
uo meu entender é o maior
jogador que já vi, porque
jogando ao lado de uma ces-
trela» — como Koc-is ou
Hidegl-Uti por exemplo —
ou um jogador medíocre, con*
segue adaptar seu jogo ao do

mmmmm**tm
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1 RAINHA DA PRIMAVERA

DO WASHINGTON VILA
Conforme faz anualmente, o Washington Vila, de Ma*

í rachai" Hermes, instituiu o concurso para escolha de sua
Í rainha da primavera; no último sábado sob a expectativa
I da numerosa família alvi-celeste da rua Acapu foi rea-
1 Usada*a V apuração que ofereceu o seguinte resultado:
I M§ Lülia Andrade Batista, 276 votos; 2M Neusa Mar*
Wm, m votos; 3») Marli gü«, 46 votos, 4») Neide Bit-

1 
^NOTÁ^Setoria vem pox nosso intermédio comu-

I nicar aeouadi-oisocial, que a festa junina» s^a realizada
i ííS &L 23 sábado ddh. Inicio às 16 horas çons-
I tando do programa o tradicional casamento e baile que
| será abrilhantado pela ÇlfttMstr» Azes do Ritmo. I

EM FESTA O 1VIARAVILHA

DE QUINTINO
Mais uma jornada vitorio-

sa vem de concretizar o E.
C. Maravilha, de Quintino
que na noito.de hoje, íara a
Inauguração dos melhora-
centos em sua sede social.

- Rua Cupertino. Estão por-
t. nto de parabéns os asso-

Batido o Ré&orde >
de Salto em
_sara^<.->c

PARIS. 15 (AI-?) r 0
iu§;v_,avo oaniio Daiw-*-i'i0vlc
tateu o record, do mundo de
s^lto em pára-quedas sôbrc
alvo, de 1.000 metros dc ai-
tura, realizando a média de

. lin.89. en: 2 saltos, auimcjou
ii Agência -'aniui-..

O record anterior estava
fiu poder d" russo ltakoy,
.:om uma diatància médm de
5 metro» e 70 do alvo, .

ciatios do querido clube de
Quintl-Í» que terão a partn
de hoje mais conforto, tudo
isto graças ao laborioso tra
balho do incansável de.-
portista que é Floriano Pe-
xoto Rezende, atual pres--
dente. .

Os festejos serio encerra
dos cora um animado baile
.abrilhantado por orquestra.

CONVITE A VÁRIOS
CLUBES

A diretoria do Mwavilha
íormulou convite a vários

clubes amaiioristas qu«- ir*0
abrilhantar a noitada fes«-'
va do campeão de Quintino.

Aproveitamos a oportunl
cinde para agradecer o gen-
ii! e amável convite, para
participar dos referidos fes-
Itíjos e comunicamos que es-

UresMS t4W***atodo*,

Assembléia do
Filhos de São Jorge
A. Diretoria, do Ceniro Es-

portivo Filhos de São Jorge,
de Honório Gurgel, de con-
íormidade com os E tatu-
tos* está convocando todos
os sócios quites a compare-
cerem a Assembléia Geral,
a realizar-se hoje às 20 ho-
ras em 1.. convocação e às
20,30 em segunda, em sua
sede social, sito a Traves.a
Botafogo, 26; Será debatida
a seguinte ordem do dia:

.a) — Apresentação da
Diretoria provisória; Relato-
rio de suas atividades;-

b) Eleição do Con.elhoDe-
iiberátivo'.

c) — Eleição da Diretoria

para d biênio- 56-57.
• i .d) -- Assuntos Gerais.

í Elegerá o Céres de

| Bangu Seus Novos
Dirigentes

N&C FORAM ALÉM DO EMPATE.

O quadro sqoial do Cè-
rés ão Bangu está convo-
çudò 

'a comparecer à As-
seriibléui tíífrâl, murcuda

,-pdra hpje, às S» horas
Serão eleitos Ma ocasião

; os novas dirigentes.
Segundo conseguimos

apurar está bem creden-
ciada a Chapa lndèpen-\
á£hviu que conta com- "
npoio do conhecido des-
ppríis.a Ubaldo de OU-
velra.

0'EC Engenheiro Leal re-
cebeu em seus domínios, do-
mingo último, a visita de
seu co-irmão Tamandaré, de
Ção João, sendo realizado
im. prélio de caráter amis-
toso; os alvi-negros, que pi-
saram a canch-» com disgo-
sição de se reabir-tarem' do
revés frente ao Ouro Vede
por 4 a 3, tiveram que se
contentar com um modesto
empate de 1 a 1.

Na fase inicial, o Enge-
nheiro Leal foi mais senhor
das ações e colheu neste pe-
riodo seu tento. Na etapa fi-
hàl, os visitantes reagiram,
.logrando o empate que veio
agradar a gregos e troianos.
Golearam: Tlão para os lo-
cais e: Darci paru os visitan-
tes. Quadros: Engenheiro
Leal: Paulo, Jorge e Dilson;
Elpídio, Tlão e Aici; Lul_.
Amauri, Lalaco, Wagner e
-'obó. Tamandaré: Sérgio.
Jordan e Juarez; Gigante.
Rocha e Pretinho; Leonlnho.
Noronha, Osni, Darci e Dir-
ceu.

^L^nij__-OS_jS__[lI^KES_Ii__»
WMJ^aS^SSms^^tm i
,'íO-brtfi ex!çopci.oh.af.l.;,

Preliminar: O Engenheiro
Leal conseguiu' a almejada
reabilitação goleando por 4
a 1. Tentos de Jorginho (3)
e VagUinho (1).

Quadro vencedor. Ivan;
Dente e Aldir; Vanderlei,
Alair c Ailton; Jorginho,
Edson. Didi, Vaguinho e
Poça.

«-.-3-0 São Cristóvão
Mais uma rodada pelo cer*

(ame da bairro do Impera-
dor foi realizada domingo
último; o Maracanã e o Acre,
respectivamente lider è vice*,
•lider, passavam bem por
seus atttagonistas consolldan-
do suas posições na tabela.

RESULTADOS GERAIS

Damos nlieixo os resulta
tios verificados nn últinin ro-
dade:

Maracanã 3x0 Ponto Chie
Acre 3x0 Cruzeiro
Liberdade 6x0 União
Llbertad 2x0 Ul Liberdade
Independência 5 x 0 L Nor.e

. COLOCAÇÕES

Até o presente,é a seguiu
te a colocação por pontas
perdidos

Maracanã  .
Acre e Nnilop. niU.ncia .
Llbertad  •>
unidos tia Liberdade II
Ponto Chie  13
Cruzeiro  1.
Leão do Norte 19

0-

JOGOS DO
CAMPEONATO

INTERK0
a ti." iodada do 11 L'a,n-

p.or.a^o interno de futebol
ursani_ndu pelo D_partamen*
to de Amadores, terá seqiiên*
cia hoje, con* a realização de
mais quatro partidas. No es-
-Kdlo .-roletàrio jogarão Fia-
ção e Acabamento e Prepa>.
ração e Mecânica, com ini-
cio ás 13 e lõ horas, respec-
tivamente, - e no campo da
Vila Hípica jogarão Trans-
porte_ e Eletricidade e Tc-'
celagem e Pedreira, com iiu-
cio tambén-, ás 13 e horas.

Dirigirão ' essas partidas
os árbitros da Federação'Me*
tropolitana.de Futebol, que
estão sendo submetidos a in*
tensos treinamentos,

COLOCAÇÃO DOS
CONCOKRENTES

A colocação dos cOncorren-
tes ao Campeonato Interno,
após a 5.* rodada, ficou sen-
do a seguinte: 1.*) — Maça-
roqueira, com 0 ponto perdi-
do; 2.» — Preparação, com
1; 3.') —¦ Mecânica, com 2;
4.*-) — Escritório e Tecela-
gem, coir •¦_; 5.») —.Fiação,
vom ,5; ti.") — .Acabamento e
¦frânápórle, corri 6 e' 7.*) —
eletricidade e Pedreira, cOm
o pontos pordiilos.

JOGA O INFANTIL
O quadro infantil, que

.ta disputando o Torneio
ironiòvldo pelo Departamen-

to Autônomo, enfrentai-
amanhã, ás 9 horas, no Es-
taclio Proletário, o do Campo
Ürat-do

•omp*nh«lro. Nio lhe «_ii|«
JOfMU que nto poM* exe-
ruur O futebol r-i.-. na
massa do aaniue do* húnga*
mi iWeU cedo ou mai*. tar*
de, e ainda ptovàvelmente
<«u ano. ii-r-tnut um qua*
dn» nuoAvel. Até l&St-, acre*
dttn que vamot ter uma
«lulp* i|twi ou melhor do

Íu« 
o farnoto conjunto queiruii- N&o podemos desejar

milafm. Cm futebol, ou te
(«m um time armado, cai-at
do grandw pro»-/a* ou n. >¦
m tem nada. Ontem .- iluor
gria poetula cem )o^adoree
dos quais escolhia XI parr-
representação nacional. Ilôjc 

'.

possui mu c, entre mil eo<_--
contraremos, novos ou me*
lho.es Pu-ku, Doslcz, Koc*
ais ou Iludais, dlltcll será i.i-__
ter com que todos estejam
na plenitude de sua forma
técnica e física, ,num sô mõ1"
mento. Mas tentaremos con*
«egulr isso antes dos jogos
olímpicos.

SOVIÉTICO BATE
RECORDE

DE LANÇAMENTO
DE MARTELO

MOÜCUU, IS tilM) — Ter.
mioou nu N.lrtufc (C-U.-go
do Norte) at provui» das
qu»u i -.-1... ... .,. rtica de
ãf>0 ..••¦-!..¦ ü _;.-.-, Krlvo-
nóMv, de Mm.k, cunseguiu
um Brande êxito lunt-ando o
maneio .. < ¦ ... -_, batendo
4i»im por m.ils de um metro*
o recorde oltciAi do mundo.
qu« era d-le mm mo.

A- Mr.......-. .. enludante
da Uii-. < ¦¦ • •> •¦¦'.'¦ d« Moscou,
logrou um Uro de St m 40*
> :n, que é o segundo ii---.il*
tado do mundo.

• I

gana, n ¦ ti r v^i-_t>.ai^_sá-ã_r4

I Nâo Trema
de Frio

Bafrents u inverno.
i............. .._.,,..- «m¦ .twn put ini» in_¦
v*» Mi-i-i- Ur ih -•¦_>* ve*
lutl» *k l-Vllu t-tlall a i'i.

_,, „ i ¦" < - - -•¦!_- a* is
li.111 Ml...:., a Cl» _*_1I,UU
Huu ii.. Aitai.ui;;_, Jta -

I !• anilHI - UU» Vllilv d«
Audi. ' 1, ..... AlcnU.t-M-S
IfClU fC-ü',1. ü 1W.

s--.x„ r_M_MIM_MM_

BATIDO UM RECORDE MUNDIAL
DE HALTER0F1LISM0 NA CHINA

CHANGAI. junho (As<-i**
cl» Nova China) — O levan-
tador de pesos chinês Chen
Ching*kal bateu o recorde
mundial ao levantar 133
quilos, tle é o primeiro le-
vantador de pesos chinês a
bater o recorde mundial. O
antigo recerde era do 132,5
quilos • foi estabelecido pelo
campefio americano Chuck
Vlncl em 1035, em Munlch.

Chen Ching-kai bateu o
recorde durante a competiç&o

' 
Sino Soviet,ca, cm que ubna
:,ci'-'..'.i> -do r.,..:..-... dc i_ll._r-

;'.fdÇ-> TW Povo Chinês-e dos'"tçiTintâjloies 
de p«ki de Chutv

gal competiam com os halte-
rofillsta*. sovlêlíèog. 'Ctíen
CWnit"-hsl ntcançou o peso"de 55,5 quilos, ou seja, 0,5
quilos abaixo do peto limite.
Entre os Juizes flsuravain
Nikoiai Koshclcv e Yaa
Sparre, da equipe soviética,
que silo juizes internacionais
de inili--ni-.-.n i-.A-.

Excelente a Campanha do
Flamengo na Escandinávia

Com o prélio de qulnta*íei.
ra última em Estocolmo
contra o A.I.K., o Flamengo
encerrou sua brilhante traje-
tórla pelos gramados da Es-
candlnávia, onde disputou
nove partidas, sete pa Sué*
cia e duas na Noruega.. A
equipe rubronegra ganhou

sete Jogos, empatou umr-e
foi derrotada, uirm vez, ptja
equipe do Derby dè Linkoe*
plng,^ná Suécia, por 3x0(

Marcou o tricatnpcão ca-
rloca 45 gols, tendo recebido
em 'tuas rêdés npenas *8

Was.'".. .
|L,

Vencidos os Cestobolistas
Franceses na China fe

t*E>3U-M, junho (Agência i íoram"ôs atacantes Celestln
Nova China) — Os jogado- 

'' Clernares, Daniel Desarbro
res de basquete da i-Vança, p p .timinuii. Edilio Kussi,
ora em visita à China, deli'
ciaram os espectadores de
Pequim com o seu jogo râ«*
pido em encontros amistosos
com as equipes do E\ér-
cito de Libertação do Povp
Chinês.

A contagem do jogo entre
as equipes femininas for de
71 a 62 e a das equipes mas*
culinas íol de 75 a 47, a Ja-
vor dos chineses.

Aos espectadores comuns
do Ginásio de Pequim, aros*
tumados com o jogo rápido
e a marcação de homem a ho*
me|k o sistema de controle
dos visitantes constituiu um
espetáculo diferente. Os ppn
tos altos do time visitante -a .paleja.

embora o guarda Uísano
Marchionl ttuiia sido. o res*•'{foTisuvel por vahos pontos
franceses, com seus passes
oportunos. Wo time do Exér-

-Qito__tai.acaru.n-sc o rápido
avante Clíü Uiu-iin e o guar*
da-Wang Sliao-yu, que mos*'M$ártT\ima 

pontaria. quase
iníalwéT em -seus arre-

.messos.
No jogo entre as equipes

•íeinmiims, Giseie Roques,
Hugueite. Nogret, e Ginete
Roques, dividiram os loufos
com Ke Li-li e Hsu Min ;pos
arremessos.,• O- capitão francês,, Ginete
Zerw^tz. desempenhou uma

„atu9.ç%; firme durante toda

PELO ESCORE JMNIÍ. Mlü 0 LISBOA
* U"'- n.iici.i.-, ,.-,*¦ ,, , ¦-,¦_
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O «Santos Dumont»'-e-o «rLi&boa». realizaram domirjgo
último um atraente ,e movimentado^ coteíc; amistoso que

•encerrou-se com a: suada', vitória, do .primeiro pelo escore
mínimo. Lima foi c autor-do único: tento da.-peleja; as equi-

pes alinharam-se assim constituídas LISBOA: Artur, Bira
e Cardoso; Hélio, Edgar e Jorge; Cuiea, Renato, Jaburu,
Chiquinho, Ferreira. SANTOS DUMONT: -Waldlr^.Enio

e Chico; Waler. Morenp.e Emígdior Jacaré, Lima, Joel,.Doze
e'Acir. \-',:':-r. •_.".•¦-'<;.-.. ';i T",'V.'"Í'. U."__ __*..¦.;.__. -**_- _k. _m. Irá-_¦ s4 te** HltÁnfl, AVA

BAILE NO G,*¦¦•$: Ê

ROCHA MIRAND|
Voltaráo a iluminar-se, çs

salões de festa do: Grêmio
Social Esportivo Rocha Mi-
randa, quando o departa*
mento social oferecerá aós

-associados o "baile mensal"
abrilhantado por., orquestra.
Com Inicio marcado para às.-
2SÍ; h-waa, a festa prolongai
-se-á até ás 3 hora*. •. .* j

N. B. — A tesouraria vem,.'.

C^TA BARROS 2X0
^Expressiva /..'-vitória çon-

. quisto^ domingo último a re-
'pfesè-itàçáo do.Costa Barros
'no-ptólio amistoso que ira-
'ypü ..fíénte áo- Piraquê,-. no
...gramado do Turiàçu, o em*

bate teve seu transcurso pon.
tllhado- de lances de elevada
{écnicffe', ao. dar o jtriz como".'encerrada 

a ;porfio,"'ô marca-
-dor—aeusova- -a--i-R-óf.íí. ._dos
-vis.tíuitps por ,2-'-*_i' 0i'-tcntos•¦a&-^t^ilio''e_'Cli#-;-Síuac&os:

Piraq ué: C a tí1 iis ¦ AtltiÈrto,
Russo- ¦; eJ-' eiiiqüinIk»} José,

:„WMsir, -Plnlieifò* -Áfl, Ata*
^liba, Paulo, Dida.e J.Einhei-

-ró.-- Còstâ Bàrrós: Jorge,

íiicar aos sócios que só te
i-ilo ingresso os portadores de
entradas correspondentes ao
mès de junho.

por nosso internxédip, çqmú--. .^WáGÍiãdcí' e'Expcditd; lyioa
cir,'iAssis e Mendonça; .Cha-
mine, Boleiro, Mário, Didi-
nho, Zezinho e Luís.

Prelimnar: 3 a 1 — Costa i
Barros.



Metalúrgicos do Hime: Saláno-Mínimo de Ci$ 4.800,00
Miss Brasil: Eleição Hoje Balatas tfa COFAP no Lixo
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Automóvel a Jictei
300 QuIlOmttros

Por Hora
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jgm um* WHrte» da eidsde
de Gorkl. mm âoviè-

Ue», foi <*n«(rotdo um povo
tipo da aumm*v«! de retro-
propu!itt. que um eoroo «mv
btlitlve) i|i!rr..«-: « — ei-, a
que Informa telegrama prt*
eedente ao Mamou, d» tnt»r
Preu,

O novo tipo de automóvel
a r-rd- * :;.¦!.•-i , *.-.., wm
motor <'-<- rip:-..-_»„ e dewm*
•nal*** t*. veloddada <t« 900
«uilAmHro-*! per hora-

Ífifl ¦.">'•. '41^K£a>] Yv VaH
¦ JÜ*--. ^ jR

lalll B f***- sssWsfsMk^
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Jovens Bibliotecárias há
Três Meses Sem Salários

t^+ttS^S*****************

MAís 
do uma «-Hiena (MmUmoRto 111) Je-vena a-t-rrMerM

da HlMli-tr.» S».Iftmal «atao há tr*« hinm mui r*ol-*--r
Miarlut. Incluída* no quadro d« «eelabaradora*» daquela
tiibllolc-m, m Juvrn* uua (Mtrechtni {tela verba 9, além da
ter talaria de fonte (».*00 antteirea • mal* uni abono da
MM enuelro*), nio «Hi*efTk> rtwwhé h». SAo fl»», em maioria,
uni» i-nlUrla», do rum de MhtM-aeaftomanla, e paaaam
atualmento por a^ftaa pri»»<*•*.

— Katamoa a ver navio», Oaaaaoa a fm**m Aajtt», éa
*«-.*.. ée Iranacrafla. da IUMImw* NaetoRAl.

R embora, oninn, Uvaaaam rwoehMo o *mt*ms*m*o aára*
Mídu de março, a »ltu««,4<» dlflrll daa )ovena ntu* ae alrnuou.
Multo Jtntauimti- querem aa «colaboradanu» 4a Blbltot«*
\ a.-inna! quo o pagamento doa «fraudo*, a naturalmente nwU
u aumenta do salário*, wjwn t-oncr-Miiadc*. Xcaw aentldit
h» prmm******, maa infelliroenta — d liem *** nio hA nada
de poalttvo.

lfc*A,>'>'>*'-''*'*l'->'*'*,*'->'>l>'***'>* ******* » *.**.*.**.*.-. mtt/tfsM¦**¦¦»¦ -ir^-*- - — — r-itir-i- -i.-..- -u ^MMMMMMMWMMMMMIrfWWMMMI ~ i—1~ ~u—i.~u~i.~i_n.

*ttí^*a>s,«^f:-^^ -*v**#* Pt^^^msmsn^^vmm^

_._. . .... 

BP**-^Pj W ^11 ril Ur y^*fet*yjpPt'*J

ir ^ kV wVMp?
I MH ¦¦ fl Ri >#1B

i*-**>*-''»--*-*s-**--*»»*'*-*^**^-i^ .. - -a-- .-•¦t» .>- >¦ v«~» * *

* * Jf *
ONTEM, NA CAMIRA, OS "BâRlUBM" DA P.D.F :
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EXIGIRAM EM CONCENTRES
AUMENTO JUSTO E IMEDI

¦a. -. *i.3ma*xa&$*zn\ ¦tmaimsi
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Giulta Mandi Explica:

POR QUE A SELEÇÃO HÚNGARA
PERDEU SEUS ÚLTIMOS JOGOS

Na recente excurtão do selecionado húngaro defutebol a Lisboa, o treinador Giulia Mandi, em sen-sacional depoimento expôs aos jornalistas portu-gueses a causa da» últimas atuações negativas daseleção de Puskas e Kocsls, que são vistos no cli-chi. (Leia na sétima pag. importante entrevista).
MMNMNH
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\ PREVISÃO
DO TEMPO

WM à« H hs. de hoje)
Tempo -— Instável com

melhoria no decorrer
do período, nevoeiro.

Temperatura — Em decll*
nio, noite /ria.

Ventos — Sul moderados.
Máxima — 21.1
Mínima — 17.3
Tendência para domingo:

. tempo bom.

I • -¦•"-*•
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Leda Brandão Rau, iliss Distrito Federal, é uma das grandes
concorrentes do certame de hojo

-

Em Quitandinha

SERÁ HOJE A ELEIÇÃO DA
MAIS LINDA BRASILEIRA

,;- -^O presidente da COFAP,•'ièéJ. Frederico Mlndelo, en-
.,tendeu-se ontem com o dire-

tor da Central do Brasil no
.' sentido de quo as novas la-'• rifas não venham a onerar o* custo dos gêneros allmentl»

cios transportados por aque»
Ia ferrovia. Fala-se num au»--,;- mente que está sendo trama-' do contra o povo nas passa-
gens de trens, essa a razão

-por que o cel. Mlndelo to*"¦ mou aquela iniciativa, em fa»
S ce das manifestações popu-
A lares recentemente verifica»
fi das contra a alta do cinto
,-.\de vida. ... ,.:-.

f O pianista Carmen Cavai-
;.. laro está sendo esperado.no
fi Rio na próxima têrça-íelxa,* procedente de Mlamiú '

O baile de cncerrai-eiito
- do Concurso Miss Unlversi»

tária, promovido pela UME,
I foi.adiado, para agosto, du-
5j rante a Semana doa Eatu»
f. dantes. •

I. • '''"*''':;.r.: ':
M A Assòcia'ção Nacional de
f' ^fabricantes de Máquinas de
g postura dirigiu ao presiden-

,W \j da República um extenso
•g memorial em que solicita a
i'S proibição-da importação de:'4 máquinas de costuras para o
^„ Brasü.. No , memoriáli está
:.Ç comprovada a capacidade
ia- das fábricas nacionais de'{- 

abastecer suficientemente o"imercado nacional.

MO Hotel Qultandinha, hoje, a representante da belezaaa mulher brasileira será eleita. As atenções se voltam
para as 22 candidatas que deputarão o título de «Miss Brasil»,^~,,«^ que Q°r Isso mesmo acarretarão para os juizesum difícil trabalho.

Para assistir à eleição de celino Kubitschek, que rece*
Miss Brasil deverá haver bem em audiência as 22 bel-
grande afluência de pessoas g^^aSS àfatoSa Petropolls, tendo o sr. Jus- tivo.

^«ÍWM| 
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O presidente Kubltscnek
recebrá, ontem, em audlén-

,'cla;' no Catete, o Conselho
NacionaJ, dos. Ex-Combaten-

t tes. Estavam presentes o mi-'•- nistro Parsifal Barroso e o' mal. Mascarenljas de Morais.
rO sr. Juseelino Informou

que liavia determinado a to-
dos os ministérios a institui-
ção de. prioridade para no-
meação de ex-combatentes

, como exceção aos termos das
uirculares da Presidência

.quo estabelecem normas pa-
ra o ingresso no sorvico pü-
bllco. ''- --¦'

EU de Azevedo Pires, Miss Estado do Rio, desfilará hoje nos
amplos salões do Quitandinha em disputa do título de"a mais-bela do Brasil"

ÚLTIMOS PREPARATIVOS
As beldades passaram on-

tem um dia agradável, pas-
seando pelos pontos mais pi-
torescos da cidade Maravi-
lhosa, tendo como anfitriã
e cicerone Miss Distrito Fe-
deral, srta. Leda Brandão
Rau. Ponto alto do progra»
ma de ontem foi o coque-
tel que foi oferecido às can-
dldatas no Parque Ipiranga,
em Petrópolis.

São as seguintes as jovens
mais belas do Brasil que dis*
putarão o titulo de Miss Brasil,
representando os Estados da
Federação, Território do
Acre e Distrito Federal:

Maria Cristina Otaviano,
Miss Goiás; Ely de Azevedo
Pires, Miss Estado do Rio;
Marlene Cândida Degasperi,
Miss Mato Grosso; Maria Jo-
sé Cardoso, Miss R. G. do
Sul; Edlth Donin, Miss Santa
Catarina; Ivony Lour, Miss
Paraná; Regina Maura Viei-
ra, Miss São Paulo; Leda
Brandão Rau, Miss Distrito
Federal; Malvlna Gomes Pi-
mentel, Miss Espirito Santo;
S o n 1 a Santiago Mamede,
Miss Bahia; Graciema Ma-
dureira, Miss Sergipe; Tere-
zinha Melo, Miss Alagoas;
Nelbe de Souza, Miss Per-
nambuco; Margarida Vascon»
celos, Miss Paraíba; Amari-
les Gomes de Araújo, Miss
R. G. do Norte; Maria de
Jesus Holanda, Miss Ceará;
Terezinha Alcântara, Miss
Piauí; Maria Alice Castelo
Cordeiro, Miss Maranhão;
Luzia Aliete Borges, Miss Pa-
rá; Zeina Aleme Ramadam,
Miss Amazonas; Wilma Cam-
pos de Araújo, Miss Territo-
rio do Acre; Anelice Kjaer,
Miss Minas Gerais. "

ENQUANTO OS PREÇOS SOBEM:

fl COFAP LSNÇfl HO LIXO
40 TONELADAS DE DDTATAS

A Petrobrás comunica;.que
não se responsabllisa por ai»
terações no preço i da ¦ gasó-Una.

ytersrg'/:

l HflAIS de- 40 toneladas- de
\ •»« batatas importadas pe-1 Ia COFAP foram ontem lan-

çadas à Sapucaia, num tra-
balho que movimentou nada
menos que 8 caminhões da
comissão de preços. Durante
todo o ¦ dia a batata deterio-
rada foi retirada dos arma-
zéns do Cais do Porto en-
quanto outra.partida do pro-
duto lá permanecia sob a
ameaça de idêntico destino
Trabalhadores e populares
assistiram ,à cena revoltan
te, que ocorre precisarnci:
te quando os preços da ba-
tata sobem espetacularmen-
te no comércio varejista.

COFAP
IMPORTOU E RETEVE
Segundo apuramos a- im-

a-^-?*»^^**-^!*^-^^ EotísisSâ da batata Xoi íea«

. Uzada pela COFAP' em fins
de maio, sendo o produto
transportado pelo navio "Du-

I que de Caxias". Apesar da
escassez do produto no mer-
cado interno e a alta crês-
cente dos preços a COFAP,
por motivos ainda ignora-
dos, não fez a distribuição
pelo comércio varejista. O
resultado foi que a batata fI-
cou acumulada no Caia dó
Porto em condições nnpró
prias e terminou por apo*
drecer.

MILHARES DE CRUZEIROS
JOGADOS FORA

Um prejuízo que sobn <i
milhares de cruzeiros,~eis o
resultado da retensão da ba-
tata Importada pela COFAP.
Q rsagamesato, dq croduta fó. « «asa gâWtoosia

ra feito diretamente ao go-vêrno de Santa Catarina e
segundo as informações dos
trabalhadores do Cais do
Porto, a batata chegou em
perfeitas condições ao Rio
de Janeiro.

A COFAP DEVE .
EXPLICAR O FATO'

ESCANDALOSO
Em nota ontem distribuída

à imprensa a COFAP tentou
se isentar de responsaliilida-
de no caso da batata deíe-
riorada. A nota, como é na-
tural, não convence a nin-
guém. Na realidada o que
a COFAP tem a fazer é ex-
plicar perfeitamente o caso
das batatas e apurar as
responsabilidades pelos pre*
juízos ocasionados aos co*

MILHARES DE FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS EM VIGOROSA
MANIFESTAÇÃO * AS REIVINDICAÇÕES DO FUNCIONA-
USMO DA MUNICIPALIDADE * HOMENAGENS A PEDRO
ERNESTO REGOZIJO PELA AUTONOMIA DO D. FEDERAL

* VAIADO O INTEGRALISTA COTRIN NETO

A multidão do servidores municipais que ontem lo-
tou o saguão de entrada da C&iunra .Municipal,

espraiando-se pelu escadarias ató a Praça Floriano,
fiz sentir aos vereadores a disposição do quo estão
tomados peln conquista de um justo aumento do ven-
dmentos.

Durante três horas e mela,
entre 15 horas e 18,30, os
funcionários municipais, con-
vocados pela Coligação du-
Sociedades dos Servidores da
PDF, manifestaram aog verea»
dores cariocas as suas no*
cesíldades. Protestaram con-
tra a injustiça da protelaçftodos benefícios quo relvindl-
cam e contra as manobras
escusas dos que estão pre-tendendo torpedear e Impe-
dir o atendimento das Een-
tidas aspirações de 70 mil
servidores públicos da muni-
clpaüdade.

PROPOSTA DO
FUNCIONALISMO

As 27 sociedades de em-
pregados municipais tiveram
seus pontos de vista mani-
festados pelo sr. Allah Euri-
co Batista, que entregou ao
vereador Mario Plraglbe,
presidente em exercido da
Câmara Municipal, as rei»
vlndicaçôes q**e o funciona-
Usmo pleiteia sejam aprova-
das, pois considera lncom-
pleto o reajustam«nto pro-
posto pelo prefeito. Além do
presidente da entidade má-
xlma dos servidores da Pre-
feitura outros funcionários
se dirigiram à massa e aos
vereadores, falando cm no-
re dos mestres de obras, pro-fessôras etc.
AS REIVINDICAÇÕES DOS

SERVIDORES
Os pontos fundamentais,

das reivindicações reclama-

das pelo funcionalismo pú-
bllco municipal e encaminha-
dós à Câmara Para serem
ncrescentados ao projeto em
tramitaçflo são os que cor-
respondem às vantagens
concedidas ao pessoal do ser-
viço público federal:

1.° — aumento a Partir
de janeiro, ainda quo pago
no prazo máximo de 18 me»
ses; 2.° — aumento para to.
dos os servidores; 3.° — sa-
lário-iamilia, indlstintamen-
te; 4.0 — gratificação de 30%
pelo risco do vida c saúde:
5.° -- abono de Natal; 0.» —
manutenção da legislação cm
vigor sobre aumentos pcrló-dicas e, 7.° — descontos do
aumento- nas contribuições
para o Hospital do Servidor
somente depois de iniciados
os benefícios respectivos.

VEREADORES
PRESENTES

Os funcionários municipais
foram recebidos pelos verea-
dores Waldemar Viana,
Gama Filho, Manoel Blas-
quez, Hélio Walcacer, Geral-
do Moreira, Gentil de Castro
e Levy Neves, que discursa-
ram prometendo votar em f a-
vor dos pontos reivindicados
pela massa.

COTRIM NETO VIADO- Sentiu-se um ' 
justificadomal estar gerai a0 ser pres-sentido entre os parlamen-tares o Sr. Cotrim Neto, ini-

migo confesso da campanha
dos servidores. Esboçou-se

uma açflo de repulsa que
logo dcpola foi concretizada
quando aquele vereador Mi-
tou Justificar*ue perante a
muttidfo. Foi vaiado ao In*
hultar o funcionalismo, dl*
icndo que muitos dos que
ali estavam ganhavam 30,40
até 80 contos. Não terminou
de falar, íoi chamado de men-
tiroso e recebeu tremenda
vaia. que o obrigou a ubnn.
donar o local da raonlfcs-
tação.

Para rebater as tiradas de*
magóglcas do vereador inte*

KrnlMtu e d«í*faíiT *» acuM-
çó*n a-iiüViid-i:. contra o fun-

• ii.*-.il: n." iiKou da , ."av»
o Sr. AIIíiIi H •;•'..¦ i.

REGOZIJO PELA
AUTONOMIA

Uurnnto a maiiifrgt-içio
du* .. i. i.i-.r.. iii-iü.. ir.i» ora
dores *e referiram & aüW»

> -.. !•- da Capital da !-¦ s
bllca. que acaba da ser can*
qulstadii. Homenagens foram
prestadas a Pedro Emento,
único prefeito ¦'¦•<¦¦ que i.
cidade ja teve c cuja obra foi
relembrada por velhos funclo*
nárlos que com cie trabalha-
ram.

A manifestação do fundo-
nalismo público municipal
íoi encerrada com veementes
apòlo* por maior unlfio de
todos, principalmente agora
quando «stüo aguardando
audiência com o Presidente
da República, j& solicitada
por telegrama.

SALÁRIO-MÍNIMO DE CR$ 4.800,00

*^a*^m*^m*^mSmY\.. ¦$((, %*\ ?^ -JtTf^fff9t\^ltm^^t%m%^>?^^^y^^lllf^ WtmV^fsSSBts

TORTURADOS E
POLÍCIA OS DOIS

AS 
afeitçdea dos trabalhadores estão voltadas para aimediata revisão do saláric-minimo. O custo de vida,dia a dia, se eleva e os salários sa tornam insuflei-entes. Falando a IMPRENSA POPULAR, metalúrgicos doHime disseram que o saláriomtnimo tem de ser fixadoem 4.800 cruzeiros, decisão essa que deve ser acompanha-da da medida de congelamento dos preços para os gô-neros de primeira necessidade. Na 6' pdflfina publicamosreportagem sobra as reivindicações dos trabalhadores.

E
DBADOS NA
STIIDANTES

^nten?St5a°uS'' 
"nE,* e^^\ norte-americana oSrepresentantes da UIE — Duas noites sem dormir, submetidos ainterrogatórios, inclusive por tiras do FBI

COI POR ORDEM da embaixada norte-americana nuo os
» 

es^dantesChaudhri e Herrera, que visitavam o Brasila convite de diversas entidades universitárias, foram presoso violentamente expulsos do pais. Esta denúncia e mais ade que os dois líderes estudantis foram torturados pela po*lida podemos fazê-las à base do informações fidedímias
TIRAS DO FBI '

A presença da Embaixada - Herrera e Chaudhri não cnnorte-americana nesta vio
lência e provocação contra
os estudantes brasileiros es-
tá comprovada pelo seguinte
fato: Chaudhri e Herrera fo-
ram interrogados, na Rua
da Relação, por agentes do
FBI (policiais norte-ameri-
canos). Isto eles mesmos re-
velaram a passageiros do
avião que os levou para fo*
ra do pais.

TORTURADOS
Chaudhri e Herrera, desde

que chegaram ao Rio, depois -
de sua prisão em São Paulo,
ficaram sem qualquer ali-
mentação. Somente no-avião
que os conduziu ao Uruguai
é què fizeram a primeira re-
feição. Durante duas noites
consecutivas foram submeti-
dos a interrogatórios, debai-
xo de fortes focos de luz,
sem poderem dormir. .*

Os dois' estudantes fica-
ram, ainda, presos em xa-
drês comum, em promis-
cuidade com ladrões e de-'
sordelros.¦ ROUBADOS

PELA POLICIA, -
O lider universitário indu

e seu colega equatoriano fo-
ram roubados em todos os
seus haveres pela polícia.
Esta tomou-lhes o dinheiro
que traziam para a viagem
de volta e os embarcou no
avião, para Montevldéo, com
um dólar apenas no bolso.
Os presentes que receberam
de entidades universitárias :
brasileiras foram também ,•
roubados pela policia.

Chaudhri e Herrera desem-
barcaram em Montevldéo
sem ter mesmo os endereços
das entidades estudantis lo-
cais, pois cates lhes foram
confiscados pelos beleguins
da. Ordem Política e do FBI.

VIOLÊNCIA
ATE' O ÚLTIMO MINUTO

O avião em aue üiistoa-ta

controu teto em São Paulo
e teve de regressar ao Rio.
Aqui, enquanto o avião se
reabasteda, a polícia retirou
os dois estudantes de dentro
do aparelho, mantendo-os
incomunicáveis. Só os soltou
quando o avião se preparava,novamente, para levantar
vôo.

SOLIDARIEDADE
DOS PASSAGEIROS

Os passageiros do avião
ficaram chocados o revolta-
dos com a violência policiale com o dima de inseguran-

ça que a polícia procuracriar no Brasil. Conhecedo-
res da situação dos dois li-deres estudantis, os passa-geiros se cotizaram e entre-
garam-lhes 25 dólares e mile poucos cruzeiros para assuas despesas iniciais na ca-
pitai uruguaia.

Como se vê. a violênciacomandada pela embaixada
norte-americana e servilmen-te executada pela polícia con-tra dois lideres universitá-nos estrangeiros em visitaa nosso pais não tem para-
ír?,JNem, mesmo durante-oEstado Novo, a gestapo daRua da Relação teve a ou-
sadia de agir de tal manei-
ra contra hóspedes oficiais
de entidades universitárias
brasileiras.

3£ais Baratos
o* Aparelhos

de TV
NÀU.R.S.S.

ir Banqueiro previne-ir Fortes c serenos
it Venha

o congelamento

CORAM rebaixados em 25
por cento, em toda a

União Soviética, os preços
aparelhos de televisão
de pequena tela marcaKVM.
ultimamente,' os preços dos
aparelhos de televisão são
de todas as marcas foram
rebaixados várias vezes no
pais.

Por exemplo, o prego doa£^elho da melhor marca
«TEL?., com tela grande, eus*
ta quase a metade do quecustava há u*, ano atrás.

Na União Sovié»*ca aumen*
ta constantemente a plvcaírf
de. aparelhos de televisão.

(Do Moscou, Inter Press)
^^^mMmtmmÊm***m*™**XÊttmM**»tmM»»**mm

VOZES DA CIDADE
'tiãiPw*, éJ™ãenP 9"6 o salário-mfnimo. está sendo soba-tado. Estatística de encomenda para apresentar o custn£vida abaixo do nível... Um teórico dolSíe, aSjrícanos (empregado da Bond and Share) c/mrlZtZZLí?o professor de economia, o cujas SCXmpTamcZo nonw por extenso - Eugênio Guãin ~ faB, Z™Z^± <^™.^™:^° ?or eento.^otfusto

têncla, reclamando o saláriovital, revelam grande sereni-
dade e firmeza. Não topam
nenhuma provocação. Refor-
çam sua unidade,, articulam-•se ngs.diversas categorias,

propositada dos delegados patronato na a™ iZ£?:fusa2 esteo ciando poderosa so!!-
devia ter concluído seu estudo, na base A* ££? que 3& darle<-ade no plano intersin-
tos, pão, pão, queijo, queijo.. Ta^^»££5Lc¥u>n' ãlài1' Marchando assim, pas*

II

tos, pão, pão, queijo, queijo,lar do trabalhador.
•

. Um dos banqueiros quemais resistem à conciliação,¦proposta pelos órgãos mi*
nisteriais e aceita em príncí-
pio pelos bancários, deixou
escapar o principal,objetivo
do impasse que está sendo
criado. — «O que eu quero— resmungou o fominha —
é quo uma greve nacional
nos bancos dure o tempo su-
íiciente para paralisar todas
as atividades produtivas no
país. Aí o governo se en-
fraquece mais ainda e nossa

& a fome campeando no
gente (Pena Boto, lanternei-ros, golpistas) põe fogo no
^m°l 

Crianca ^ brincacom fogo...
•

Enquanto isso, os opera-
rios quo lutam pela subsis- K
ci tJtQXfar n1° sc*>e-porque os protestos do povo estão
»lti$» »° ,Se'ÀíT- Ao co>neçar o enrustimento, deu-se o
!ÍZÍ E logo ° artirJ° <l° dia reapareceu. Vamosparar o carro, conceituados senhores açàmbarcudores denossa praça. A vida está que não po</e mais de tão amarga,nao nos venham com sonegações o preparativos de altaao açúcar, o que a consciência id formada reclama, cos estômagos também, é o congelamento dos preços.

PEDRO VELHO

so a passo, a vitória no au-
mento, não se descuidam um
só instante da defesa dos di-
reitos e garantias constitu-
cionais. São hoje o mais só-
lido esteio das liberdades de-
mqcraticas c tia Constitui-
ção.


